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U N D O M I N G O , P A S A D O POR A G U A 

TORMENTAS Y NIEVE 
EN LA PROVINCIA 
# A T R E S G R A D O S B A J O C E R O E N R E I N O S A 

# C E R C A D E U N M E T R O D E N I E V E 
E N F U E N T E D E 

Noviembre, que ha sido uno de los meses m á s p lác idos 
del a ñ o , se despidió con u n temporal impresionante, que 
a lcanzó a nuestra capital y a casi toda la provincia, produ-
diéndose por la m a ñ a n a varias descargas e léc t r icas y menu­
deando los truenos. 

En la capital , el temporal fue a c o m p a ñ a d o de abundan­
tes lluvias y alguna granizada, bajando considerablemente 
la temperatura. 

Las zonas altas de la provincia registraron la mayor 
nevada de la temporada, i n t e r r u m p i é n d o s e apenas durante 
todo el d ía del domingo y continuaba en las primeras horas 
de la madrugada de hoy. 

A pesar del ma l tiempo, varios autobuses con animosos 
esquiadores de nuestra ciudad y de Torrelavega se lanzaron 
carretera adelante hacia Reinosa y las pistas del Al to Cam­
peo. Apenas cesó un momento de nevar y solamente los m á s 
arriesgados se decidieron a practicar su deporte favorito, 
pero en difíciles condiciones, pues la cellisca i m p e d í a toda 
visibil idad. 

La temperatura media en Reinosa fue ayer de tres gra­
dos bajo cero y la nieve alcanzaba u n espesor de 20 ^ a 25 
c e n t í m e t r o s , provocando ca ídas de peatones y entorpeciendo 
el t r á f ico rodado. 

Toda la reg ión de l i é b a n a ha sufrido los efectos del 
temporal , y la tormenta, en algunos momentos, fue muy es-

«ipectacular . El s ábado , y sobre todo ayer domingo, ha estado 
nevando intensamente, r e g i s t r á n d o s e temperaturas por de­
bajo del cero. L a carretera de Potes a Espinama quedó i n ­
transitable, y en la zona del Parador de Fuente Dé, la nieve, 
a pr imera hora de la noche, era de casi u n metro de espesor. 

En los montes de toda la comarca lebaniega la nieve 
I l legó a cubrir todos los pueblos altos. 

Tanto en la capi tal como en l a provincia continuaba 
con intensidad el temporal en las primeras horas de la ma­
drugada de hoy. 

C O N T I N U A E L I M P E N E T R A B L E S I L E N C I O O F I C I A L 

L a c o n f e r e n c i a s o b r e 
a r m a s e s t r a t é g i c a s 

# M A Ñ A N A , R U S O S Y A M E R I C A N O S R E A N U D A R A N L A S C O N V E R S A C I O N E S 

M i e m b r o s d e l a s d e l e g a c i o n e s n o r t e a m e r i c a n a y s o v i é t i c a e n l a s 
« S a l t » c o m p a r t i e r o n h o y p o r vez p r i m e r a u n a s a u n a , e l t í p i c o b a ñ o 
d e v a p o r f i n l a n d é s d o n d e se p e r m a n e c e d e s n u d o , c h a r l a n d o , a u n a 
t e m p e r a t u r a d e n o v e n t a g r a d o s c e n t í g r a d o s . 

S i n e m b a r g o , a p e s a r d e q u e l o s f i n l a n d e s e s a f i r m a n q u e sus 
p o l í t i c o s s i e m p r e a r r e g l a n l o s a s u n t o s m á s e s p i n o s o s e n l a s a u n a , 
l o s d e l e g a d o s r u s o s y e s t a d o u n i d e n s e s d e j a r o n las d i s c u s i o n e s d e 
c ó m o l i m i t a r sus r e s p e c t i v a s a r m a s e s t r a t é g i c a s p a r a e l p r ó x i m o m a r ­
t e s , e n q u e se c e l e b r a r á l a s ex t a s e s i ó n d e t r a b a j o e n l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s 

M E R C A D O C O M U N 

E L L E N T E D E U N A N U E V A E P O C A 
m a y o r n i t i d e z 

m a y o r c a m p o v i s u a l 
T O T A L V I S I O N 

m c o n lentes 70 '78 

O P T I C A 

Hoy, reunión L A N D Y 
cumbre e„ — lSABEL"'18 
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La Haya 
# La u n i ó n m o n e t a r i a 

es e s e n c i a l 

Durante e l f i n de semana, 
una docena de miembros de 
las dos delegaciones h a n v i ­
sitado Rovaniemi (capital de 
Laponia) , donde realizaron 
carreras de renos, vis i taron 
la « C a b a ñ a del Circulo A r t i ­
co» y compartieron una sau­
na, lo cual fue descrito por 
un estadounidense como «una 
experiencia de lo m á s in te­
r e s a n t e » . 

Pero en Helsinki se h a b í a 
quedado el grueso de los dos 

Desde H e l s i n k i , 
c r ó n i c a d e 

J u a n C A C H O 

equipos negociadores, i n c l u i ­
dos sus jefes respectivos, Ge-
r a r d Smi th y Vladlmlr Sem-
yonov, preparando los pape­
les para la tercera semana de 
sus conversaciones prel imina­
res que, posiblemente, no sea 

M O M E N T O S A N T E S D E SER I N A U G U R A D O 

E N M E J I C O 

Catorce 
hundirse 

muertos al 
un templo 

G u a d a l a j a r a . ( M é j i c o ) . E f e . — M o m e n t o s an t e s 
d e s e r i n a u g u r a d o e l t e m p l o d e San L u i s G o n z a g a , d e 
es ta c a p i t a l , se d e r r u m b ó p a r t e d e é l y h a s t a e l m o ­
m e n t o se h a n e x t r a í d o c a t o r c e m u e r t o s d e e n t r e l o s 
e s c o m b r o s . 

D a t o s s i n c o n f i r m a r a s e g u r a n q u e e n e l i n t e r i o r 
d e l a i g l e s i a se e n c o n t r a b a n a l r e d e d o r d e s e t en t a pe r ­
sonas , e n t r e e l l as m u c h o s n i ñ o s . 

Las b r i g a d a s d e r e sca t e , c o n m á s d e t r e s c i e n t o s 
h o m b r e s , b o m b e r o s , C r u z R o j a , E j é r c i t o y v o l u n t a -
r í o s e s t á n i n t e n t a n d o s aca r d e e n t r e las r u i n a s a l 
r e s t o d e l o s a c c i d e n t a d o s . E l E j é r c i t o m a n t i e n e u n 
c o r d ó n d e p r o t e c c i ó n a c o n s i d e r a b l e d i s t a n c i a . 

E L C a r d e n a l P r i m a d o d e G u a d a l a j a r a , M o n s e ñ o r 
J o s é G a r i b i R i v e r a , se l i b r ó m i l a g r o s a m e n t e d e pe re ­
c e r e n e l s i n i e s t r o y a q u e s u l l egada e s t aba p r e v i s t a 
q u i n c e m i n u t o s d e s p u é s d e o c u r r i r e l a c c i d e n t e . 

l a ú l t i m a , t a l como se espe­
raba en un principio. 

Las dos primeras semanas 
de la conf erencia parecen ha ­
ber servido para realizar una 
necesaria toma de contacto 
en la que se h a n esclarecido 
las posiciones de Moscú y 
Washington sobre los posibles 
sistemas de frenar l a carre­
ra de armas e s t r a t é g i c a s . 

Los negociadores h a n en­
contrado definiciones concre­
tas para t é r m i n o s como « m e ­
dios suficientes de defensa» 
(empleado por el Presidente 
Nixon en su mensaje a l a de­
legación estadounidense en 

(Pasa a la pág. 6) 

La Haya. (Efe-Reuter).—El pri­
mer ministro de Luxemburgo, 
Fierre Wemer, llegó por la noche 
a La Haya. Es el primero de los 
dirigentes de los países del Mer­
cado Común, que lo hace para 
asistir a la reunión «cumbre» de 
este lunes. 

Wemer fue recibido en la es­
tación de ferrocarril por el jefe 
del Gobierno holandés, Piet de 
Jong. 

Al preguntarle los periodistas 
cuales son las perspectivas de 
negociación con Gran Bretaña, 
Wemer dijo: «Será posible fijar 
un procedimiento de negociación, 
tan pronto como lleguemos a un 
acuerdo sobre un mandato». 

E l primer ministro luxembur­
gués añadió que su país formu­
lará en la «cumbre» sus propias 
propuestas respecto a la coope­
ración monetaria entre los «seis». 

«Ha llegado él momento —di­
jo— de dar un claro sentido de 
dirección, en una integración mo. 
netaria gradual. Una unión mo­
netaria es esencial, si queremos 
tener éxito en otros terrenos». 

Wemer, que es acompañado 
por el ministro holandés de Asun­
tos exteriores, Gastón Tbom, di­
jo también que Luxemburgo «tia 
na sus propias ideas en él cam­
po de la tecnología y para la 
consolidación y desarrollo de la 
Euratom». 

I N F O R M E S C O N T R A D I C T O R I O S 

ATAQUE EGIPCIO 
EN EL CANAL 

• B O M B A R D E O S DE L A A V I A C I O N I S R A E L ! 

M U R I O U N N I Ñ O Y C A T O R C E P E R S O N A S H E R I D A S 

P r o c e s o e n A t e n a s 
c o n t r a d o s j o r d a n o s 

m POR E L A T E N T A D O C O N T R A U N A O F I C I N A I S R A E L I 

P A R A D E N T R O 

D E T R E S A Ñ O S 

Atenas. (Efe-Reuter). — Dos 
Jordanos comparecerán mañana 
ante un tribunal local para res-

R E C O G I D O S P O R U N 
B A R C O E S P A Ñ O L 

Salvamento 
de 43 

scadores 
tiisboa.íEíej.—Ei oarco español 

«Chiquini», de Huelva, ha reeogi 
do a bordo a 43 pescadores por­
tugueses, náufragos del barco de 
pesca «Pelé», que se hundió a 
lo largo del cabo Sardao, a cau­
sa de una explosión provocada 
p r un cortocircuito que incen 
ciifi ú navio 

Los pescadores portugueses, re­
partidos en tres pequeños botes 
salvavidas, lucharon diñante ho­
ra y media contra la mar grue­
sa hasta ser recogidos por el 
«Chiquini», que los trasladó in­
mediatamente al puerto'de Setu-
ba) 

.na patrón del «Pelé» y tres 
marineros, que sufren heridas, 
han sido hospitalizados. 

pender de cuatro cargos, incluí-
do uno por asesinato, que su­
pone la pena de muerte, a raíz 
del ataque perpetrado contra 
las oficinas de la empresa aérea 
israelí "El A l " en esta capital 

A causa del ataque, un niño 
des 2 años de edad murió y 
otras 14 personas resultaron he­
ridas. 

Los acusados son Elias Der-
garebedian y Mansur Murad, de 
23 y 21 años de edad, respecti­
vamente. Ambos han admitido 
pertenecer a una organieación 
de "comandos jordanos". 

CONDOLENCIAS 

POR EL ATENTADO 

Ammán. (Efe-Beuter). — La 
organización de " comandos" 
árabes que se hace responsable 
del atentado perpetrado el jue­
ves contra las oficinas de la 
compañía aérea israelí "El A l " , 
en Atenas, ha enviado un tele­
grama de condolencia a la ma­
dre del niño de 2 años que mu­
rió a causa de las heridas su 
fridas en la explosión. 

El pequeño, George Nastos, 
figuraba entre las 15 personas 
heridas en el ataque. Murió en 
el hospital, tras 36 horas de lu 
cha por parte de los médicos 
por salvarle la vida. Su madre 
y vax hermano de 4 años de edad 

En el cable de condolencia, 
cuyo texto ha sido publicado 
aquí, el "Frente Popular" dice 
que los "comandos" no tenían 
intenciones de perjudicar a los 
griegos, que les han apoyado en 
su lucha y que comparten, por 
tanto, el dolor de la familia de 
la víctima, sobre todo porque 
saben lo que supone el dolor de 
una madre, ya que muchas ma­
dres palestinas perdieron sus h i ­
jos como resultado de las in ­
cursiones Israelíes. 

Gas ruso para 
Alemania 
Occidental 

Essen, Alemania Occidental. 
(Efe Reuter).—La Unión So­
viética comenzará a suminis­
trar a Alemania Occidental 
gas natural de Siberia, en 1973, 
en virtud de un acuerdo esta­
blecido en esta ciudad, según 
ha revelado un portavoz de la 
empresa alemana que deberá 
firmar el contrato. 

Quinientos millones de me­
tros cúbicos de gas serán su­
ministrados en 1973, por parte 
de Rusia, y la cantidad será au­
mentada sucesivamente hasta 
1978. 

Algunos detalles técnicos de­
berán ser aclarados antes de 
procederse a la firma del con­
trato. . 

El Cairo. (Efe).—Gran núme­
ro de soldados israelíes resulta­
ron muertos a consecuencia del 
ataque egipcio del día de hoy. 
Toda la fuerza egipcia regresó 
sin novedad a su base. 

La unidad egipcia se abrió 
paso a través de alambradas y 
campos de minas antes de llegar 
a las posiciones israelíes, donde 
destruyó fortificaciones, armas y 
municiones, así como varios ca­
rros blindados y otras armas. 

Los egipcios, según el porta 
vozj se mantuvieron dos horas 
en las posiciones israelíes, du­
rante las cuales la artillería 
egipcia, de la orilla occidental 
del Canal, bombardeó otras fuer­
zas enemigas para impedir que 
intervinieran en la acción. 

Los aviones israelíes trataron 
de atacar a la unidad egipcia 
al iniciar ésta el ataque, pero 
dirigieron erróneamente su ac­
ción contra sus propias fuerzas. 

FUERON RECHAZADOS 
Tel Aviv. (Efe). — Comandos 

egipcios cruzaron anoche el Ca­
nal ŷ  trataron de ocupar un 
puesto israelí en la orilla orien­
tal, pero fueron rechazados. 

El puesto Israel! atacado se 
encuentra a diez kilómetros al 
norte de Port Tawflk. 

ATAQUES AEREOS 

Tel Aviv (Israel) (Efe-Reu­
ter).— Formaciones de aviones 
a reacción Israelíes atacaron es­
te domingo, por segunda vez 
consecutiva, objetivos militares 
egipcios ubicados en los secto­
res central y meridional del 
Canal de Suee, según ha infor­
mado en Tel Aviv un portavoz 
del Alto Mando del Ejército is­
raelí. 

Añadió que las dos incursio­
nes tuvieron una duración de 
unos diez minutos, y que todos 
los caza-reactores que part id 
paron en ambos "raids" retor­
naron Indemnes a sus bases de 
partida. 

INCURSION AEREA YEMENI 
CONTRA ARABIA 

Aden. (Efe-Beuter).—Cazas a 
reacción de Yemen del Sur han 
realizado hoy una incursión so­
bre posiciones de la Arabia Sau-
dí en la frontera entre ambos 
países y han infligido grandes 
bajas, según portavoz del Minis­
terio de Defensa. 

La incursión ha seguido a un 
ataque de tropas de la Arabia 
Saudí contra un puesto yemeni 
en AI Wadtiah. 

LA MODA 

ABRIGO DE PIEL 

* 
a 
m 

i i 
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Todas las mujeres sueñan con abrigos de piel. Es qui 
zás lo más anhelado a la hora de vestirse en el invierno y 
también lo menos accesible. Y no sólo por razones econó­
micas, que cuentan, sino también por razones sentimenta 
les. Hay algunas mujeres muy sensibles que no pueden evi­
tar, a la hora de meterse dentro de un hermoso abrigo de 
piel, pensar en la cantidad de simpáticos animalitos que 
han tenido que ser sacrificados para que eso fuera posible. 

Si bien es cierto que los hombres han utilizado las pie­
les de animales para vestirse, desde que el primero de ellos 
apareció sobre la tierra, no es menos cierto que hay quienes 
no toleran esta idea, y en repetidas ocasiones hemos oído 
protestas de las damas que componen las Sociedades Pro­
tectoras de Animales, ante el sacrificio de tal o cual ani­
mal, aunque ellas luzcan en muchas ocasiones abrigos de 
pieles suntuosas. En fin, hay para todos los gustos, pero 
lo cierto es que es muy difícil —yo diría imposible— encon­
trar una mujer a quien no le gusten las pieles. 

La avanzada técnica de que disfrutamos, ha hecho posi­
ble ahora la fabricación de preciosos abrigos de piel, sin 
que sea necesario el sacrificio de animales. Se trata, como 
ustedes saben, de pieles sintéticas obtenidas en el laborato­
rio que luego se industrializan. Su calidad puede ser exce­
lente y su apariencia maravillosa. 

En su afán de llevar a todas las mujeres prendas de 
piel en invierno. Ballet utiliza en múltiples modelos estas 
pieles sintéticas, como en el que aparece en la foto. Un abrigo 
decálida piel «belge» ribeteado con curpiel marrón. Tam 
bién de este material están forados los bocones. La línea, 
clásica y confortable, siguiendo la línea del cuerpo. Amplio 
cuello y solapas, y bolsillos interiores disimulados en las-
costuras de los delanteros. 

Se promueve así el «slogan»: «pieles para todos en el 
invierno», porque los precios, en estos tipos, son práctica­
mente Iguales a los de los tejidos en los abrigos de paño. 
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E L D E S A R R O L L O D E L C A M P O D E G I B R A L T A R 

Visitas del señor Perelló, en Algeciras 
# P R O Y E C T O D E N U E V O P U E R T O P A R A T R A S A T L A N T I C O S 

A l g e c i r a s . ( C á d i z ) . C i f r a . — D o n A n t o n i o P e r e l l ó 
M o r a l e s , c o m i s a r i o a d j u n t o d e l P l a n d e D e s a r r o l l o 
y p r e s i d e n t e d e la c o m i s i ó n d e d i r e c c i ó n p a r a e l des­
a r r o l l o d e l C a m p o d e G i b r a l t a r , h a t o m a d o c o n t a c t o 
d i r e c t o c o n la z o n a , r e a l i z a n d o , p o r l a m a ñ a n a , d i ­
ve r sas v i s i t a s a o b r a s r e l a c i o n a d a s c o n e i P l a n de 
D e s a r r o l l o d e l a c o m a r c a . Le h a n a c o m p a ñ a d o e l g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r , e l s e c r e t a r i o t é c n i c o d e l M i n i s t e ­
r i o d e l a V i v i e n d a y e l g e r e n t e d e l P l a n . 

emigrante 
En nuestra ciudad, en las calles 
y en los templos, sé efectuaron 
cuestaciones con motivo del 
"Día del Emigrante". Ei publico 
contribuyó con la generosidad 

de costumbre. 
En la foto de M . Bustamante, 
un transeúnte deposita su óbolo. 

Comenzó la jomada visitando 
el polígono industrial «Cortijo 
Real», en Algeciras, ya práctica 
mente urbanizado y en el que 
se ubicarán diversas industrias 
que tienen ya ocupado la mitad j 
del terreno, y la otra mitad, | 
ocupada ya por las peticiones que 1 
hay formuladas por diferentes I 
empresas. ¡ 

Visitó luego el señor Perelló, > 
acompañado del alcalde de Alge- | 
ciras, unos albergues-viviendas» 
que construye el Ayuntamiento 
y cuyas obras terminarán antes 
4e fin de año. 

Más tarde visitó el puerto de 
Algeciras, donde, en la Estación 
Marítima, el ingeniero director 
del mismo explicó sobre gráfi 
eos y planos las obras que ac­
tualmente están en ejecución, y 
que ascienden a irnos 200 millo­
nes de pesetas, y entre las que 
se encuentran el nuevo puerto 
para trasatlánticos, la ampliación 
del muelle pesquero y las obras, 
% punto de terminarse, de la nue­
va lonja de pescado. 

También le puso en anteceden­
tes sobre las obras ai proyecto 
de ampliación que abarca en su 
totalidad el puerto algecireño. 

Dio cuenta asimismo del tráfi­
co de mercancías habido hasta 
el día de ayer en el puerto, qu« 
ha sido de 6.499.300 toneladas; el 
de pesca 38.370 tonelada» y el 
Mgistam bota» de Icnetele de b«r. 

eos entrados el de 14.113.926 tone 
ladas. En cuanto a viajeros dijo 
que pasaron ,en lo que va de año, 
por el puerto 1.096.071 pasajeros. 

Todas las cifras mencionadas han 
superado los planes previstos p ¿ 
ra el año 1980. 

Desde Algeciras, ei comisanoS 
adjunto del Plan de Desarrollo y 
acompañantes se dirijieron a la 
presa de Guadarranque, visitán­
dola, como asimismo la zona 
regable del Guadarranque^ qué 
pondrá en regadío zonas de loé, 
términos de Castellar, La Líneaí 
Los Barrios y Algeciras. Para 
esto cuenta con tíu kilómetros de 
canales. En cuanto a abastecí-, 
mientes a poblaciones, la presa 
del Guadarranque está capacita­
da para 300.000 habitantes y es 
posible su ampliación hasta 
600.000. 

NOTICIA FILOMATIC 
R E S U L T A D O D E L S O R T E O D E L U L T I M O V I E R N E S . 

G A N A D O R D E U N S E A T 1430 
. i 

P E D R O B E N E I T E Z C A S T R O . 

N a v a s d e l Rey ( M a d r k 

Ganadores de semanas anteriores: 
, • ' ;, , i 

Andrés Fe rnández Michavila • Valencia 
Daniel Monfort - Cas te l lón de la Plana 
Victoriano Rodríguez - Plasencia ( C á c e r e s ) 
Felipe Herraiz - Leganés (Madrid) 
Manuel Revilla - Madrid 
Santiago de Pedro • Hospitalet de Llobregat (BareétoiT^ I 
Emilio García - Huelva 4 
Teolindo Garc ía - Viana del Bollo (Orense) 
Juanita Salterain - Lequeitio (Vizcaya) 
Ar turo Paciieco Rivas - Almendralejo (Badajoz) 

Participe en «I sorteo de esta semana, enviando un estudie vacío de 
5 hojas FILOMATIC (o dos do tres), al apartado 92 de Barcelona* y « 
iEI próximo SEAT 1430 puede ser para Vd.l 

FILOMATIC ea tan suave.» y dé un giisUrrlnfc 
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• D I A R I O P E U N P R O V I N C I A N O 

] G L O S A S D E L A V I D A L O C A L 

M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 

M U T U A L I D A D L A B O R A L 

D E P E R I O D I S T A S 

Operación 
manta en 

BECAS DE I S E L E C C I O N E S 
P o r J o s é S i m ó n C A B A R G A 

EN la calle del Cano, de Las Palmas de Gran Cap 
naria, hay una casita can un lindo y breve pa 
tio, como un pañuelo de perfume decimonónl 

co, del que asciende una palmera, matemáticamente 
recta y adosada al muro hasta que su plumero se 
asoma, a doce metros de altura, meciéndose en el 
aire calmo sobre el azul atlántico; una palmera a 
la manera de puntal de esta casa de prestigio trans 
cendente, pues en ella nació Benito Pérez Caldos. 
Al patio se asoman silenciosas las pequeñas estan­
cias donde el celo del Cabildo Insular ha ido reco 
giendo los recuerdos del «dulce don Benito», feliz 
mente conservados por el ilustre profesor Armas 
Ayala, El cronista acaba de sentir allí, no hace mu­
chos días, a la vez que una renovada admiración 
por el «Balzac español», la pena que a cualquier 
sensible santanderino ha de causarle la confirma­
ción de algo irreparable que nos ha privado de se 
guir poseyendo «San Quintín», aquel palacete —hoy 
reformado— aupado en la ladera de la Avenida de la 
Reina Victoria, refugio, estudio y laboratorio de tra­
bajo donde el novelista escribió considerable parte 
de obras inmortales, y desde el que sus ojos se ilu­
minaban con azules y grises de nuestra bahía. 

Ro esta casita de la calle del Cano, inmersa en 
el laberinto deliciosamente provinciano del barrio 
de la Tríana palmera, acabo de ver un rótulo que 
es todo un reproche para nosotros: «Recuerdos de 
«San Quintín». Y allí está reconstruida la alcoba 
cenobita del escritor, con la cama de hierro, el ar-
monium refugio de sus melancolías líricas, algunos 
muebles por él diseñados para el salón principal 
decorado con un friso del gótico ísabelkio, donde 
campeaba su lema (Ars, Natura, Veritas», «herencia 
del neoclasicismo y de la ilustración canaria», según 
anota García Venero en su espléndida biografía del 
archipiélago. Cosas, todas ellas, que a uno le re­
traen a tiempos de infancia y juventud, de aquellos 
días del tranvía de Gan clarillas correteando por 
tos prados de San Martín, desde el que más de una 
vez veíamos a don Benito, reposante en su jardín 

o recostado en él tajo tapial sobre él que se em­
pinaba un mástil náutico de cruceta para el flameo 
de las banderas con que él se complacía largarlas, 
encandilado por su atavismo atlántico, para dar la 
bienvenida por él feliz tornaviaje, a los barcos du 
rante la maniobra del cruce de la barra entre Mou 
ro y Santa Marina hasta el momento de acostar a 
la machina de la Monja o el fondeo en la canal; 
bello espectáculo que nunca llegó a producirle él 
tedio de la rutina. i 

Después, en el año 1920, la humilde alcoba de 
«San Quintín» se convirtió en impresionante panteón. 
Coronas fúnebres con cintas con el oro de dedica 
tortas insignes, y los fantasmas de «Doña Perfecta», 
de «Electra», de «Las de Brtngás», de la inmensa 
legión de criaturas creadas por el genio, desde «Ga 
brtelillo» hasta el altivo «León de Albrtch». Y allí, 
sobre la mesita de noche, la Biblia; en un rincón, 
la sombrilla gris, tan familiar a los ojos de los in 
dígenas; y las zapatillas burguesas, tan propias de 
aquel Don Benito que físicamente hacía pensar a 
René Bazin en un jubilado «comandante francés». 

Así recordamos el «palacete» —envidiado por la 
Pardo Bazán— de nuestras no infrecuentes visitas 
de juventud, como homenaje a quien desde el año 
1872 no dejó ni un solo verano —y a veces antici­
pado y hasta prolongado hasta los primeros azotes 
del cordonazo de San Francisco, según las exigen 
das de la obra entre manos— sin venir para tra­
bajar reposadamente lejos del Madrid absorbente 
e incómodo, como también le acontecía a don Mar­
celino. Porque sabida es la pasión dominante en 
tas preferencias de don Benito que le imposibilitaba 
la menor menor deserción. 

En varias ocasiones, y hasta desde estas mismas 
columnas, se ha recordado el lamentable episodio 
de la dispersión de cuanto constituía él «habitat» 
del novelista, incluidos los manuscritos de los «Epi­
sodios Nacionales» y de numerosas novelas y dra­
mas, hoy disputados por museos y coleccionistas. 
Agua pasada no mueve molino, pero, ¿quién no se 

gulrá lamentando y es posible que con reproches, 
que las aguas de la incomprensión y hasta de la 
mezquindad, nos han privado de esa posesión «legí­
tima» que el propio Galdós fue enriqueciendo con 
la aportación de nuevos valores sin precio de su 
casa de Madrid ,como si pensara que el pueblo al 
que concedía tan enternecidos preferencias, habría 
un día de acordar conservarlo, pues todo aparecía 
ya, mucho antes de su muerte, como un museo 
digno de peregrinaciones literarias, no sólo nacio­
nales, sino también universales? 

Llegó a tiempo el fervor del ilustre Cabildo In­
sular canario para salvar de) naufragio de la almo­
neda, del desbarate de «San Quintín», numerosos 
recuerdos que ahora llenan las pequeñas estancias 
de la modesta casa de la calle del Cano palmera. 
Pero, esto mismo, es un permanente reproche hacia 
la incomprensión santanderlna. Incomprensión que 
sorprende sobre todo cuando desde fuera se formu­
lan elogios del nivel cultural de la ciudad Así tam 
bien causa extrañeza que aquí no exista una casa 
museo Amos de Escalante; que no se hayan guar­
dado los personales recuerdos de Pereda; que tan­
to desdén se manifieste hacia cuanto nos dio nom­
bre y grandeza.. Uno mismo tuvo el triste privile­
gio de intervenir en comisiones formadas para con­
servar «San Quintín» y para crear aquí un Museo 
Gutiérrez Solana, que se nos brindó en circunstan 
cías y condiciones que causan sonrojo conocer la 
Insignificancia de lo presupuesto crematísticamente. 
Dichosamente se salvó la Casa-Museo Menéndez Pe-
laayo, como parte de su fabuloso legado. 

La visita a la casa de Galdós en la luminosa jor 
nada palmera fue, dentro de la alegría de) reencuen­
tro con el pasado, la única sombra, la sola nube 
de unas jomadas en medio del Atlántico, donde tam 
bién la historia nos puso en coloquio con nombres 
montañeses inscritos en la gran aventura de la con­
quista y fundación de las Afortunadas y en el des 
arrollo de su grandeza. Acaso podamos evocarlo 
en una próxima glosa. 

ESTUDIO 
Con fecha de hoy, y hasta las 

9 horas del día 20 de diciem­
bre próximo, podrán solicitarse 
de esta Mutualidad becas de es 
tudio, de acuerdo con las ins­
trucciones de la convocatoria 
que obran en poder de esta 
Asociación de la Prensa. 

de Telecomunicación 
A V I S O 

Se advierte al público que con 
motivo de las próximas festivi­
dades de la Purísima Concep­
ción, Navidad y Año Nuevo, se 
admitirán telegramas de servi­
cio interior con entrega diferi­
da, debiendo consignar el expe­
didor la indicación "ENTRE­
GAR X " , en la que la letra X 
será sustituida por el día en 
que ha de efectuarse la entrega. 

Se hacen presentes las venta­
jas que esta modalidad repre­
senta tanto para el público co­
mo para la Administración, evi­
tando aglomeraciones de última 
hora. 

• Antigüedades 
j CUADROS, PORCELANAS, STC 

I Somerroatro. i (trente a Catedral| 

RADIO SANTANDER 

Primer programa. — 7.30 
Apertura. Saludo. Buenos días 
con música y noticias Tiempo 
y hora. 8: Matinal Cadena SER. 
10: Felicidades. 1030: Ritmos y 
melodías. 10,45: La provincia al 
habla 11: Sal y pimienta. 11,15: 
Viaje a las estrellas. 11,20: Adi ­
vine la sopa. 11,28: Galería bre­
ve. 11,30: Programa eventual 
12: Programa Coes 12.28: Ga 
lerta breve. 12,30: Mediodía Ca­
dena SER. 13: Galería breve 
13.02: Ondas deportivas. 13,40: 
Programa Presmanes. 13,45: 
Boletín informativo local. 

Segundo programa — 14: Ho­
ra oficial de España. Música pa­
ra la sobremesa. 14,30: Diario 
hablado de Radio Nacional 
H 6 5 : El niño Juanito. 15: "Es­
trella", cap. 76. 15,15: Ultima 
hora de actualidad 15.30: Café 
y concierto. 16: "Una mujer sin 
pasado", cap. 23. 16,30: «Ultimo 
sol", cap. 171. 17: «Apasionada­
mente infiel", cap. 41. 17,30: «El 
precio del honor", cap. 46. 

Tercer programa. — 18: Ca-
ttena SER. La vida de Onasis. 
Tiro al plato. Usted sí que sabe. 
18,40: «El jorobado", cap. L 19: 
"La sombra de las banderas", 
cap. 46. 19,30: santo rosarla 
19,45: Intermedio clásico. 19.58: 
Galería breve. 20: Hora oficial 
de España Cadena SER. Peter 
Gay. 20,15: Exitos y novedades. 

Cuarto programa. — 21: Sala 
de conciertos 21,40: Premio Ho­
landa. 21,45: Boletín informatl 
t o local 22: Diario hablado de 
Radio Nacional. 22,25: Retablo 
deportivo. 22,43: Galería breve. 
22,45: La zarzuela «Bohemios' 
de Vives. 23,30: Los grandes del 
cante flamenco. 23,50: Concierto 
de noche. 0,10: Melodías en la 
noche, 0,25: Buenas noches. 0,28: 
Servicio de urgencia. Tiempo y 
hora. 0.30: Saludo y cierre. 

RADIO CANTABRIA 

Programa matinal—8: Aper­
tura. Lectura de los programas. 
8,05: ¡Buen viaje, amigo! Lo 
que dice la HOJA DEL LUNES. 
9: Cita en la mañana. 9.10: 
Tiempo selecto. 9,30: Gente jo­
ven. 10.05: Variedades. 10,30: 
Caravana de la alegría. 11.30: 
La hucha sorpresa. 12: Angelus, 
oración siglo X X 12,10: Música 
y amistad. 12,30: Audición para 

E m i s o r a s de la Montaña 
Comillas. 12,45: Audición para 
Unquera. 

Programa de mediodía.—1,05: 
Festival. 

Programa de sobremesa. — 
2,02: Actualidad local. 2,05: Ri t ­
mo español 2.15: Galería de en. 
trevistas Cortina musical 2,30: 
Radio Nacional de España. 3: 
Café, copa y puro. 3,10: Palma­
rás musical. 3.30: Programa del 
oyente. 4,05: Concierto de tar­
de. 

Programa de tarde.—5: lia, 
la, ¡a, programa para la juven­
tud. Club de baile. 8,05: Con­
fidencias. 830: Póker de ases. 

Programa de noche.—Actúa 
lidad local Sala de fiestas. 9,25; 
Momento musical. 10: Radio 
Nacional de España. 1030: An­
torcha, revista de los deportes 
Tertulia deportiva. 11: Exitos en 
primer plano Nocturno de me­
lodías 0,50: A la hora de las 
estrellas. 1: Cierre. 

NOTA.—Todos los días, a par­
t i r dé las 10 de la mañana , po­
drán escuchar los servicios i n ­
formativos que cada hora trans­
mite Radio Nacional de España 

RADIO POPULAR 

Primer programa—7.30:Aper-
Tercer programa.—13: Meri­

diano trece. 14.05: Españolerías. 
14,15: Tertulia. 14.30: Diario ha­
blado de R. N E 15: La Belle 
Epoque. 15^0: Villancicos nue­
vos. 

Cuarto programa.—16: Muje­
res en el siglo X X I . 16,15: Pro­
fesión ama de casa 1630: Musi­
cal. 17,58: Cotizaciones. 18: El 
personaje del año. 

Quinto programa.—19: La ho­
ra Francis. 20: Sorteo de la 
Once. 20,05: Clásico: Fragmentos 
de «La chulapona", de Moreno 
Torroba. o fragmentos de "La 
consagración de la primavera", 
de Stransvisky; «Tarantela", de 
Chopín 20,30: Musical. 21: Me­
ridiano veintiuno. 2130: Con­
cierto para tecla, siglos X V I y 
x v n 22: Diarto hablado de 
R. N . E. 22,30: Revista deporti­
va: a) Información general; b) 
Biografía de Manuel Santana. 
23: Mundo joven 23,30: Los pre­
mios Nobel. 24: Antes del sueño. 
Cierre. 

tura. Oración de la mañana día: a) E] santo de cada día Segundo programa.—9: Radio 
Tiempo y hora. 8: España a las b) Primera lección: museo ar- Club. 1030: Piense en los demás, 
ocho en conexión con R. N . E queológico. c) Cada día una es- 11: Destino ellas. 1230: Nueva 
8,30: Eladio Popular, ocho y me- trella. frontera. 

A. RUEDA 
Aparato d i <> estivo 

y C i r u j a . 
Juan de Herrera, 22. 

Teléfono 224120. 
Soliciten hora. 

C A R T E L E R M S P E C T A C U L O S 
PARA HOY 

C O M P R O M O N E D A S O R O Y P L A T A 

T E L E F O N O S 2 2 - 4 5 - 0 2 y 2 1 - 1 3 - 5 1 

E L S E Ñ O R 

01 m o M m hu 
talleció en el día de ayer, en Güemes, a los 59 años de edad, 

/ ̂ habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
D. E. P. 

Su esposa. Amelia Cueto Llano; hijos, Serafín y Angelita; hijos poli-
f f ticos, Matilde Ortiz y Emeterío Madrazo; hermanas, demen-

tina y Nieves; hermanos políticos, Mariano Diez, Rafael Peña. 
Emilio, Antonio, Felisa y Amelia Cueto Llano, Rosa Viadero, Re 
medios Ruiz, Juan Gutiérrez, Francisco Anillo y Carmen Cobo 
(Vda. de Cueto); nieto, Serafín; tíos, sobrinos, primos y demás 
familia. 

m RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, lunes, día 1, a 
las CUATRO de la tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia parro­
quial de Güemes, donde tendrá lugar el funeral de corpore insepulto, 

?[ a continuación la inhumación en el cementerio de dicho pueblo, 
avores por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma tendrá lugar HOY, lunes, día 1, a las NUEVE 
¿jde la mañana, en la citada iglesia parroquial. 

Güemes, 1 de diciembre de 1969 

C O L I S E U M 
430, 730 y 1030: IEXTRAORDINARIO EXITO I 

¡Una película de candente actualidad, que refleja un as­
pecto de la juventud de hoy! 

L A S NENAS D E L MINI-MINI 
(Mayores de 18 años) . Son la Bruno, Juan Luis Gallardo, 
Pilar Velázquez, Manuel Otero, Eduardo Fajardo. Con la 
presentación cinematográfica de Alberto Bourbón. (iDast-
mancolor). ¡Una deliciosa comedia en la que puede usted 

verse retratada... psicológicamente! 

C I N E M A 
A las 4,80, 730 y 1030: {Un film policíaco estremecedorl 

¡Un colosal triunfo cinematográfico! 

LAS TROMPETAS D E L APOCALIPSIS 
(Mayores 18 años) . Brett Alsey, Mariiu Tolo, Fabrlzzio Mo­
ren!. En "Todd-Ao" 70 mm. y Tech nicolor, con la maravilla 
de la udición ortosónica, servida a seis bandas magnéticas. 
En aquel submundo de "Los hijos de las flores", entró el 
horror de "LAS TROMPETAS DEL APOCALIPSIS", per­
seguido por los mejores "sabuesos" de Scotland Yard... 

R O X Y 
A las 430, 7,30 y 1030: ¡ULTIMO D I A l 

¡Juntos, de nuevo, en la pantalla, dos famosos del cine 
mundial! Alain DELON, Rommy SCHNEIDER. Con Mau-

rice Ronet. 
LA PISCINA 

(Mayores 18 años.) ¡Un clima de tensión y angustia, in ­
creíble! ¡Un crimen perfecto, bajo el ardiente sol del Me­
diterráneo! (Eastmancolor.) Mañana: ¡ESTRENO! "CO­
MISARIO X " . (Mayores 18 años.) Tony Kendall. Brad Ha-

rris. María Perschy. (Teohnlcolor. Techniscope.) 

C E R V A N T E S 
A las 430, 730 y 1030: ¡ULTIMO D I A ! 

(Una comedia que adquiere palpitante actualidad! Ciencia 
ficción, donde la ciencia es carcajada y la ficción... ¡gente 

que vive en la Luna! 

CHIFLADOS D E L ESPACIO 
(APTA PARA TODOS LOS PUBLICOS). Bur) Ivés, Troy 
Donahue, Gen Frobe, Daliah Lavi y Terry Thomas. (Tech-
nicolor. PanaVislón.) — Mañana, DIA "FEMINA": "DOC, 

MANOS DE PLATA". (Mayores 18 años.) 

M O N A C O 
(Campogiro). Sala Especial de Arte y Bna*y«. 

. A las 430, 730 y 1030: ¡ULTIMO D I A I 
La película más violenta y más libre del realizador más 

independiente de nuestro cine: José María Nunes: 
B I O T A X i A 

(Mayores 18 años) . Por Nuria Espert y Joaquín Jordá . 
Una película de la que no se puede tener opinión inmedia­
ta; al final, compromete a meditar. Con el cortometraje: 
"FLORINDA Y E L VIENTO" . Taquillas: Mañana: "espe­
cial" Collseum. Tarde: "Cine Mónaco", "BUS": servicio ca­
da 15 minutos. Mañana martes, " D I A CERO". (Sin es­

pectáculo.) 

C A P I T O L 
HOY, a las 430, 730 y 1030. NUMERADO: 

jLa última, la mejor interpretación del ídolo de nuestras 
multitudes! ¡El más atrevido de los argumentos para el 
"RAPHAEL" más sorprendente, en la más simpática y 

arrollad ora de sus películas I 

E L ANGEL 
(Apta para todos los públicos). Cinemascope y Teohnicolor. 
Por "RAPHAEL", insuperable como cantante... ¡Aün más 
sorprendente como actor! Con ANA GAEL. Unas veces por 
fresco... otras por arrepentido, "RAPHAEL" estaba llama­

do a pasar la vida de celda en celda. 

ANTANDER 
A las 430, 730 y 1080: ¡ULTIMOS DIASI 

¡Una película de acción y diversión garantizadas! ¡La his­
toria de un sheriff valiente..., audaz..., decidido..., intrépi­
do..., gentil...! ¡Pero que necesitaba una ayudita de vez 

en cuando! 
T A M B I E N U N S H E R I F F N E C E S I T A A Y U D A 

(Apta para todos los públicos). En Technicolor. Por JAMES 
GARNER, WALTER BRENNAN y JOAN HACKETT. 
PRECIOS NORMALES. Butaca: 23 pesetas. — E L MIER­
COLES: ¡Unico día! "WACO". (Mayores 14 años.) En Ci­

nemascope y Teohnicolor. Por HOWARD K E E L L . 

A N G E L E I S 
A las 430, 730 y 1030: ¡ULTIMOS DIASI 

¡Un film apasionante, basado en un hecho real., audaz y 
valiente como pocos! ¡Una película que abrirá los ojos de 
los padres que creen que sus hijas son siempre mejores 

y más inocentes que las demás! 

RIESGOS D E L OFICIO 
(Mayores dé 18 años) En Technicolor. Por JACQUES 
B R B L y ENMANUELLE RIVA. — E L JUEVES: ¡Dos úni­
cos días! " I A MUJER DE CEMENTO". (Mayores 18 años). 
En Cinemascope y Technicolor. Por F R A N K SINATRA y 

RAQUEL WELCH. 

A L A M E D A 
A las 430, 7,80 y 1030: ¡ULTIMOS DIASI 

¡Una apasionante película que relata una cruda historia, 
en un ambiente regido por hombres sin escrúpulos! ¡Un 
f i lm de éxito apoteósico en las pantallas del mundo entero! 

M A F I A 
(Mayores de 18 años.) En Technicolor. Por K I R K DOU-
GLAS, ALEX CORD e IRENE PAPAS. — E L JUEVES: 
¡Dos únicos días! "ENCRUCIJADA PARA UNA MONJA",, 

(Mayores 18 años.) En Technicolor. Por ROSSANA 
SCHIAFFINO. 

HOY, a las 430, 7,30 y 1030: NUMEiRADO. 

GRAN CASINO 
Sata de Arta y EnMyo (Teléfono «7-IS-85). 

A las 430, 730 y 1030: NUMERADO. 
¡Un film fuera de serie! ¡Por f i n ! . . . uno de los máximos 
logros de! cine de Arte y Ensayo, presentando la mejor 

película del genial realizador JOHN HUSTON: 

PASION S E C R E T A (Freud) 
(Mayores 18 años) . Por MONTGOMBRY CLIFT y la bellí­
sima SUSANNAH YORK. La historia de "Freud", que re­
veló verdades prohibidas y convirtió su vida en una pesa­
dilla. ¡Y después de "Freud", ya nadie pudo decir que el 
sexo no existía. En versión original, subtítulos en español. 

• BONIFAZ 
A la» 130, 730 y 1030; . 

CAMINO D E L ROCIO 
(AP'IA PAWA TODOS IOS l 'UBLKOS) 

CARMEN SEVILLA, FRANCISCO RABAL; 
ARTURO FERNANDEZ. 

Una película con "ángel" , uno de esos éxitos arrobadores 
que se presagian, y con el retorno de Carmen Sevilla. 

( C O L O E t ) 

# 

I 
I I 
I 

m 
245. 

E 

Y t o d o s l o s a r t í c u l o s d e I n v i e r n o 

t o t a l m e n t e r e b a j a d o s d e p r e c i o s 

V E A L O S E S C A P A R A T E S D E 

S E L E C C I O N E S 
E N R U A L A S A L , 2 3 

{ ¡ U N A E X T R A Ñ A A V E N T U R A E N L A 

Q U E E N T R A N E N J U E G O L O S M A S 

E X T R A Ñ O S E L E M E N T O S : 

T I R O S , P U Ñ E T A Z O S Y A R D I E N T E S M I R A D A S I f 

REY SORIA FILMS^ 
p r e s e n t a : 

TONY KENDALL 
BRAD HARRIS 
MARIA PERSCHY 
CHRISTA LINDER 

Technicolor 

CINEMASCOPE 

DIRECTOR 
FRANK KRAMER 

Á 

( M a y o r e s 18 a ñ o s . ) 

* 

¡ C O N O Z C A U S T E D L A T E R R I B L E Y M I S T E R I O S A 

« I S L A D E L A S M U J E R E S D O R A D A S . . . » ! 

* 
¡ U n l o c o , p o d e r o s o y s i n i e s t r o , h a b í a c o n d e n a d o 

a m u e r t e a l f a m o s o 

COMISARIO X . . . ; 
P E R O L E E J E C U T A R I A N L A S M U J E R E S 

M A S B E L L A S Y F A S C I N A N T E S ! 

M A N A N A . . . 

¡Un estreno fantástico! 

S P A 
*tfcMN C m U m voknfaria Jt afimesfedd* m Etfwfa 

P r o m o c i ó n : S e m a n a d e l 1 a l 6 d i c i e m b r e . 

O F E R T A E S P E C I A L 

BONITO SPAR 
E N A C E I T E L A T A D E 1 8 0 G R A M O S 1 9 , 0 0 

PINA KENT 
L A T A D E K I L O 3 2 , 0 0 

TULIPAN, con banderines 
T A R R I N A D E 1/4 1 1 , 5 0 

Y p a r a l a v a r , j a b ó n SPAR 

Gomgrand* m ¡ i l i f f i l a h o r r a r á s f e m p r » 
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J U G U E T E S 
y adornos de 

N A V I D A D 

****** D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e J u v e n t u d e s 

VSIf 
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Inmensa variedad de 
originales modelos 
Juguetes 
Desde los m á s sencillos hasta las creaciones m á s 
originales nacionales y de impor tac ión . 

Para el árbol 
Originales adornos, t iras de espumil lón , campanas, 
guirnaldas e léc t r icas , estrellas, bolas en cristal y 
p lás t ico , nacionales y de impor t ac ión , y á rbo les 
artificiales. 

Para Nacimientos 
Oran variedad de figuras en todos los t a m a ñ o s : 
Casas, mesones, molinos, puentes... Corcho, musgo, 
escarcha, papel de fondo, etc. 

Para establecimientos 
PRESUPUESTOS E S P E C I A L E S E N B O L A S 
Y A D O R N O S N A V I D E Ñ O S 

para trabajadores 
menores de 21 años 

Se pone en conocimiento de 
las empresas y comercio de la 
capital y que han sido convoca­
dos, que la tercera tanda de las 
misiones culturales organizadas 
por el Frente de Juventudes en 
estrecha colaboración con la 
Escuela Sindical, dará comien­
zo mañana, día 2 de diciem­
bre (martes) en la Delegación 
Provincial de Sindicatos, calle 
de Santa Clara, número 5, en 
horas de 3 a 5 y de 5 a 7 de la 
tarde. 

Se ruega que los asistentes 
vayan provistos de bolígrafo. 

Cualquier aclaración con res­
pecto a estos cursos deberá ha­
cerla llamando al teléf 231735, 
por la mañana, antes del co­
mienzo de los mismos. 

ÍORNEO RADIO ESCOLAR 
Radio Nacional de España y 

la Dirección General de Ense­
ñanza Primaria, en colabora­
ción con las Delegaciones Na­
cionales de Juventudes y de la 
Sección Femenina y el Servicio 
Español del Magisterio, ̂ convo­
can el n Torneo Nacional Ra­
dio-Escolar. 

Este I I Torneo comprende las 
especialidades de coros, cuadros 
escénicos y pequeños conjuntos 
instrumentales, para cada una 
de las cuales se establecen un 
primer premio de 50.000 pese­
tas, un segundo de 25.000 pese­
tas y un tercero de 15.000 pese­
tas. 

Las Escuelas o Colegios de 
Enseñanea Primaria que deseen 
optar a su posible elección co 
mo representantes de la provin­
cia a que pertenecen, en cual 
quiera de las tres especialida­
des indicadas, deberán solicitar­
lo de la Inspección Provincial 
de Enseñanza Primaria corres­
pondiente, acompañando hlsto 
rial y grabación magnetofónica 
de dos canciones, una obra de 
teatro escolar o dos interpreta-

A C E I T E S 

B U R S A L 
CUNDiN MAS 

ciones, según se trate de coro, 
cuadro escénico o pequeño con­
junto instrumental, antes del 15 
de enero próximo. 

Las bases para este I I Torneo 
Nacional Radio-Escolar pueden 
solicitarse por escrito a la D i ­
rección del mismo, División de 
Programas Educativos, Radio 
Nacional dé España, General 
Yagüe. núméro 1, Madrid-20. 

E L E G I R A DE 

I E S G O , S . A . 

A V I S O 

Se pone en conocimiento de 
los señores accionistas de la So­
ciedad que se va a proceder a 
una emisión de trescientos mi­
llones de pesetas en obligacio­
nes simples convertibles en ac­
ciones, en la que tendrán reser­
vado derecho preferente de sus­
cripción, podiendo, los que quie­
ran hacer uso del mismo, for­
malizar sus peticiones hasta el 
día 4 de diciembre de 1969, en 
los Bancos de Vizcaya y Español 
de Crédito, previa justificación 
de su condición de accionista. 

Bilbao, 28 de noviembre de 
1969. — EL CONSEJO DE AD­
MINISTRACION. 

SA 

lo 

Toda oíase de permisoc <te 
•Mtdscfcr. Sistema alemán. 
AMOS D £ ESCALANTE. U 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

ABASCAL 
R u a l a s a l , 7 * 

A L C O S A N T 
COOPERATIVA INTEGRADA POR DETALLISTAS D I 

ULTRAMARINOS, ASEGURA EN SUS ESTABLECI­
MIENTOS PRECIOS ESTABLES f 

O F R E C E : 

Fideo y sopas surtidas 
P A Q U E T E D E 2 5 0 G R A M O S 5 , 5 0 

Garbanzos finos 
K I L O 2 0 , 0 0 

Galletas tostadas 
K I L O 2 0 , 0 0 

Moscatel Carmelitano 
B O T E L L A 3 2 , 0 0 

A L C O S A N T , g a r a n t í a d e E C O N O M I A y C A L I D A D 

Las misas de San Gregorio en 
sufragio del alma de D. FRAN­
CISCO DE PAULA CASTELLO 
MOLAS (q. e. p. d ) darán co­
mienzo en la iglesia del Sagra 
do Corazón (Padres Jesuítas) 
hoy, limes, día 1 de diciembre, 
a la UNA Y CUARTO de la 
larde. 

S e ñ o r a . . . 
proté jase del frío 

Sensacional oferta de mantas 
de las mejores calidades a 
MEJORES PRECIOS 

M A N T A A C R I L I C A 2 5 9 , — Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M A N T A F A N T A S I A 3 1 0 , - ^ Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M A N T A G R A N D I S I M A 4 9 9 , — Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

Gran surtido de alfombras 
de las mejores marcas a 
PRECIOS SENSACIONALES 

A L F O M B R A P I E D E C A M A , A 4 5 , — 

A L F O M B R A S A L A D E E S T A R , A 4 9 9 , — 

A L F O M B R A T I P O P E R S A , A 6 7 9 , — 

Y T O D O S L O S A R T I C U L O S D E T E M P O R A D A , A P R E C I O S D E 

ALMACENES _ _ 

A G U I R R E 
P P R I N C I P E , 1 - S A N F R A N C I S C O . 2 5 - J U A N D E H E R R E R A . 3 

LA COMUNIDAD ECONOMICA EÜR0P¿A 
REFUERZA SU PRESENCIA EN AFRICA 

# E L N U E V O A C U E R D O D E A R U S H A D E S A R R O ­

L L A R A E L C O M E R C I O C O N K E N I A , Ü G A N -

D A Y T A N Z A N I A 

F u e n t e d e e n e r g í a 
F u e n t e d e i n g r e s o s 

r : 

i S . A . 

Scemfene 
m a i n v e r s i ó n 

• R E N T A B L - B 
• S B G U R A Y 
• P R O G R E S I V A 

E m i s i ó n d e 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p t a s . 

e n O B L I G A C I O N E S S I M P L E S C O N V E R T I B L E S 

E N A C C I O N E S . - I n t e r é s b r u t o : 7 , 3 5 4 5 « / o 

O f DE INTERES 
Ú NETO ANUAL 

TIPO DE EMISION: A la par. 
AMORTIZACION: Plazo máximo de 20 ai».. 
FECHA DE EMISION: 5 de Diciembre de 1969. 
Beneficios fiscales y otros privilegios 

U SUSCMN PODRA EFECTUARSE EK US OFICINAS CENTRALES I SUCURSALES DE LAS SIGUIENTES ENTIDADES 
• BANCO DE VIZCAYA 
• " i N D U B A N " 
• CREDITO NAVARRO 
• BANCO DE LA VASCONIA 
• BANCO HERRERO 

• BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 
• BANCO GUIPUZCOANO 
• BANCO DE VITORIA 
• BANCO GARRIGA NOGUES 
e BANCO ZARAGOZANO 

« CONFEDERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE AHORRO 

Atitortroda por «I MatKwto «*• OrédHo a Medio y Largo Plazo, con («cha to de Noviambr* de i»t>; 

Un nuevo acuerdo de aso-
ciaclón entre el Mercado Co­
mún Europeo y países africa­
nos está a punto de firmarse. 
Este nuevo acuerdo se sumará 
al firmado en mayo pasado con 
tTúnez y Marruecos, y al es­
tablecido en r a u n d é , el 29 de 
Julio .entre los "Seis" y los 18 
Estados africanos de habla 
francesa. 

E l MCE, a falta de poder aco­
ger en su seno a Gran Breta 
ña, se vuelve ahora hacia los 
países africanos de habla in­
glesa. A decir verdad, los tres 
nuevos asociados de la Comu­
nidad Económica E u r o p e a 

j —Kenia, Chanda y Tanzania--, 
I que constituyen un mercado de 

algo más de 27 millones de ha­
bitantes, tenían ya sólidas re­
laciones con el M C E Un acuer­
do había sido firmado entre los 
"Seis" y esas tres naciones afri­
canas, el 26 de julio de 1968. 
Pero se trataba de un acuerdo 
que no tuvo grandes consecuen­
cias. Los Parlamentos naciona­
les que debían ratificarlo tar 

I daron tanto en examinar su 
texto que no llegaron a apro­
barlo antes de su expiración, el 
31 de mayo pasado. Pue nece­
sario, pues, negociar otro acuer­
do; los representantes de la 
Comunidad Económica Europea 
y de los tres países de Africa 
Oriental realizaron esa nego­
ciación en menos de dos sema­
nas, y antes de que ecabara 
el raes de julio. «1 acuerdo es­
taba elaborado, 

DESABBOLIAR 
E L COMERCIO 

El nuevo acuerdo de Arusha 
tendrá por objeto, como el pre­
cedente, desarrollar el comer­
cio entre los asociados euro-
peos y africanos. Los "Seis" 
aceptaron suprimir los derechos 
de aduana sobre las Importa­
ciones procedentes de Kenia, 
Uganda y Tanzania. Sólo esta-

. blecleron dos restricciones a 
es^ regla general. La primera 
consiste en limitar la libera­
ción aduanera en el caso de 
tres productos tropicales —ca­
fé, conservas de ananá y cla­
vo—•, a fin de no trastornar por 
completo el comercio tradicio­
nal con los países africanos de 
habla francesa. 

La otra restricción consiste 
en. mantener, aunque suavizán­
dolo ligeramente en el caso de 
los tres países africanos, el 
"cordón protector" de que go­
zan los preductos agrícolas eu­
ropeos, que sólo será atenuado 
en un grado mínimo para el 
trigo, la carne y el azúcar pro­
cedentes de las tres naciones de 
Africa Oriental. Estas se bene­
ficiarán así de un régimen más 
favorable que los otros paises 
día inundo. 

A cambio de ese acuerdo, que 
les permite el acceso privilegia­
do a) Mercado Común Europeo, 

P o r C h a r l e s S C H I F F M A N 

Kenia, Üganda y Tanzania 
concederán preferencias adua­
neras a la Comunidad Europea. 
Unos cincuenta artículos, que 
no son los mismos que figura» 
ban en el acuerdo anterior y 
que van desde los vinos espu­
mosas a los magnetófonos, pa­
sando por los medicamentos y 
las películas fotográficas, se 
beneficiarán de una preferen­
cia aduanera del 2 al 8 por 
100. E l comercio anual de esos 
cincuenta productos representa 
aproximadamente el 10 por ICO 
de las importaciones de Africa 
Oriental procedentes del Mer­
cado Común Europeo . 

DOS ELEMENTOS 
ESENCIALES 

Un protocolo especial prevé 
que el acueráo no debe difi­
cultar en lo más mínimo la 
realización eventual de un sis­
tema mundial de preferencias 
en favor de los países subdes-
arrollados. Se trata de una 
concesión a los "mundiallstas" 
que creen en el éxito de las 
fórmulas imaginadas en la con­
ferencia de Nueva Delhi. Nu­
merosas disposiciones del acuer» 
do de Arusha fueron modifica­
das para abrir todas las pers­
pectivas posibles a las tentati­
vas de reagrupación económi­
cas africanas: cuando varios 
países africanos se concedan 
mutuamente preferencias co­
merciales o aduaneras, la Co­
munidad Económica Europea 
renunciará a reivindicar el be­
neficio. E l mismo principio f i ­
gura en el acuerdo de Yaundé. 

El nuevo convenio de Arusha 
prevé igualmente la libertad de 
establecimiénto, la liberación 
de los pagos y de la circulación 
de capitales. Su aplicación será 
asegurada por instituciones pa­
ritarias: un Consejo de minis­
tros, representados por los em­
bajadores, y una Comisión par­
lamentaria mixta. Dura rá cin­
co años a partir de su' entrada 
en vigor, pero una fecha límite 
—el 31 de enero de 1975— ha 
sido fijada a' su aplicación. Se 
trata de la misma fecha que 
marcará el término del acuerdo 
de Yauntíé. 

LOS INTERESES E N JUEGO 

El nuevo acuerdo no parece 
presentar, a primera vista, un 
gran interés. No incluye ningu­
na disposición sobre ayuda f i ­
nanciera y los tres países de 
Africa Oriental poseen produc­
ciones muy diversificadas que 
les aseguran cierta Independen­
cia económica. 

Kenia, Ugantía y Tanzani* se 
interesaron desde un principio, 
sin embargo, por una asocia­
ción con el. Mercado Común Eu­

ropeo. Cuando éste firmó, en 
1963, el primer acuerdo con I0& 
18 Estados africanos de hablí-
francesa, proclamó que queda­
ba, la puerta abierta para otros 
eventuales candidatos y que és 
tos podrían pedir la conclusiói 
de otros acuerdos. Las tres na 
ciones de Africa Oriental apro­
vecharon la sugerencia y aqm 
mismo año iniciaron sus ges 
tienes diplomáticas. Aspirabat 
sobre todo a proteger su comer­
cio con el MCE, que iba aumen 
tando, de los efectos negativo-
que podían tener los acuerdos: 
de Yaundé. 

Los "Seis" tuvieron en cuen­
ta esas aspiraciones, aunque se 
limitaran a una reciprocidad 
simbólica: pequeñas reduccio­
nes en la tarifa aduanera de 
unos cincuenta productos. Pero 
hay que reconocer que la aper 
tura de las fronteras europeas 
tiene sobre todo un carácter 
teórico: los productos esencial­
mente tropicales que exporta 1 
Uganda, Kenia y Tanzania só­
lo están sometidos a derecho 
de aduana mínimos, salvo ei 
café. 

GRAN BRETAÑA, INQUIETA 

De todas formas, el entendí 
miento entre el MCE y los treí 
países de Africa Oriental inquie 
tó a Gran Bretaña, la cual, s o j v 

pechando una falta de fideli­
dad por parte de sus protegí 
dos, olvidó por un instante su 
propia candidatura al Merca 
do Común. 

En cuanto fue firmado el pri­
mer acuerdo de Arusha, Lon­
dres envió a los "Seis" una no­
ta en la que manifestaba toda.« 
sus "reservas" en cuanto a la 
compatibilidad del acuerdo c o p 
las reglas de la convención de 
Ginebra sobre tarifas aduane 
ras y comercio. 

Posteriormente, fueron los 
holandeses los que militaro" 
con más entusiasmo por la re­
novación del acuerdo. Privados 
del convenio establecido en 
1966, entre Nigérla y Holanda 

que no fue aplicado por razo­
nes de índole política, ios no-
andeses veían en la asocinción 
con Africa Oriental un medio 
le equilibrar la política áfrica» 
'ía del MCE, que a su juicio 
.¿taba excesivamente orientada 
lacia las ex colonias francesas, 

Para darles satisfacción, ios 
Seis" decidieron respetar cier» 
a simultaneidad en la renova-
•ión y la duración de los acuer» 
los de Arusha y de Xaun^éi 

El resultado del convenio de 
Arusha deberá beneficiar a to­
los los firmantes, pues les abre 
grandes posibilidades de coope­
ración económica. La Comuni­
dad Económica Europea absor* 
be el 20 por 100 de las expor­
taciones de Tanzania, el 14 por 
100 de las de Kenia y el 19 por 
100 de las de Uganda; estos por­
centajes suponen en algún caso 
las compras británicas al los 
tres países. 

La existencia de un acuerdo, 
además de la influencia que 
tendrá en los intercambios co­
merciales, favorecerá segura­
mente el desarrollo de otros t i ­
pos de cooperación mutua. 

U n a importante empresa 
francesa acaba de iniciar en 
Kenia prospecciones geológicas, 
al parecer con excelentes re-
•iultados. En Tanzania, un 00-
ieroso grupo financiero muy co-
locido en la indu.stria turística 
nstalará próximamente en una 

de las más hermosas playas de 
la región de Dar-es-Salam, un 
.•-omplejo turístico para cuatro­
cientos visitantes. Tanzania re­
cibe diez veces menos turistas 
que Kenia, cuya cifra anual de 
visitantes es de oerca de cien 
mil. 

Al disponer «ihora ^e un 
acuerdo de asociación que ¡es 
garantiza la libertad para es­
tablecerse las empresas de la 
Comunidad Económica E"ro-
pea se encuentran en exceten-
tes condiciones' par« invenir 
capitales en las tres naciones 
de Africa Oriental. Las pers­
pectivas de esas inversiones -on 
amplias y no dejarán de ser 
aprovechadas. 

CHORRO DE ARENA 
PALACIOS 

L I M P I E Z A D E F A C H A D A S 
Y H I E R R O S 

R p t e . SR. M A T A 

TELEFONO 22 86 23 SANTANDER 

Bsío wttijer de VgcmAa. regresa de hacer sus compras en el rner-
codo. Ahora, mediante la asociación de dicho país ai Mercado 

Gomé*, •erán muchos más lo» productos gue pueda adquirir. 
(Foto CIFRA,} 
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A n i m a c i ó n en T o r r e l a y c g a a p e i a r 
de l t i empo d e s a p a c i b l e 

Tres autobuses de 44hinchas4( acompañaron 
a la Gimnástica 

Torrelavega, (Por te léfono. 
De nuestro corresponsal).— 
E l domingo, ú l t imo d ía con 
que se despidió noviembre, 
nos so rp rend ió con una a n t i ­
cipada estampa clásica de 
Navidades. Porque, a d e m á s de 
llover, granizar y tronar, ne­
vó e hizo u n frío Intenso. 

L a nevada d u r ó poco. Sola­
mente unos momentos, du­
rante l a m a ñ a n a , pero el frío 
pe r s i s t ió a lo largo de la j o r ­
nada, obligando a circular 
bien abrigados, y a l lenar los 
bares y ca fe te r í a s . En algu­
nas de estas ú l t i m a s —las 
m á s c é n t r i c a s de la ciudad— 
í u e ta l la ag lomerac ión de 
públ ico que presumimos que 
parte del mismo sólo acudió 
allí para refugiarse y hallar 

EL PALACIO DEL MUEBLE 
E n T o r r e l a v e g a : ( j o s é C r e s p o M a n i n e z ) 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a z o s p o r C R E D I T O S E J A 

V I S I T E S U E X P O S I C I O N 

J O A Q U I N C A Y O N , 3 4 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O 8 8 1 7 2 6 

ÜMEGA (JKK VINA 

LO NG INES — C Y M á 

PULSERAS DE ORO 

MEDALLAS DB ORO 

SORTIJAS DE ORO 

calor en tanto llegaba l a ho­
ra del cine o del partido. 

T a m b i é n vimos a los guar­
dias municipales encargados 
del servicio de vigilancia de 
la c i rculación embutidos en 
sus uniformes de invierno, 
con cara de frío e impacien­
tes, dando ó rdenes con ade­
manes entre violentos y cor­
teses, cuando llegó la noche, 
cosa que ocurr ió primero, de­
bido a la inverniza oscuridac 
del dia. 

El motivo del aparenk 
malhumor de los susodichos 
agentes, según nos menifes-
tó uno de los aludidos, obe­
deció a la m u l t i t u d de coches 
que al atravesar la vía p r i n ­
cipal de la ciudad lo h a c í a n 
con los í a r o s grandes encen­
didos, en vez de hacelo co­
mo mandan las ordenanzas 

• 

u e b l o s A r g u e l l o 
D i s t r i b u i d o r d e l f a m o s o C o l c h ó n R E L A X . G a r a n t í a 
a b s o l u t a . F a c i l i d a d e s d e p a g o p o r C R E D I T O S EJA 

T O R R E L A V E G A 

JOYERIA Y R E L O J E R I A 

K O S M A N T 
R e l o j e s j o y a , s o r t i j a s d e b r i l l a n t e s p a r a p e d i d a 

C o n s o l a c i ó n ^ O T O R R E L A V E G A 

Si desea c o m p r a r su m a l e t a o b o l s o , 
v i s i t e 

T A T O O 
De S e r a f í n E s c a l a n t e T O R R E L A V E G A 

GUIA P O M L DE T U M E G A 
T. ALBA 

Huesos y Articulaciones 
REUMA l O U K i l A 

Clínica aJJBA. ieiét. s* 32 
Se recomienda solicitar hora. 

ANGEL C A S I L O 
MKD1UU ufcJNLKAi. 

R A * ü S & 
SERAFIN US* A L A M & 8 

Teléfono SX3430-112 

J . C . C O R C E S 

Médico íAspecialists en 

A n á l i s i s c l í n i c o s 

Laboratorio en >XIMCA i u t 4 
reJéfonr sx-XJMS 

X UBALDE MERINO 
SISTEMA NERVIOSO 

PSICOTERAPIA 
Clínica Alba lorrelavega 

Salceda 
Díaz-Munio 

O B S T E T R I C I A -
G I N E C O L O G I A 

CLINICA * CONSULTA 
TELEFONO 88 23 63 

G e n e r a l M o l a , 17 
T o r r e l a v e g a 

w m 
OIDOS, NAK1/ » UAKCANTA 

Se recomienda solicitai dora 
al cetétonc sh-^-tó 

Consulta diana de ü a l y 
de 3 a 6. COínics Alba 

t K O L O ti 1 A 
CONSULTA DIABLA EN 

CLINICA ALBA le i 883249 
Oe U a L 

wm m 
( M E Ü á C O ) 

CORAZON - NUTRICION 
Ruiz Tagle. i , primero deba. 

Teléfono 88-16-50 

MEDICINA INTERNA 
Pulmones • Corazón - Uigcstivo 

JOSE MARIA PEREDA 28 

c a : i o DE BLAS 
CORAZON - PULMON 
CIRUOIA OE VENAS 

ARTKKIA^ \ LINFATICOS 
JosC Mana Pereda, 5 

rOKKELAVEOA 

Dr. E. Romero 
Medicina y Cirugía de 

APARATO DIGESTIVO 
Consulta: De 11 a 1. 

CLINICA ALBA 
Teléfono 88-32-45 

f. P. 

M A N U E L 

B E R A S A T E G U I 
PRACTICANTE-CALLISTA 

— De 1 a 8 — 
Serafín Escalante, 8 

Teléfono 88 10-41 
TORRELAVEGA 

ESPECIALISTA EN 
MEDICINA INTERNA 

Arfumosa, lü. Tel. 882855 
Se recomienda soliciten 

hora de consulta. 

J . A n g e l J u a n e o 

Huesos y articulaciones. 
Serafín Escalante, 10, L* 

CONSULTA de 4 a 6. 
Teléfono 881056. 

MHHp 

Pedro Pulgar Baraja 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 
Consulta: 10 a i - Mártires, *. 

Teléfono 8fc 18 95 

L o r e n z o G a r z ó n 

G o n z á l e z 

MEDICO PUERICULTOR 
Medicina General Infant i l . 

RAYOS X 
José María Pereda 3 cuarto 

Consulta: De 4 a 7. 

con los pequeños de pobla­
ción, deslumhrando de este 
modo no sólo al públ ico sino 
t a m b i é n a los coches de c i r ­
cu lac ión contrar ia y a los 
propios agentes. ¿No h a b r á 
manera de evitar omisiones 
semejantes, habida cuenta de 
la intensidad del t rá f ico poi 
la indicada calle y Paseo de 
José M a r í a Pereda, necesita 
da evidentemente de mayores 
atenciones y cumplimientc 
por parte de los conduc to re s í 

A pesar de la desapacibili 
dad del tiempo, no celebrarse 
la feria bimensual de ganado 
vacuno y no jugar la G i m ­
n á s t i c a en casa, dos factoret 
negativos en contra de la ani­
m a c i ó n y jolgorio dentro df 
la localidad, Torrelavega re­
gis tró el domingo, tanto en la 
calle como en los lugares pú­
blicos cerrados, una anima­
ción extraordinaria, figuran­
do en m a y o r í a el elemento 
visitante forastero, proceden­
te de la comarca entera y 
aun de la provincia, confor­
me es corriente, y motivo de 
que consideremos razonada­
mente a nuestra ciudad, en 
el sentido de a t r acc ión y re­
creo, como la segunda capital 
de la provincia. 

T a m b i é n , a pesar del cariz 
del tiempo, tres autobuses 
completos de «hinchas» salie­
ron de Torrelavega, a pr ime­
ras horas de la referida ma­
ñ a n a , a c o m p a ñ a n d o a la 
G i m n á s t i c a a Bilbao para 
verla jugar con el Sestao y 
alentarla en la lucha. 

Por la lectura de la c r ó n i - ,' 
^a del encuentro que nos sir­
ve hoy HOJA DEL LUNES en ; 
sus p á g i n a s deportivas, po­
dremos deducir la impres ión 
recibida por dichos fervorosos 
a c o m p a ñ a n t e s del e q u i p o 
frente a la ac tuac ión de los 
iugadores to r re láveguénses . 

En cuanto a los «h inchas» 
y seguidores, que se enteraron 
por la te levis ión de la m í n i ­
ma derrota g imnás t i ca , pode­
mos asegurar que Ja encaja­
ron con bastante desi lusión. 

TOMASCA 

Estado en que quedaron los autos que chocaron frente 
a l antiguo Ho gar C á n t a b r o . 

(Foto M . BUSTAMANTE) 

C O L I S I O N DE V E H I C U L O S 

Dos heridos en a 
Avda. de Valdeciila 

Ayer, a la aluura del antiguo 
Hogar Provincial, entraron en 
colisión los turismos SS.-76.940, 
conducido por José Antonio 
García Fernández, de 20 años, 
vecino de Cambarco (Liébana) 
y BI.-71.554, a cuyo volante iba 
Jesús Solano Moreno, de 32, do­
miciliado en General Dávila, nú 
mero 250. 

Abascai Veci 
Las mejores txilidades 

{¿1 aiayúi surtido <Xv la provincia 
PRKUH «á SIN JOMPETIÜNCifl 
CAKRKKA » rORRKI-A VIM»A 

A L M A C E N E S S A N T I L L A N 

Servicio exclusivo en a r t í cu los para bares, hoteles y restauran­
tes. Inmenso surtido en a r t í cu los de regalo, vajillas, l á m p a r a s , 

juegos de café y persianas. 
JULIAN CEBALLOS. 36 Teléfono 8819-37 
ALONSO ASTULEZ, 6 y 8 . T O R R E L A V E G A 

S A R M A 
Grandes almacenes para t am a 

Lasaga L a r r e t a , 1 4 . ( J u n t o a la E s t a c i ó n d e l F . C . ) 
T O R R E L A V E G A 

I N A U G U R A SU N U E V O D E P A R T A M E N T O D E M U E B L E S 
D I R E C T A M E N T E D E F A B R I C A E N L A P R I M E R A P L A N T A 
D E L E D I F I C I O 

Autobusfes g r a t i s d e s d e S a n t a n d e r a p a r t i r d e l s á b a d o , d í a 6, 
c o n s a l i d a f r e n t e a C o r r e o s a las 4 d e la t a r d e y r e g r e s o a las 7 . 

Uno de los ocupantes del pr i ­
mer vehículo, Javier García 
Fernández, de 17 años, herma­
no del conductor, sufrió lesiones 
de carácter leve, y una vez aten­
dido en la Casa de Salud Val-
decilla se dirigió a su domicilio; 
no así Jesús Solano, quien pa­
dece lesiones de consideración, 
por lo que quedó hospitalizado 
en el benéfico centro. 

NOVEDAD 
DE P K I O R E S 

PARA 8 y SUPER 8 
FOTO HOJAS' 

L E A L T A D , n u m . 1 3 . 

A . V . G . A . T . 5 
Plaza C a t e d r a l , 1 
S A N T A N D E R 

C CRUCEROS FIN DE A l 
S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

Y F O L L E T O S DE NUESTROS 

I N T E R E S A N T E S CRUCEROS 

C o n s o l a c i ó n , 30 
T O R R E L A V E G A 

Liquidación 
por traspaso O 

Cerramos definitivamente 
ESTE ES NUESTRO ULTIMO ANUCIO 

Encuadernado en tela 
R E G A L A M O S 

nuestra biblioteca formada por 

D c N s e l i b r o s y u n g r a n d i c c i o n a r i o p o r 3 2 9 p e s e t a s 

¡ U N S O L O L I B R O V A L E 2 5 0 P E S E T A S ! 
¡CINCO LIBROS VALEN YA 1.000 PESETAS! OTROS VALEN 130, 110, 100, 90, 
80 y 70 pesetas cada uno. Y EL QUE VALE MENOS ¡CUESTA 30 PESETAS! 

P. Dostoievsky: «Crimen y castigo» (vale 250 ptas.); Jean de Paluche: «Cárceles de muje­
res» (vale 200 ptas.); A. Dumas (hijo): «La Dama de las Camelias» (vale 160 ptas.); Hans Rai-
ner: «Campos rusos» (vale 225 ptas.); J. L. Castillo: «Hicieron Partes» (vale 165 ptas.); J. Ra. 
mírez: «Cien mejores poesías» (vale 130 ptas.); Warwlck Deeping: «Rey por un día» (vale 110 
pesetas); Edward Hold: «Lawrence de Arabia» (vale 100 ptas.); Paul Andró: «El diablo» (vale 
90 ptas.); Varios: «Picos» (vale 80 ptas.); Miguel Árceledo: «Los Mangantes» (vale 70 pesetas); 
Knut Hamsun (premio Nobel): «Benoni» (vale 30 ptas.). 

Esta biblioteca, formada por doce tomos (ocho de ellos están encuadernados), va acompa­
ñada del NUEVO DICCIONARIO DE LA LENGUA ESPAÑOLA. Encuadernado. ¡Tiene 718 pági­
nas!, con ilustraciones, láminas en colores, etc. Todos estos libros que valen más de 1.600 pese 
tas, los recibirá usted a reembolso de las 329 pesetas, más 16 pesetas de gastos. 

ENVIOS A REEMBOLSO, PAGADEROS AL CARTERO CONTRA ENTREGA 
IMPORTANTE. — Si usted ya tiene diccionario le enviaremos en su lugar la GRAN OBRA 

ENCUADERNADA a todo lujo «LOS MISTERIOS DE PARIS», de Eugenio Sue. La inmortal obra 
sobre el hampa y los bajos fondos de París. {VALE 200 pesetas! 

NOTA. — También liquidamos la colección «Brigadas Especiales». ¡Grandes aventuras! ¡In­
terpon ¡P. B. 1.1 Tres tomos grandes (tamaño 21 por 14 cms.). Valen 40 pesetas cada tomo. Los 
liquidamos ¡SOLO POR 48 PESETAS! Más siete pesetas de gastos. 

Asimismo tiramos la COLECCION «HISTORIA Y BIOGRAFIAS». Tres tomos 
de hechos históricos y biografías célebres. La cedemos ¡sólo por 48 pesetas! Más 
siete pesetas de gastos. 

Comprando todo (PESA CERCA DE CINCO KILOS), AUN REBAJAMOS MAS 
¡TODO POR 423 PTAS.! ¡Y SOLO CARGAMOS 16 PESETAS DE GASTOS POR TO­
DO! Total a pagar: 439 pesetas. Y AUN LE REGALAMOS LA JOYA DE LA LITE­
RATURA UNIVERSAL: «LA GUERRA Y LA PAZ», de TOLSTOI. Edición completa. 
¡¡880 páginas!! Napoleón llegó a las puertas de Moscú. Su trágica retirada... Aparte 
de las gestas guerreras, los innumerables personajes de esta inmortal novela re 
presentan la ambición, el afán de poder, la venganza, etc.... ¡UN REGALO DE AL 
TA CALIDAD! 

NO ADMITIMOS GIROS ANTICIPADOS N I ENVIAMOS AL EXTRANJERO 
PEDIDOS a H . S 

L I B R O S R O G A R D E . 

Guerra 

V í a L a y e t a n a , 1 5 3 - B A R C E L O N / 

T O R R E L A V E G A . — M u y c é n t r i c o , j u n t o a l a 

Plaza M a y o r , t r a s p a s o l o c a l c o n o s i n n e g o c i o . 

I n f o r m e s : T e l é f o n o 8 8 - 2 6 - 1 6 . 

CRISTALERIA P U E N Í E 
J o s é M a r í a Pe reda . 3 4 . - T e l f s . 8 8 13 2 9 - 8 8 2 5 1 7 

F a b r i c a c i ó n d e e spe jo s d e i n s u p e r a b l e c a l i d a d 

M U E B L E S J E S U S 
P r o v e e d o r d e l a C o o p e r a t i v a S o l v a y y C í e . 

J u l i á n C e b a l l o s , 4 2 ( f r e n t e a d o n d e e s t u v o e l 
C o l e g i o d e los SS. C o r a z o n e s ) - T O R R E L A V E G A 

P I A N O S 
A m p l i f i c a c i o n e s I n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s 

A R T E S S A B L A B 
T e l é f . 8 8 - 1 3 - 2 9 P. d e S a r o , 2 T O R R E L A V E G A 

t 
E L S E Ñ O R 

D o n Luís Llama Caso 
falleció en Santander, en el día de ayer, a los 60 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Su esposa, doña Carolina Puente Villa; bijas, María del Pilar y Ca­

rolina; hermanas, Esperanza y Pilar; hermanos, políticos, MxrU, 
Casimiro, Constancia, Manolita y Antonio Puente Villa y Pedro 
Velasco; tía, María; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y 
asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, A LAS 
DOCE MENOS CUARTO, desde la casa mortuoria, Bajada de la 
Cañía, núm. 7, a la iglesia parroquial de los Redentoristas, donde 
por el eterno descanso de su alma se celebrarán los funerales de 
cuerpo presente, y a continuación será inhumado en el cementerio 
de Ciriego, favores por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se celebrará HOY, a tes NUEVE de la ma­
ñana, en dicha iglesia parroquial. 

Santander, 1 de diciembre de 1969 
"í™WBia,,M"'1111 • •' fiiiiiiiiiiiM ni iiiiii wirnwwifflmmr • m i i m 

GARCILASO 
A las 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS DIAS! 

¡El mejor f i l m musical e s p a ñ o l de todos los tiempos! 
¡El m á s lujoso y divertido espec tácu lo que pueda ima­
ginarse! En TODD-AO, 70 m / m . Technicolor y la ma­
ravi l la del relieve del sonido es te reofónico m a g n é t i c o ; 

L A S L E A N D R A S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Por ROCIO DURCAL y CELIA GA-
MEZ. Con ALFREDO LANDA, ANTONIO GARISA, JUA-
N I T O NAVARRO y «SAZA». PRECIOS TODD-AO. B u ­
taca: 30 pesetas. — EL JUEVES: ¡Unico dia! «LOS 
SUBDESARROLLADOS», (Mayores 18 años.) En Tech­

nicolor. Por TONY LEBLANC. 

AVENIDA 
A las 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS DIAS! 

¡Un f i l m de a u t é n t i c a c a t e g o r í a internacional! ¡Una 
gran pel ícula de «gangsters» con alicientes suficientes 
para satisfacer a todos ios aficionados! «PARAMOUNT 

PICTURES» presenta: 

R O M A C O M O C H I C A G O 

(Mayorea de 16 años . ) E n dmmaseope y Technicolor. 
Por JOHN CASSA VETES, O ABRIERE F E R Z E T T I y A H I ­
TA SANDERS. — E L JUSVES: ¡Sensac iona l estreno! 
«24 HORAS PARA MATAR». (Mayores 18 años . ) E n C i ­

nemascope y Technicolor. Por M I C K E Y ROONEY 
y L E X BARKER. 

t 

L O C A L E S L I B R E S 
PROXIMOS AYUNTAMIENTO, de chxciienta, cien y doscientos 

metros. Rentas bajísimas. Precio interesante. 
TELEFONO 212071, DE 6 A 8 TARDES. 

t< A S E Ñ O R A 

iiagros Fernández 
falleció en Santander, en el día de ayer, a los 49 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Su esposo, don Aurelio Calva González (empleado de Cros, S. A.); 

hijo, José Aurelio; padre, Manuel; hermanos, Cipriano, Claudia, 
Consuelo y Benita; hermanos políticos, Rosa, Basilio, José, Elisa, 
Brígida, Lucía y Pedro Calva González, Pilar Aja, Alejandro Abas-
cal y Rogelio Ezquerra; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 
asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, A LAS 
CINCO de la tarde, desde la casa mortuoria. Grupo San Francisco, 
núm. 9, para su traslado a la iglesia parroquial de Herrera de Ca-
margo, donde. A LAS CINCO Y MEDIA, se celebrarán los funerales 
de cuerpo presente, y a continuación será inhumado en el cemente­
rio de dicho pueblo, favores por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, martes, día 2, A LAS DIEZ Y 
MEDIA de la mañana, en lá iglesia parroquial de Consolación. 

Santander, 1 de diciembre de 1969 

" L A P A L O M A 4 ' 
U M P K Z A S U P O - S K O 

L a v a d o d e t o d a c l a s e d e r o p a s 

S E R V O O A D O M C M J O 

U { j a r a m t a 

S a n t a L u d a , 5 0 T e l é f s . : 2 7 - 0 0 - 9 8 y 2 7 - 0 9 - 9 3 

S A N T A N D E R 

Noticiaríode 
urgencia 

C D P O N P B O O I B G O f 
LUNES, 24 de noviembre: 406. 
MARTES, 25 de noviembre: 735. 
MIERCOLES, 26 de noviembre: 19fe 
JUEVES, 27 de noviembre: 283. 
VIERNES, 28 de noviembre: 270. 
SABADO, 29 de noviembre: 985. 

P A K A I A C I A S O B G U A R D I A 
D o ñ a M a r í a Mateo de Celis, San S imón, 10. 
Don Juan Gómez Mar t í nez , San Francisco, 25. 
Don Antonio Huer ta Sorrondegui, Becedo, 9. 
Don Manuel López RamaUal* Montevideo, 25. 

M A R E A S P A R A B O X 
Pleamares: 8,25 m a ñ a n a y 8*25 tarde. 
Bajamares: 1,50 m a ñ a n a y 2,40 tarde. 
Coeficientes: 44 y 41. 
E L 1 1 E M P O B M 8 A B T A N O B B 
Pre s ión media: 762*7. 
Osc i lac ión : 1,2. 
Temperatura m á x i m a : 7,6. 
M í n i m a : 2,5. 
Media: 5,0. 
Viento dominante: Nordeste. 
Velocidad m á x i m a : 35 k i lóme t ros hora. 
L luv ia recogida: 11,6 l i t ros por metro cuadrado. 
Sol: 2 horas. 
Humedad relat iva media: 75 por 100. 
Otros f e n ó m e n o s : Tormenta y chubascos de aguanieve. 
Estado del m a r : Marejada. 
T E L E F O N O S 
Gobierno C i v i l : 21-01-00. 
Gobierno M i l i t a r : 21-20<£3. 
Comandancia de M a r i n a : 22-59-32. 
D ipu tac ión Provincia l : 22-58-20. 
Ayuntamiento de Santander: 21-06-83. 
Comisaria de Pol ic ía : 21-25-48. 
Pol icía Armada: 21-23-28. 
Pol ic ía Mun ic ipa l : 21-27-00. 
Guardia C iv i l de Tráf icos 23-20-04. 
Casa de Socorro: 21-12-14. 
B O M B E R O S 
Municipales: 23-38-88 y 23-16-62. 
Voluntarios: 23-24-76. 
C L I N I C A S 
Valdeciila: 23-14-00. 
Cruz Roja: 27-02-35. 
m de Ju l io» : 22-84-40 y M - U - M . 
E M I S O B A 8 
Radio Santander! 21-14-3* 
Radio Cantabria: 22-56-92. 
Radio Popular: 22-91-47. 
HOJA DEL LUNES: 23-45-08. _ 

• : 
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P a r a 
Ba la m de fe tácnioa no hay lugar ni para los 

I m que m cuentan para adormecer En vista del ef 

d o r m i r 
M P O L S O S 

F L E C T R I G O S 

cameri-
para adormecer. En vista del efecto s& 

hidable da un sueño bien dormido y del peligro de los innu­
merables somniferos que la Industria farmacéutica sumlnis-
toa, se recurrió a la técnica moderna Inventando la electro-
sueño-terapéutica, 151 descubrimiento de que impulsos eléc­
tricos son capaces de producir no sólo sueño, sino hasta la 
anestesia completa, permitió la terapéutica física de la «má­
quina de dormir». En Bischofsgrün (Alemania), en medio 
de la montaña «Fishtelgebirge», se instaló hace un año el 
primer centro alemán de electro-sueño-terapéutica. 

Oolócaee sobre los ojos del paciente una venda de eleo-
que ooodaoe los impulsos de corriente a través del 

•Jerdeodo una especie de masaje galvánico. El pa­
riente mSo un leve temblor en los párpados. Poco a 

va rintiwado una espede de eliminación de su peso y, 
se adormece. 

ttaa orna dura aproadmadamecte cuatro semanas, con 
8 a SO tratamientos. Al principio se dan los impulsos sólo 

V mimttn» y zttás tarde, durante una o dos horas, 
unos 1-5O0 marcos. Los pacientes no pred-

•sn de quedar hoepitaltmdoa. 
filtre tanto, m nevaron a cabo ja 90 curas. Según te-

fonm ri director del centro, el neurólogo doctor Erich 
Wdha, el 684 por dentó de los pedentes confirmaron d 
Mío completo del tratamiento, d 22,2 por ciento juzgaron 
Mtisfaotorto d resultado 7 sólo d 12,2 por dentó no regis-
toó macotas. 

L A C A N C I O N D E L O T O Ñ O PUEDE S E R . . . 

^ V i r a l a 

t a d a 

v i d a " , í n t e r p r e -

p o r C r i s t i n a 
Cristina: he aquí otro de los 

nombres que se barajan como 
posibles para representar a 
nuestro país en el próximo Fes­
tival de Eurovlsión que va a ce­
lebrarse esta vea en Holanda. 

Cristina tiene muchos méritos 
a su favor. Grandes triunfos en 
Festivales Internacionales como 
los de Scheveningen, Malta, 
Monssumano, respaldan sus con­
diciones de excelente intérprete 
de la música ligera. Entre tan­
to, Cristina no piensa en Eu­
rovlsión, se limita a trabajar 
intensamente 7 consecuencia de 
este trabajo es su último "sin­
gle" lanzado al mercado, que 
según los entendidos contiene 

una de las canciones con más 
posibilidades de' convertirse en 
la canción de este otoño, que 
7a está en sus postrimerías. La 
canción se llama "Viva la vi­
da", un título con garra 7 una 
letra brillante debida al estilo 
particular de Palito Ortega. 

A la vuelta de "Viva la vida» 
va "El extraño del pelo largo", 
otro título en el que Cristina 
ofrece, como en el anterior, una 
interpretación es encialmente 
rítmica que da buena medida 
de las facultades de esta can­
tante. 

—¿Qué opinión te merecen a 
tt personalmente estos dos tí-

E L A U T O M O V I L , 

D I A 
P o r M . M O R - C A R R A S C A L 

( P E D E C A - P R E S S ) 

UNTE U N R U M O R I N F U N D A D O 

É L N U E V O P R E C I O D E L C A R N E T D E C O N D U C I R 
Se ha extendido d rumor, xa-

agido incluso por la Prensa, 
de que muy pronto la obtención 
¿el carnet de conducir sufrirá 
una alta subida para los inte­
resados. Se habla, incluso, de 
cifras exactas: unas 9000 pese­
tas se supone que costará la pre­
paración 7 obtención del per­
miso de conducir. 
¡ Este rumor, más que nnnor 
ya bulo, ha supuesto, de mo­
mento, una gran afluencia de 
alumnos a las auto-escuelas, 
que pretenden, como es lógico, 
prepararse antes de que llegue 
| tan "cacareada subida". Esta 
|fluencla implica, entre otras 
tosas, una menor atención al 
alumno, con d consiguiente 

I descuido en su preparación 7 la 
disminución de las posibilidades 
de aprobar; 7a que el número 
de profesores —83 en Madrid— 
no es posible de aumentar ao-

Ipalmente. La preparación de 
profesor requiere tiempo, 7 

ista diciembre no se han pre-
Isto cursillos de formación pa-

prof esorea de auto-escuela 
primera consecuencia del 

ilo repercute, pues» es» el 
iliunno. 

Analicemos «hora ta* oausas 
del bula Todo partió de la 
aprobación del nuevo reglamen­
to para auto - escuelas hecho 
público en Orden ministerial de 
12 de mayo de 1969 La ley, por 
supuesto, pretende una mejor 
íormación del futuro conductor, 
lo que es muy loable, de ahí su 
artícelo 28, que después vere­
mos. 

De momento, señalemos que 
las auto-escuelas no han rea­
lizado ninguna subida. ¿A qué 
cantidad asciende en la actua­
lidad el precio de la obtención 
del permiso de conducir? La 
inedia hora de clase suele osci­
lar entre 100 7 126 pesetas. Ta 
memos para nuestro cálculo «3 
intermedio de 110 pesetas que 
muchas auto-escuelas suelen co­
brar. El alumno medio necesita 

para su preparación mías vein 
te desea, esto es: 2500 pesetas 
por este concepto Los gastos de 
tramitación de documentos os 
cüan entre las 1.000 7 1.500 pe­
setas. En este último supuesto 
—1.600 pesetas—, d permiso de 
conducir totaliza la cantidad de 
3.700 peseta* aproximadamente. 
Si calculamos las cifras más al­
tas de preparación: 150 peseta» 
por media dase 7 1600 por tra­
mitación, la cifra serla de 4.600 
pesetas. 

Hablando de la preparación 
actual, declamos que eran ne­
cesarias 20 dases por término 
medio, 7a que la edad del alum­
no 7 otras circunstancias pue­
den hacer necesario el aumento 
de las mismas. Estas clases es­
tán en función de las exigen­
cias dd examen, 7 éste, salvo la 
maniobra de marcha atrás re­
cientemente incorporada, sigue 
siendo d mismo. 

Veamos ahora d artículo 28 
dd nuevo reglamento, origen, 
pensamos, dd rumor que mota 
va este comentario. En él se di­
ce que d ciclo completo de en­
señanza "deberá comprender, al 
menos, cuatro dases para la en­
señanza de la constitución, fun 
cionamiento 7 manejo de los 
mandos 7 elementos esenciales 
dd vehículo; diez clases para 
enseñar la forma de realizar las 
maniobras, 7 quince para la en­
señanza de la conducción 7 cir­
culación'' En total, veintinueve 
clases. En el artículo 27, 7 por 
lo que respecta a los conoci­
mientos teóricos, se habla de 
una duración por dase de cua 
renta 7 cinco minutos. Acepte­
mos para nuestros cálculos que 
las clases han de ser 29, con 
una duración de 45 minutos. To­
mando como base d precio me­
dio de 110 pesetas, la nueva cla­
se de cuarenta 7 cinco minutos 
asoenderíft a 188 pesetas, que 
multiplicadas por las 29 que ci­
ta d artículo 28 significarían 
4.786 pesetas o —aceptando co­
mo en d caso anterior ei pre­

cio extremo por tramitación en 
1.600 pesetas— d total máximo 
sería de 6285 pesetas. 

Como se desprende de estas 
cifras, en ninguno de los casos 
se puede llegar a esas .9.000 pe­
setas que se divulgan como se­
guras 7 que, como decíamos al 
principio, han producido una 
gran afluencia de alumnos a las 

auto-escudas en perjuicio defi­
nitivo de su propia preparación 
con vistas al examen. Quisiéra­
mos con estos datos tranquilizar 
a los futuros conductores, sa­
liendo al paso de este rumor que 
intencionadamente o casualmen­
te, ha creado esta psicosis ge­
neral. 

(Pedeoa-Press.) 

N U E V O T R A C T O R D E T R A C C I O N A L A S C U A T R O 
R U E D A S , E N E L M E R C A D O 

Motransa, concesionaria en 
España de BMC, ha presentado 
en d mercado nacional de ve­
hículos industriales un nuevo 
tractor Nuífleld, cu7a caracte­
rística principal consiste en ser 
el primero que lleva incorpora­
da la tracción a las cuatro rue­
das. Con anterioridad a esta no­
vedad, Motransa fabricaba el 
modelo 10/60, del cual deriva el 
nuevo modelo, denominado 4RM. 
El motor común a estos dos mo­
delos es un BMC-Diesel de in­
yección directa. Lleva cuatro 
cilindros colocados en línea, d 
diámetro del pistón es de 100 
mm. 7 su recorrido en el inte­
rior dd dlindro es de 120 mm, 
La cilindrada total del motor es 
de 3.770 centímetros cúbicos. 

Las ventajas que proporciona 
al nuevo Nuffield 4RM la adi­
ción de tracción a las ruedas 
delanteras se pueden resumir 
en una ma7or adherencia al te­
rreno, detalle particularmente 
eficaz en lugares pantanosos 7 
sometidos a altos regímenes llu­
viosos. Aumento considerable de 
la potencia de tiro La facilidad 
de maniobra que garantizan las 
cuatro ruedas motrices conserva 
los neumáticos durante más 
tiempo 7 reduce al mínimo d 
consumo de combustible. El pre­
cio dd tractor, incluidos todos 
los Impuestos, 7 unificado para 
todos los distribuidores, es de 
383.131 pesetas. 

(Pedeca-Press.) 

T U R I S M O S M A T R I C U L A D O S E N E L M E S 
D E S E P T I E M B R E 

Según los Ultimas, datos pro­
porcionados por la Jefatura 
Central de Tráfico, en el pasa­
do mes da septiembre se, ma­
tricularon en España un total 
de 24.251 turismos-

Distribuidos por mercas, 7 re­
lacionados en primer lugar los 
frabricados en España, cada 
una de éstas matriculó las si­
guientes cantiades: Seat, 13.151; 
Renault, 4.762; Simca, 1.982; 
Citroen, 1.606; Morris, 960; 
Dodge, 228; M. G., 224; Wlllys. 
18; D. K. W., 19; Alfa Romeo, 
28; Land Rover, 5. 

Los turismos de Importación 

matricularon las siguientes can 
tidades; Peugeot, 83; Goggomo-
bil, 1; Fiat, 99; Ford, 132; Mer­
cedes, 164; Opel, 90; Wauxal, 
11; Volkswagen, 86; Austín, 55; 
Triunph, 39; Volvo, 14; B. M. 
W., 44; Giannlni, 1; Panhard, 
2; Plimouth, 2; Sumbean, 41; 
Vallant, 1; Chevrolet, 2; Sko­
da, 11; 1. W. R., l ; Borgward, 
2; Sdelby, 1; Datanler, 1; Hill-
man, 15; ünipower, 1; Rover, 
6; Toyota, l ; A. U. D. I., 5; 
Autobianchl, 18; Humber, 4; Ja-
guar, 8; Lancia, 12; Porsche, 2; 
Singer, 17; N. S. U., I ; Neo-
kard, 1; Rlley, 4; Brabham, 1. 

(Pedeca-Press.) 

P r ó x i m o c a m i ó n B a r r e i r o s 
Hoy presentamos la gran no-

Hdad dd camión que Barreiros 
Próximamente lanzará al mar» 
cado y que ha sido captado fo­
tográficamente en sus pruebas 
de carretera. 

Se trata de ana unidad de 
«Ale eje delantero 7 que ven 
drá a ocupar un puesto muy im­
portante en el mercado, 7a que 
•̂ ste una fuerte demanda 

Hace ya más de un año que 
«8ta unidad ha sido sometida a 
Pruebas, con objeto de que eS 
^ario la reciba con toda ga 
'antía de seguridad 7 según 

cálculos, serán varias 

unidades de este tipo las que 
hayan superado Un millón de 
kilómetros. 

En la actualidad, la unidad 
que hemos visto probar parece 
ser que ha superado el riguro­
sísimo período de pruebas 7 
aparecerá m el mercado próxi­
mamente. 

El f̂tmiAt) va equipado eoo 
motor de 8 cilindros 7 una ca 
pacidad volumétrica de casi 12 
litros, desarrollando una poten 
da de 216 CV a 2.200 vueltas 
por minuto. Este motor es el 
más potente que se fabrica en 
serle normal, es decir, sin sobre 
aumentación para camión, en 
España. 

El par máximo de 77 m Kg. lo 
obtiene a 1.800 revoluciones por 

minuto, 7 su potencia final es 
de 45 caballos. 

X a cabina es de diseño idén­
tico ai modelo que está actual­
mente empezando a circular por 
nuestras carreteras, si bien lle­
va terminación cuidada 7 se han 

E 3 0 

previsto todos aquellos detalles 
que pueden ayudar al conduc­
tor que tiene que hacer muchas 
horas ai volante para que su 
descanso 7 sus reflejos se en­
cuentren al máximo de posibi­
lidades. 

La caja de cambios es de cin­
co velocidades, con toma cons­
tante 7 una atrás. El grupo pos 
terior es EATON, de doble ve­
locidad. 

Los frenos son neumáticos de 
doble circuito 7 su superficie to­
tal de frenaje es de 6930 centí­
metros cuadrados. Los neumáti­
cos son de dimensiones 12,00 
20", con agarre de llantas a 10 
pernos. 

El peso total dei vehículo no 
se conoce exactamente, pero se 
espera que sea el de más capa­
cidad de carga sobre unidad que 
haya salido de la fábrica de VI-
Uaverde al mercado. 

La característica primordial 
de este camión es que, junto a 
su motor y cabina lleva dos ejes 
delanteros directrices, con ob­
jeto de realizar un mejor re­
parto de carga en los distintos 
elementos del vehículo. 

(Pedeca-Press.) 

B R I T I S H L E Y L A N D F A ­

B R I C A U N N U E V O 

A U T O B U S 

Lord Stokes, director de la 
Britlsh Leyland Motor Corpora­
tion, ha anunciado la creación 
de un nuevo modelo dé autobús 
cuya construcción se iniciará en 
las factorías que la Corporación 
tiene en Cumberland, región 
septentrional de Inglaterra. En­
tre los datos facultados por Bri­
tlsh Leyland, los más destaca-
bles son éstos: se construirá de 
un solo piso, previéndose un ele­
vado rendimiento, gran como­
didad de los pasajeros, explo­
tación económica 7 reducidos 
gastos de entretenimiento. El 
nuevo modelo de autobús empe­
zará a construirse en 1971 7 te 
ha previsto una producción ini­
cial de 2.000 unidades anuales. 
Este ritmo de producción se au­
mentará a medida que la de­
manda sea más alta. 

(Pedeca-Press.) 

tules? —preguntamos a Cris­
tina. 

—Se trata de dos canciones 
que obtuvieron categoría de su­
perven tas eh hlspanoamérica, y 
que 70 me encargo de introdu­
cir ahora en España. Me pare­
cen exactamente el tipo de can­
ciones que gusta a los jóvenes y 
que se hacen populares rápida­
mente. 

—¿Qué piensas de tu posible 
candidatura para representar a 
España en Eurovlsión? 

—Por ei momento no pienso 
No hay que hacerse ilusiones, so 
pena de recibir más tarde una 
desilusión. Naturalmente me 
gustaría ser la escogida. A cual­
quiera que se dedique a la can­
ción. El prestigio y la popula 
ridad que da Eurovlsión no pue­
de compararse con nada. Pero, 
no espero nada. Si llega esta 
oportunidad ya habrá tiempo de 
alegrarse. Por ahora trabaje­
mos. 

No en vano, Cristina es ca­
talana. Y como tal realista. Sa­
be dónde va 7 lo que quiere 
Con o sin Eurovlsión, ella es 
7a muy conocida en Europa 
gracias a sus triunfos en los 
Festivales Internacionales. 

—¿Qué detestas sobre todas 
las cosas? —preguntamos, en 
un afán de conocer un poco más 
la personalidad de esta joven 
de 21 años. 

—Sobre todo la hipocresía. Y 
también la calumnia. Dos cosas 
de las que no estamos libres 
quienes nos movemos en este 
ambiente de la canción Admira 
7 aprecio por el contrario la 
franqueza, la sinceridad por du­
ra 7 dolorosa que sea. Es más 
sencilla la vida cuando se sabe 
con certeza lo que hay detrás 
de cada persona. Todo se pue­
de perdonar menos la falsedad 
7 la traición. Eso, al menos, es 
lo que 70 creo. 

—Si tuvieras que definirte, 
¿cómo lo harías? 

—Como una muchacha con 
un corazón muy grande. Creo 
en los impulsos, más que en la 
inteligencia. Los impulsos son 
siempre sinceros 7 responden a 
la personalidad. La inteligencia 
si no es bien utilizada puede lle­
vamos por caminos muy tor­
tuosos 7 malsanos. 

—¿Cuál es tu Ideal de vida? 
—Mira, 70 creo que la vida 

hay que vivirla intensamente, dé 
acuerdo con los principios pro­

pios, sin aceptar trabas impues­
tas por las costumbres o las 
ideas de otros. Cada uno debe 
saber lo que quiere y cómo con-
segulrlo. Siempre con honesti 
dad y sinceridad, como dije an­
tes. 

—¿Cómo 7 cuándo sentiste la 
necesidad de dedicarte a la 
canción? 

—No tuve, como otros cantan­
tes, inquietudes en la infancia 
No. Yo era una niña muy nor­
mal, que hizo estudios de Cul­
tura general y Secretanodo. In­
cluso empecé a trabajar como 
secretaria, 7 fue en este mo­
mento que se despertó en mi el 
deseo de dedicarme a la can­
ción. Entonces empecé a estu­
diar música, 7 un día, por in­
termedio de un amigo, me pre­
senté a un programa radiofóni­
co. Allí mismo conocí a unos 
muchachos que formaban un 
conjunto musical y me propu­
sieron cantar con ellos. Acepté 
y a los pocos meses estaba can­
tando en público Después, como 
sabes, cambié de conjuntó, y he 
de decir también que mucho de 
lo que soy se lo debo a mi casa 
grabadora, que tuvo fe en mí y 
supo promocionarme. Ahora, 

puedo decir que en España he 
llegado, que en Europa me co­
nocen Un poco y que voy a i n ­
tentar próximamente la popu-, 
laridad en Hispanoamérica. No 
tengo prisa, soy joven y pacien­
te. Lo más importante ahora pa­
ra mí es trabajar, perfeccionar­
me, lo demás vendrá por a ñ a ­
didura. 

J e s ú s G u t i é r r e z 
GESTION DE DOCUMENTOS 
Calvo Sotelo, 23. relé!. ZZ-Z&lé 
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F A B U L O S O S S U R T I O O S 

A B R I G O S 
PARA LLEVAR 
EN EL ACT0V 

Creaciones exclusivas, 
vestir y sport, en eolorev 
y estilos de máxima 
novedad, realizadas con 
tejidos de primerísima 
calidad en nuestra 
propia industria. 

UN MODELO PARA 
CADA PERSONALIDAD 
Y UN P R E C I O PARA 
CADA P R E S U P U E S T O 

PLANTA 3 0 

Gran Vía, 9 - BILBAO 
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6 H O J A D E L L U N E S 

FUE CLAUSURADO EN SANTIAGO DE CHILE 

E L C O N G R E S O 

D E M U N I C I P I O S 
• ESTUVIERON REPRESENTADOS DIECINUEVE 

PAISES, ENTRE ELLOS ESPAÑA 

SORTEO DE LOS RECLUTAS DEL 69 
En la mañana de ayer, y en 

el gimnasio del acuartelamiento 
del Regimiento Valencia ABQ, tu­
vo lugar el sorteo de los reclu­
tas incluidos, asi como los agre­
gados, en el reemplazo de 1969. 

Comprendía esta relación 2.444 
jóvenes, de los cuales 322 serán 
destinados a Africa, 248 a la Ar­

mada y el resto servirán en la 
Península. Como podrán compro­
bar en el grabado, que reproduce 
la pizarra donde se explican to­
dos estos detalles, el primero con 
destino a Africa fue el vecino del 
Ayuntamiento de Torrelavega, 
Miguel López Rincón, y también 
con él número 1 para servicios 

ai&dliares, José Antonio Crespo 
Norlega. 

En el otro grabado, un aspecto 
del gimnasio del Regimiento, don­
de los chavales dan la impresión 
de que están más pendientes de 
la cámara que de su suerte en 
el sorteo. (Foto M. Bustamante.) 

Santiago de dille, (Efe).— 
Finalizó en esta capital ai 
Quinto Congreso Hispano-
Luso-Americano-Filipino de 
Municipios. 

A la sesión de clausura 
asistieron destacadas perso­
nalidades oficiales y diplo­
máticas. E n ella se aprobó 
u n a recomendación p a r a 
crear un «Gobierno» o admi­
nistración metropolitana, que 
reemplazarla a las intenden­
cias provinciales o goberna­
ciones. 

Las funciones de este «Go­
bierno serian de tipo políti­
co y administrativo y no ab­
sorbería a los m u n i c i ­
pios, sino que colaborarían 
con ellos. 

E l Congreso aprobó tam­
bién cuatro propuestas: pla­
neamiento del desarrollo ur­
bano, planeamiento social, él 
tránsito en las áreas metro­
politanas y organización ad­
ministrativa de estas entida­
des metropolitanas. 

A este Congreso han asisti­
do alcaldes de 19 países, en­
tre ellos, el de Madrid, don 
Carlos Arias Navarro. 8 

E l próximo Congreso se ce­
lebrará en 1971, en Quito 
(Ecuador). 

Las municipalidades chilenas 
recibieron una expresa demos­
tración de agradecimiento cuan­
do los delegados de diecinueve 
patees se pusieron de pie para 
ovacionar al alcalde de Santia­
go, don Manuel Fernández du­
rante la ceremonia de clausura 
del V Congreso hispano-luso-
americano-filipino de Munici­
pios, realizada en el lujoso Tea­
tro Municipal de esta capital. 

Ante el acto de clausura, al 
que asistieron ministros de Es­
tado, parlamentarios y otras au­
toridades civiles y militares, hi-
cieaxm uso de la palabra él al­
calde de Barcelona, don José 
María de Porcloles y Colomer, 
quien actuó como vicepresiden 
te; Honorio Campuzano, presi­
denta de la Junta municipal de 

A T E N E O D E S A N T A N D E R 
Actos para esta semana 
Hoy lunes, a las 7,30 de la 

tarde: Sección de Cinematogra­
fía, Proyección del film "Za-
patiilaa rojas". 

Mañana, martas, a las ocho de 
la tarde: Sección de Literatu­
ra. Recital de poesías propias, 
a cargo de don Angel Palacio, 
licenciado en Filosofía y Le­
tras. 

Miércoles, a las ocho: Sección 
de Literatura. Conferencia so­
bre el tema "Vigencia y actua­
lización del villancico", a car­
go del escritor y poeta don José 
María Fernández Nieto. 

Jueves, a las ocho: Sección 
de Ciencias Morales y Políticas. 
Conferencia a cargo de don 
Francisco Ignacio de Oáceres, 
catedrático de Geografía e 
Historia, sobre el tema: "Medio 
siglo de la primera postguerra 
mundial". 

Viernes, a las ocho: Seoci6n 
de Literatura. Recital sobre los 
temas: "Dios en la poesía", 

"Los dioses de García Lorca y 
Amado Ñervo", a cargo del 
poeta don José Martínez Juliá. 

Sábado, a las ocho: Sección 
de Música. HI Concierto extra­
ordinario a cargo de la emi­
nente pianista china Florence-
Seen Klng Wong, con arreglo 
al siguiente programa: I "Sui-
te en la menor", D. Scarlattl; 
"Sonata en fa mayor", K. V. 
2S0, Mozart; "Variaciones y fu­
ga sobre un tema de Haendel. 
n. "Sonata en sí menor", op. 
58, Ohopin; "Toocata", ap. 11, 
Prokofieff., 

EL TIEMPO EN TODA ESPAÑA 

N i e v e e n a l t u r a s d e 

m á s d e 5 0 0 m e t r o s 
Madrid. (Cifra) .—Información 

general: Durante las últimas vein­
ticuatro horas se han registrado 
chubascos, de muy irregular dis­
tribución, en Galicia, vertiente 
cantábrica, Duero, sistemas Gen 
tral e Ibérico, cabecera del Ebro, 
Pirineos, Cataluña, Levante, sur­
este, Andalucía, Baleares y muy 
aisladamente en Canarias. 

Las precipitaciones han sido. 

AL DESCENDER 
A UNA SIMA 

C a y ó a l f o n d o 

y p e r e c i ó 

Tarrasa, Barcelona. (Cifra).— 
Sobre las once de la mañana, 
en la montaña de San Lorenzo 
del Munt, ha sufrido un acciden 
te mortal el joven Luis Jorge 
Martínez Martínez, natural de 
Alicante y vecino de Barcelona. 

El accidente se produjo al in­
tentar descender a la sima de 
«Castellsapera», cayendo al fondo 
de la misma desde una altura de 
85 metros, que le produjo la 
muerte. 

En el rescate colaboraron fuer, 
zas de la Guardia Civil del pues 
to de Matadepera y equipos de 
bomberos de Sabadell y Tarrasa. 

La Gimnástica, derrotada. 
(Viene de última pdg.) 

sido un contrario más bien re­
gular, que no tuvo poder su­
ficiente para tratar de tú al 
Sestao. 

Por el Sestao, Altor Aiguirre 
íue la figura más destacada, y 
con él, Ortiz y Veamunguía, en 
un partido bastante completo, 
aunque sin fortuna a la hora 
de marcar. 

Buen arbitraje del asturiano 
Tagüe, con excelente criterio. 

Alineaciones: 
Sestao: Martín; Garay, Juan 

Tomás, Torre; Braceras, Vea­
munguía; Martínez, Amé zaga, 
Aitor Aguirre, Echevarría, Or­
tiz. 

Usandizaga jugó el segundo 
tiempo en vez de Echevarría, 
y, mediada esta parte. Ochoa 
sustituyó a Amézaga. 

Torrelavega: Cazalla; Abas-
cal, Susi, Goñi; Irízar, García; 
Alvaro, Badiola, Arce, López y 
Seminario. 

(Antonio sustituyó a Semina­
rio en la segunda parte, y, al 
cuarto de hora, Bustamante 
reemplazó a Alvaro.) 

M A D R I D 

D I V I D E N D O C O M P L E M E N T A R I O 

En uso de las facultades estatutarias y de acuerdo con lo 
establecido en el Decreto de 31 de diciembre de 1941, el Consejo 
de Administración de este Banco, ha acordado repartir a los se­
res accionnistas el siguiente dividendo complementario, corres­
pondiente a los beneficios obtenidos en el ejercicio de 1960. 

Acciones número 1 a 7.800.009: 
Dividendo bruto ... ! Pts. 37,© 
Impuestos sobre las Rentas del Capital » 5,65 
Líquido por acción ... ... ... » 32,00 

Acciones números 7.300.001 a 8.400.000: 
Dividendo bruto ... Pts. 18,82 
Impuestos sobre las Rentas del Capital » 2,82 
Líquido por acción » 16,00 

El pago de este dividendo líquido quedará abiwto a partir 
del viernes, día 13 de diciembre próximo, en todas las Oficinas 
de este Banco y en las Centrales de los Bancos de Gijón, He 
rrero y San Sebastián. 

Madrid, 28 de noviembre de 1969.—El Vicesecretario gene­
ra!, MANUEL OTERO TORRES 

LOS ENTRENADORES 
ENJUICIAN E L PARTIDO 

LAUiREANO: 

—Estimo Justo el resultado, 
ya que el Sestao ha jugado 
más, con decisión y fuerza. 
Creo, sin embargo, que los go­
les fueron casi de regalo, ya 
que se debieron, principalmen­
te, a fallos o mal entendimien­
to de los hombres de la zaga, 
la línea que más me viene preo­
cupando hasta el momento. 

Considero que estos goles 
—añadió Laureano—, logrados 
por el adversario un poco en 
frío, ya que se consiguieron 
con rapidez, han influido en el 
rendimiento posterior del equi­
po . 

Terminó diciendo que ve al 
Sestao como uno de los favo­
ritos. 

BLIGORRIAGA: 

—Oreo que se ha hecho un 
buen partido y que el Sestao 
ha superado en todo a la Gim­
nástica. Se debieron meter más 
goles, pues menudearon las 
ocasiones en la puerta de Ca­
zalla, que ha tenido una jorna­
da intensiva y la culminó con 
limpieza y seguridad. 

Ha visto al Torrelavega des­
orientado, sin capacidad ofen­
siva. De no haber sido por su 
portero, el tanteo hubiera sido 
mucho mayor. 

Los 19 hijos 

de Fragoso 

del Toro 
Bruselas. (Efe). — E l único 

diario editado en Bélgica los 
domingos, «Dimanche Pres-
se>, publica en primera pla­
na y en recuadro su admira­
ción por el récord del redac­
tor jefe del diario «Marca», 
Jesús Fragoso del Toro, con 
ocasión del nacimiento de su 
decimonono hijo. 

«Fragoso del Toro es, pro­
bablemente, el periodista más 
prolifico del mundo», dice el 
diario, que añade: «Todos 
nuestros parabienes a este 
«valeroso colega». 

por lo general, de nieve en alto-
xas superiores a los seiscientos 
metros. Las temperaturas se bao 
mantenido muy bajas. 

Los vientos han sido de com­
ponente Norte, lacheados. 

Predicción para él lunes, día 1: 
Nubosidad con algunos chubas­
cos en la vertiente cantábrica, ca. 
bocera del Ebro, sistemas Central 
e Ibérico, litorales catalán y le­
vantino. Pirineos orientales, la­
dera Norte de los sistemas mon 
tañeses de la mitad Norte de la 
Península y Baleares, coa una 
lenta y gradual mejoría a lo lar 
go del día. 

Los chubascos serán de nieve 
en alturas superiores a los qui­
nientos metros. Cielo parcialmen­
te nuboso en Canarias. Vientos 
de componente Norte y tempera­
turas bajas. 

Temperaturas extremas: Máxi­
ma de 14 grados en Almería; mi 
nima de 1 grado bajo cero en 
Avila. En Madrid, 4 grados 4 dé­
cimas, a las trece treinta y ho­
ras y cero grados 6 décimas a las 
siete horas; 

NIEVA EN MURCIA 
Yecla, Murcia. (Cifra).—Desde 

primeras horas del domingo nie­
va ininterrumpidamente sobre es­
ta ciudad y su comarca. Los teja­
dos de las casas aparecen blan 
queados con una capa de unos 
seis centímetros, mientras que el 
monte del Castillo y montañas 
cercanas aparecen cubierto de 
nieve. La temperatura ambiente 
es de 8 grados de máxima y ce­
ro de mínima en las horas punta, 

PRIMERA NEVADA EN 
ALEMANIA 

Bonn. (Efe-Reuter).—A conse­
cuencia de la primera nevada 
que ha caído este invierno en 
Alemania, el número de acciden­
tes de tráfico aumentó notable­
mente. Entre las últimas horas 
del viernes y primeras horas del 
sábado pasado, 34 personas resul 
taren muertas en las carreteras. 

Más de 60 resultaron heridas, 
según informa la Policía, aña­
diendo que la mayor parte de 
los accidentes fueron debidos a 
excese de velocidad. 

Las doce horas de la noche del 
viernes al sábado han sido las 
más sangrientas, hasta ahora, de 
la historia del tráfico en Alema­
nia. 

La nieve cayó en toda la Ale­
mania Federal, alcanzando en la 
zona Sur del país hasta los 70 
centímetros de espesor. 

EN RUSIA 

E x p l o s i ó n 

n u c l e a r 
Washington. (Efe-Reuter).— 

La Comisión de Energía Atómi­
ca de los Estados Unidos ha in­
formado haber captado señales 
que indican que la Unión Sovié­
tica llevó a cabo una prueba 
nuclear el sábado. 

Se añade que la prueba de­
bió ser de potencia intermedia, 
lo que supone una mega-tonela-
da o el equivalente a un millón 
de toneladas de T. N. T. 

Asunción (Paraguay); Luís To-
rrealba Narváez, vicepresidente 
de la Asociación Venezolana de 
Cooperación Intermunlci pal; 
Patiño Martínez, vicepresidente 
del Senado del Ecuador y con­
cejal del municipio de Quite, 
cerrando el acto él alcalde de 
Santiago, presidente del Pon-
graso. 

Después de 1» ceremonia de 
(flausura, los delegado» nacio­
nales y extranjeros asistieron a 
un almuerzo ofrecido por el mu­
nicipio de esta dudad. 

MENSAJE DEL ALCALDE 
DE BARCELONA 

«Una vez más queremos reite­
rar nuestra fe en esta Híspana 
américa que, con los pálpites lo-
herentes a todo ser vivo, crece y 
avanza por los caminos del pro­
greso y, a la vez, de convivencia 
.social", dijo el alcalde de Bar­
celona, José María de Porcloles 
y Colomer, en un mensaje de des­
pedida con motivo del término 
del V Congreso Hispane-luso-ame 
rlcano-filipino de Municipios, y 
cuyos delegados comenzaron hoy 
a regresar a sus respectivos paí­
ses. 

E l mensaje del alcalde bar­
celonés fue dado a conocer 
por el presidente del Banco 
de Crédito Local de España, 
Santiago üdina MartorelL 
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H i j o s d e P a b l o G a l á n 

R e l o j e s " C E R T I N A " 
P a s e o d e P e r e d a , 7 y 8 

ANTE EL PRESIDENTE DE LA ARGENTINA 

E l c a r d e n a l C a g g i a n o 

c o n d e n a l a v i o l e n c i a 
Buenos Aires. (Efe).—El Primado de la Iglesia Católica argén-

tina Cardenal Caggiano, condenó severamente los motines sangrien­
tos ocurridos en Códoba y Rosarlo este año, durante la homilía pro-
nunciada en la consagración del Inmaculado Corazón de María en la 
basílica de Lujan, 

«Al acompañar al señor Presidente de la Repú­
blica, teniente general Juan Carlos Onganía, en 
este acto esencialmente religioso —dijo—, unidos 
en una misma fe y en un mismo amor a nuestro 
pueblo, cumplimos con un deber de respetuosa 
consideración a la dignidad humana y a la fe 
religiosa de quien conocemos su hombría de bien 
y estimamos su sinceridad cristiana*. 

«Lejos está de mí —agregó— el pretender reno­
var heridas que tal vez no han cicatrizado del to­
do en nuestros corazones. Nos duele todavía el 
recuerdo de días angustiosos que ayer no más 
conmovieron y angustiaron a la patria con hechos 

InoaMHcables de violencia e incendio en algunas di 
nuestras dudades del interior». 

«No reina dertamento aún la paz 7 la (fe 
cordia anhelada. Pero es cierto que cabe agradece; 
a Dios por Intermedio de la Miad» del délo, » 
que la tormente ha cesado». 

En el altar donde se ofició la misa geneitf & 
comunión se encontraban veintiocho obispos « 
132 abanderados de Institutos de la zona de la 
rinda de Buenos Aires, donde se halla enclavad» 
la católica dudad de Luján. 

Oran número de sacerdotes confesaron a k* 
fieles congregados en la plaza da la basílica. 

L a c o n f e r e n c i a s o b r e a r m a s . . . 
fVíene de to pág. 

las «Salt») 7 «armas estraté­
gicas», que siempre ha sido 
un tanto nebuloso. 

Pero los periodistas conti­
núan sin poder concretar el 
significado de esos mismos 
términos porque todavía no 
se ha alzado el telón del si­
lencio oficial impuesto desde 
que se inauguró la conferen­
cia el pasado 17 de noviem­
bre. 

En los tres días que median 
entre la última reunión de 
trabajo, celebrada el pasado 
viernes en la Embajada USA, 
y la próxima sesión, a cele­
brarse el martes próximo en 
la Embajada de la URSS, las 
delegaciones tendrán tiempo 
de ponerse al día con la mon­
taña de documentos acumu­
lados 7 de recibir órdenes 
frescas de sus respectivos Go­
biernos. 

Durante la próxima sema­
na posiblemente no se cele­
brarán más que dos reunio­
nes 7 los delegados tendrán 
ocasión de entrar en el res­
baladizo terreno de los deta­
lles, especiamlente los que 
conciernen a los missiles. 

DECLARACION DE 
WALTER HALLSTEDÍ 

L a Haya. (Efe). — Europa 
espera que la conferencia de 
La Haya adopte decisiones 
de principio sobre una rege­
neración del Consejo de Mi­
nistros de las comunidades 
europeas que parece haber 
perdido toda fe en una unión 
política de los «Seis», dijo es­
ta noche en La Haya el an­
tiguo presidente de la Comi­
sión del Mercado Común Eu­
ropeo, Walter HaJlstein. 

Los jefes de Gobierno de los 
«Seis» deberán trazar las 
grandes líneas de la amplia­
ción del Mercado Común a 
los países candidatos: Ingla­
terra, Noruega, Irlanda 7 Di­
namarca. 

Por su parte, WMlem 
Aben, secretario general de la 
sección holandesa del. Movi­
miento Europeo, anunció que 
ante la sede de la conferen­
cia se manifestarán los re­
presentantes de diez países 7 
de catorce organizaciones eu­
ropeas para apoyar la crea­
ción de los Estados Unidos de 
Europa. 

Una delegación de manifes­
tantes entregará al presiden­
te de la cumbre, él holandés 
Piet de Jong, una invitación 
a crear una Europa federa­
da, democrática 7 humana. 

COMENTARIO DE 
MANUEL AZNAR j 

Barcelona. (Cifra).—Con el 
título de «La Salt», la «dae» 
o el horror de los SS-9 7 los 
«Mirv», publica hoy «La Van­
guardia Española» un artícu­
lo de don Manuel Aznar, en 
el cual, el ilustre periodista 
dedica a comentar amplia­
mente la reunión de los nor­
teamericanos 7 soviéticos en 
Helsinki, especialmente sobre 
el control 7 limitación de ar­
mas nucleares. 

Tras pasar revista a la ea-
tremecedora carrera de las 
armas nucleares emprendida 
por las dos superpotendas 
-—Estados Unidos 7 Rusia—, 
termina su artículo de la ^ 
guíente manera: 

«No sé hasta qué punto se­
rá discreto esperar grandes 
resultados de la conferencia 
de Helsinki. Sus comienzos 
son alentadores. Al cabo de 
cerca de dos años de haberlo 
propuesto al Presidente John­
son, las representaciones de 
Moscú 7 Washington se han 
reunido. Han sido necesarios 
veintitantos meses para que 
unos 7 otros se decidieran a 
a sentarse juntos en torno a 
una mesa. No es mucho, pero 
algo es algo. De las escasas 
informaciones que la confe­
rencia ha difundido, se desr 
prende que los rusos no han 

repetido su cantinela del 
«desarme general 7 comple­
to», ni los americanos han in­
sistido en sus Ideas sobre con­
trol 7 vigilancia de las fábri­
cas soviéticas. 

Creo que los resultados de 
la «Salt» serán muy modes­
tos. Probablemente no pasa­
rán de la aprobación de una 
«agenda» u «orden del día» 
con vistas hacia negociacio­
nes ulteriores, 7 de la elec­
ción de una ciudad, grato a 
los dos adversarlos, para se­

guir balblando. Esto, que pa­
rece tan poca cosa, represen­
tarla un singular progreso 7 
abriría ciertos horizontes a 
la esperanza. 

Cualquier forma de limita­
ción de las armas nucleares 
será una maravilla, porque si 
solamente con las disponibi­
lidades actuales nos hallamos 
asomados a un ablano de ho­
rrores, no hay duda de que 
dentro de seis u ocho años 
llegaríamos a una situación 
tal que toda demencia trnt-

serfa posible 7 pro-, 
bable. Los cohetea intem»-
tinentales tienden a perfec­
cionar y acrecentar su pode» 
de devastación en proporcio­
nes Incalculables. 

La «Salt» o conferencia d« 
limitación de armas estraté­
gicas es una lucedta bastante 
pálida. Pero en medio de la 
negrura que envuelve a loe 
pueblos, cuando de las armas 
atómicas se trata, ese punto 
de resplandor nos parece la 
luz de una estrella rutilante», 

E n L u c h a n a , u n p o i i t i y o 
(Viene de la última página* 

el portero Javl. aaf oomo «1 
central Santamaría y «1 deSan-
toro centro, Angel. Los deenás 
cumplieron bien colaborando 
en la justicia de esto doble 
cero. 

iOn el Lucha na cabe mencio­
nar a Nano y cacereño, qu« In­
tentaron controlar la pelota' y 
pasarla con sentido, lo cual no 
pudo hacerse en un campo tan 
embarrado como el del Bara* 
caldo. 

Falló la delantera, que signo 
sin encontrar realizador preci­
so y eficiente. 

Discreto arbitraje de ¡üoheva-
rrleta, sin influir para nada 
en el resultado. 

A L I N E A C I O N E S 
Lucharía: Gómez; Pichi, Cas­

tillo, Cacereño; Nano, García; 
Llórente, Estrada, Achiaga, Az­
cona y Menchaca. En el segun­
do tiempo, a los 34 minutos, 
Ruiz sustituyó a Nano, por los 
slón de este. 

Rayo: Ja vi; SMo, Santamaría, 
Nandl; Toñín, Óebacos; Toca, 
Pereda, Angel, Díaz y Nandín. 
(A los 19 minutos, también de 
la segunda parte, Oh lace» reemí 
plazó a NandL) 

OPINIONES DE LOS 
ENTRENADORES 

SARiO, entrenador íaylsta: 
—El equipo Jugó a la contra 

en el primer tiempo, y so tu­
vieron varias ocasiones claras 
de marcar, pudlendo haber do< 
jado resuelto, entonces, el par­
tido. 

—Me ¡ha gustado Mi Luchana, 
equipo fuerte, con veteranos to-
davía de buen ver en sus Il­
las, y creo que al Rayo le ha 
perjudicado el barro que se 
acumuló, en el segundo tiem­
po, en el campo baracaldés. 

E l Rayo —terminó diciendo— 
no espera el ascenso, poro, en 
cambio, quiere formar un equi­
po joven que le permita ascen­
der de nuevo el año próximo, 
y, de paso, seguir nutriendo de 
figuras al ¡Ráclng. í 

ORIVE, 
chana» prepamdoE 4*1 ¡ L b * 

—Creo qa« coa tm pooo ée 
suelto, ti partido debió termi­
nar con un 8-0 favorable a sus 
colores., Fueron varias tas oca­
siones que perdieron los delan­
teros, sobro todo én «i 
do tlempoj 

Me ha gustado el Rayo 

siguió—, pues es an equipo Jo> 
vea y de buena técnica, mo; 
superior a la de algunos qw 
vinieron con categoría do pon' 
toros y defraudaron, como oe* 
rrió con «1 Alavés y «A Ponto 
rradina, que so llevaron Km 
puntos con mucha suerte f m « 
lamento con un poco de oficio, 
poro sin tanta dase como 4 
Raro, hoy. 

Triunfo de Victoriano Vaíencia 
y ' faquirrl" en Quito 

Quito. (Efe).—Primera corrida 
da feria do Jesús del Gran Poder, 
con toros mejicanos, de Santaci-
dlia, y ecuatorianos, da Ganga-
tena. 

Victoriano Valencia, «na oveja 
en cada uno de sus dos toros. 

Manuel Benítez, «EH Cordobés», 
vuelta aS ruedo «n su primero y 
silencio, 

Francisco Rivera, «Paquirrl», 
una oreja en su primer enemigo 
y dos orejas en el que cerró pla­
za, al que banderilleó el diestro. 

FESTIVAL EN CORIA 
Corla del Río, (SevUla).—Cifra. 

Cuatro novillos de don Jubo 
Aguado Yafiez, bravos y bien pre­
sentados. 

Atenlo Galán, dos orejas. 
«Marcelino», vuelta al ruedo. 
José Luis Calloso, dos orejas y 

rabo. 
Juan Cordero, dos orejas. 

NOVILLADA EN 
TORREMOLINOS 

Torremolinos. (Málaga).—Cifra. 
Seis novillos de don Antonio de 
la Cova, que dieron buen Juego. 
Floja entrada. 

Juan Asen jo, «Caleros, fue 
aplaudido con la capa en sus dos 
novillos. En su primero hace fae­
na variada para dos estocadas, 
dos medias estocadas, dos pin­
chazos y tres descabellos. Silen­
cio. 

En su segundo, gran faena que 

coronó con una estocada. Ovación 
dos orejas, petición de rabo, vuel­
ta y saludos. 

Curro Camacho, en su prira* 
p o , faena por redondos y natura­
les para una estocada. Ovación, 
dos orejas, vuelta y salida 

En el quinto, faena de aliño pfr 
ra dos pinchazos y dos media* 
estocadas. Silencio. 

JUanito Muñoz es ovacionado 
con capa y banderillas en su lote 
Faena variada a su primero pan 
un pinchazo y estocada casi en­
tera. Ovación, dos orejas, petición 
de rabo, vuelta y saludos. 

En el último, faena con pasei 
por alto, redondos y naturales pa­
ra dos pinchazos, estocada y des 
cabello. Ovación, dos orejas, ra­
bo, vuelta y saludos. 

EN CARACAS 
Caracas. (Efe). — Corrida d« 

la Beneficencia, lidiándose cin­
co toros de la ganadería mejica 
na de "Valparaíso", para Efraíu 
Girón, Angel Teruel y José 
Fuentes. 

Efrain Girón, ovación en el 
primero. En el segundo, estoca­
da y silencio. 

José Fuentes, en su primer̂  
oreja y vuelto al ruedo. En el 
segundo, pelmas y pitos al toro 

Angel Teruel, faena larga y 
variada, ovación y música. En el 
segundo, estocada y descabello y 
tres vueltas al ruedo, dos de 
ellas a hombros. 

t 
f E L SE S O R 

D * M a n u e l S o m o n t e S a í n z 

HABIENDO EEOEBIDO 
EN E L DtA D ( B A Z m A L M J i ARO» 

D . E . P . 
Sü ESPOSA, OONCEPCION GOTIEKRBS QOffZALEZk REJOS, JOSE (DE MTOOOiUHS 

Id), MARTA, MARIA DE LOS ANGELES, MILAGROS, ENCARNA Y CONCEDI; HJJ06 
POLITICOS, TERESA SALONES, VICTORIANO SALAS (DE ELECTRICIDAD SALA»/» 
EMILIO HAYA, RUDOLP F R E L FRANCISCO SALMON (DE TALLERES SALMON) * 
CANDIDO TILLAR; MADRE POLITICA, MARIA GONZALEZ; HERMANA, JULIANA» 
HERMANOS POLITICOS, SANTIAGO SANTAMARIA, ANASTASIO SALCINES Y GUA­
DALUPE DIESTRO (VDA DE EMILIANO SOMONTE), SANTIAGO SALCINES (DB 

«AUTOCARES CHISCO), ALEJANDRA CORRAL, SEGUNDO CANOSA (AUSENTE), AN­
GELES SALCINES (AUSENTE) Y CRISTINA VIA; NIETOS, SOBRINOS Y DEMA» 
FAMILIA, 

RUEGAN a sos amistades una oración por m alma. E l funeral de cuer­
po presente se celebrará HOY, a las CINCO, en la parroquia de Peñacastuio, 
Inhumándose a continuación en el cementerio de dicho pueblo. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, a las NUEVE, en la parroquia citada. 
Casa mortuoria: Peñacastillo, Ojáiz, núm. 63. 
Habrá un servicio de autobuses desde le Plaaa de la Esperanza, a las cuatro y cuarto* 

Santander, 1 de diciembre de 
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L U N E S 
MATINAL.—7,45: Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días.' 8,30: Telediario. 9: Avances. 9,01: Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,15: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: Ritmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,35: Jim West: «La noche de la legión de la 
muerto. 4,36:. Nivel de vida. 5: España al día. 5,15: Cierre. 
TARDE.—6,45: Carta de ajuste. 7: Presentación. 7,02: Kim-
ba, «1 leoncito. «El amigo George». 7,30: El meteoro subma­
rino: «La nave del magnate». 7,55: Despedida infantil. 7,46: 
Presentación. 7,57: Avance de Telediario. 8: Ayer, domingo. 
8,30: La huella del hombre. NOCHE.—6,56: Esta noche... 
9: Novela: «Semblanza de una dama», de Henry James, por 
Elisa Ramírez, Nélida Quiroba, Roberto Llamas, Alicia Alta-
bella. 9,30: Telediarlo. 9,50: El tiempo. ESPECIAL.—10: Bo 
xeo. En directo, Campeonato de Europa de pesos superligero, 
desde Bolonia: Bruno Arcarl - TORCIDA. NOCHE (continua­
ción).—11: Los hombres saben... los pueblos marchan. 11,30: 
Los vengadores: «Quisiera que estuvieras aquí». 0,25: Tele­
diario. 0,30: Despedida y cierre. 

A R T E S 
MATINAL.—7,46: Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días. 8,30: Telediario. 9: Avances. 9,01: Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,16: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: Ritmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,35: Edición especial. 4,05: Super-Agente 86: 
«El Agente 86 quiere ir bien vestido». 4,35: Nivel de vida. 6: 
España al día. 6,16: Cierre. TARDE—6,46: Carta de ajuste. 
7: Presentación. 7,02: La hormiga atómica. 7,30: Flipper: 
«Flipper se une a la Marina». 7,55: Despedida infantil. 7.57: 
Avance de Telediario. 8: Teleclub. 8,30: Cámara viajera. 
NOCHE.—8,56: Esta noche.... 9: Novela: «Semblanza de una 
dama», de Henry James. Adaptación: José María Rincón. 
9,30: Telediario. 9,56: El tiempo. 10: Hilo directo. 10,16: Es­
tudio 1: «El águila de dos cabezas», de J. Cocteau, por Gem-
ma Cuervo, Nicolás Dueñas. 0,06. Telediario. 0,10: derre. 

I E R C O L E S 
MATINAL.—7,45; Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días. 8,30: Telediario. 9: Avances. 9,01: Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,16: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: Ritmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,36: La quiniela. 3,56: Rimas populares. 
4,30: Nivel de vida. TARDE.—5: Presentación infantil. 5.05: 
Tarzán: «La fuga». 6: Antena infantil. 7: Misión rescate. 
7,25: m Festival de la canción infantil. 7,55: Despedida In­
fantil. 7,56: Presentación. 7.57: Avance de Telediario. 8: 
España viva. ESPECIAL.—8,25: Pütbol. En directo, desde el 
Santiago Bemabeu, para la copa de Europa: Real Madrid-
Standard de Lieja. NOCHE—10,20: Telediario. 10,40: El tiem­
po. 10,50: El espectador y el lenguaje. U: Doble imagen. 
11,30: Grandes estrellas. 12: Telediarlo. ESPECIAL.—0,06: 
Boxeo, desde Taatrianova. Campeonato Europa de pesos ga­
llos: Franco Zurlo-Ben A!í. 1: Despedida y cierre. 

J U E V E S 
MATINAL.—7,46: Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días. 8,30: Telediario. 9: Avances. 9,01: Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,16: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: Ritmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,36: Bonanza: «La sobrina de los Cart-
wrlht». 4,35: Nivel de vida. 5: España al día. 5,16: Cierre. 
TARDE—6,46: Carta de ajuste. 7: Presentación. 7,02: Los 
Picapiedra: ««Los dos deseos de Pedro». ESPECIAL.—7,30: 
Baloncesto: En directo, desde el Pabellón de Deportes del 
Real Madrid, para la Copa de Europa: Real Madrld-Honved. 
NOCHE.—8,65: Esta noche**. 9: Novela: «Semblanza de una 
dama». Realización: Alfredo Castellón. 9,30: Telediario. 9,56: 
El tiempo. 10: Hilo directo. 10.15: Las diez de últimas. 10,65: 
Avances. 11: Gala de la UNIOSF. 0,05: Telediario. 0,10: Cierre. 

V I E R N E S 
MATINAL.—7,46; Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días. 8,30: Telediarlo. 9: Avances. 9,01: Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,16: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: Ritmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,36: La casa de los Martínez. 4,36: Nivel de 
vida. 5: España al día. 5,15: Cierre. TARDE.—6,46: Carta de 
ajuste. 7: Presentación. 7,02: Don Gato. 7,30: Mi oso y yo: 
«Invasión de la isla Villa Gopper». 7,56: Despedida infantil. 
7,56: Presentación. 7,57: Avance de Telediario. 8: Por tierra, 
mar y aire. 8,30: Ojos nuevos. NOCHE.—8,55 Esta noche... 
9: Novela: «Semblanza de una dama», de Henry James, por 
Elisa Ramírez, Nélida Quiroga, Roberto Llamas, Alicia Alta-
bella. 9,30: Telediario. 9,50: El tiempo. 10: Poesía e imagen. 
10,16: El mundo de la postguerra. 10,35: Misión imposible: 
«Algo sucio en el deporte». 11,30: Vivir para ver: «Un perso­
naje fantástico». 0,05: Telediario. 0,10: Despedida y cierre. 

S A B A D O 
MATINAL.—7,45: Carta de ajuste. 8: Presentación. 8,02: 

Buenos días. 8,30: Telediario. 9: Avances. 9,01; Selecciones 
TVE. 10: Televisión escolar. 11: Cierre. SOBREMESA.—1,15: 
Carta de ajuste. 1,30: Presentación. 1,32: Panorama de ac­
tualidad. 2,29: Avances. 2,30: R̂ tmo 70. 3: Telediario. 3,30: 
Mundo curioso. 3,40: Sesión de tarde: «Cargado con la culpa 
ajena». TARDE.—4,25 Fauna: . «Las aves pescadoras». 5.55: 
Avances. 6: Cesta y puntos. 7,02: Fórmula TODO. 8,30: La 
solución... mañana. NOCHE.—8,55: Presentación. 9: Novela: 
«Semblanza de una dama», de Henry James, 9,30: Teledia­
rio. 9,56: M tiempo. 10: Opinión pública. 10,16: El Séneca»: 
«El Séneca y el secreto», de José María Pemán, por Antonio 
Martelo, Julio Gorostegui, Rosa Luisa Gorostegui, Rita San-
so, Pepe Martín. 10,45: Noches de Europa: «Festival de es­
trellas». 12: Enemigos del crimen: «Drama, en el hospital: 
¿Quién llora por el doctor?». 0,46: Telediario. 0.60: Gtarre. 

D O M I N G O 
MATINAL.—9,45: Carta de ajuste. 10: Presentación. 10,02: 

La fiesta del Señor. 11: concierto. 12: M directo, desde Ma­
drid, balonmano entre Atlético de Madrid-Picadero. 13,30: 
Horizontes. SOBREMESA.—2,02: Club Mediodía. 2,45: Perfil 
de la semana. 3: Telediario. 3,30: Mundo curioso. 3,40: Cita 
con Tony Leblanc. 4,10: Información deportiva. 4,16: Espe­
cial Pop. 4,45: El Virginiano: «Espera mortal», por James 
Drury, John Mclntire, Doug Me Ciure, Don Hatman. 6,15: 
Información deportiva. TARDE.—6,20: Presentación infantil, 
6,22: Carrusel del domingo. 7,20: Despedida infanta. 7,22: 
Información deportiva. 7,30: Fútbol. NOCHE.—9,30: Teledia­
rlo. 9,56; El tiempo. 10,05: TVE es noticia. 10,20: Sesión de 
noche: «Solo ante el peligro», con Gary Cooper. 12: Tele-
diario. @ ^ m m m m ^ m k «Mé; s®^fe3s i sume, 

E m p e z a m o s n u e s t r a f a ­

m o s a v e n t a de i n v í e r n 
EN 

A R 
R U A L A S A L , 9 

Manta viaje, ribeteada en cuero 
Manta estampada, matrimonio 
Manta acrílíca, sobrecamera 
Manta bianca aerifica, camera 
Manta color, camera 

160 Pts. 
199 > 
199 > 
129 » 
125 > 

Gran surtido en fígaros Je Nacimiento 

A R T I C U L O S P A R A S E Ñ O R A 

Chaqueta punto 
Jersey lana, manga larga 
Abrigo piel 
Jersey punto, manga larga 
Paraguas nylon, pregable 
Zapatillas «Foam» 
Toquillas, varios modelos 

99 Pts. 
179 > 
999 > 
99 > 

199 > 
69 > 

247 > 

Inmenso surtido en bolsos viaje, compra y de­
porte a precios sin competencia 

A R T I C U L O S P A R A C A B A L L E R O : 

Camiseta felpa 49 » 
Calzoncillo felpa, largo 79 > 
Abrigo paño 299 > 
Abrigo «Curtelle» 599 > 
Camisa «polo», afelpada 79 > 
Paraguas nylon 139 > 
Pijama 129 » 
Gabardina «Terlenka» 1.190 » 

A R T I C U L O S P A R A N I Ñ O S : 

Gabardina «Tergal» 1.125 » 
Abrigos paño 599 » 
Camisa polo «Críleüka», manga larga 189 » 
Camiseta felpa 42 » 
Anorak 199 » 
Impermeable charolado 169 » 

También a partir de boy, pueden visitar 
NUESTRA PRIMERA PLANTA, donde tene­
mos amontonados MILES DE JUGUETES, a 
precios que solo puede encontrar en 

A R I A 

R U A L A S A L , 
L a C a s a q u e m á s b a r a t o 

v e n d e e n E u r o p a 
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B O L O S Ante e l c e s e de P e p e C o l l a d o 
Durante tai próximos días 7 

y 8 tendrá lugar en Madrid la 
asamblea anual de la Federa­
ción Española de Bolos, que es 
quien ha de decidir sobre las 
propuestas de las distintas re­
gionales y donde la Cántabra 
no será excepción. Los acuerdos 
de nuestra asamblea provincial 
serán, en Madrid, refrendados, 
«1 menos es lo que nosotros su­
ponemos. 

No Tamos a tratar, ahora, so 
bre estas ponencias cántabras, 
suficientemente debatidas y "ai­
readas", ni tampoco pretende­
mos propagandear la asamblea 
nacional, pues de eso y de la 
información correspondiente nos 
ocuparemos en nuestro próximo 
número. 

Queremos dedicar nuestro es 
pació de hoy a Pepe Collado 
En la asamblea nacional se pro 
duclrá ei releyó o el cese de don 
José Collado Soto, actual Tice 

i R e s f r i a d o s ! 

presidente de la Española, cese 
que él mismo hiciera público an 
nuestra Junta regional. 

Don José Collado deja la Tl-
oepresidencia, pero (ojol, no 
deja los bolos. No puede dejar 
los. No es tópico decir que los 
lleva dentro de si, con verda 

^rínomícíne 
CONSULTE A SU MEDICO Cf>S 4 621 

dero cariño. Nuestro Juego re­
gional forma parte intrínseca 
mente del espíritu deportivo de 
Pepe Collado, 

Si hacemos un fugas repaso 
a su "historial" bolistlco, se 
puede apreciar que no conslguic 
ningún título Pero... no es mát 
deportista el campeón de una 
especialidad que aquel o aque 

dón más, ¿verdad, don José? 
Supo, nos consta, "tragar" los 

sinsabores —que también los 
hubo— con espíritu deportivo, 
y siempre consideró a los iníor-

i R e s f r i a d o s ! . . . 

madores. Decía que la Prensa le 
había respetado más de lo que 
merecía, y en esto no está acer­
tado. Solamente por lo que a 
nosotros respecta fue una mu-

Don José Collado Sato, vice­
presidente de la Federación 
Española de Bolos, que el pró­
ximo domingo cesará en su car' 

go. tras una fructífera labor. 

cía en «i sillón de mando de 
"su" Peña Mallavla, como en 
la Federación Española, realizó 
muchas cosas Su habilidad, su 
psicología y sus «publlc reía 
tions" fueron norma excelente 
El supo, siempre, rodearse de 
magníficos compañeros, de quie­
nes dice fueron los triunfado 
íes. 

No podónos dejar de recor 
dar, en este recuento, la orga-

rrínomícíne 
CONSULTE A SU MEDICO CPS 4621 

^rínamícíne 

tua correspondencia a sus tra­
tos y a su saber hacer. 

Pepe Collado deja el caigo, 
pero sigue en los bolos, por lo 
que nuestro ancestral Juego se 

N O G A T 
Raticida im acción '¿pida 
Q U E M U N C A c ^ l L A 

i R e s f r i a d o s ! . . . 

líos que hacen posible la exis 
tencia de la misma con sus des 
velos de ordenación y de orga 
nlzación. Y en esto Pepe Co 
liado es "campeonlsimo". 

Tanto a través de su presen 

Tintorería 
M a r t í n a u 
R E C O G I D A Y E N T R E 

G A A D O M I C I L I O 
S E R V I C I O E N E L D I A 

D e s p a c h o : B u r g o s , 5 

T e l é f . 2 3 4 4 9 3 
T e l l e r : C a n a l e j a s , 5 4 . 

T e l é f . 2 7 2 8 8 7 

nlzación del campeonato de Es 
paña de 1965, cuajado de de 
talles extraordinarios Caplta 
neó, entonces, a la "escuadra 
invencible", que no naufragó 
pese al diluvio que "mojó" la 
competición y salió airoso de la 
batalla. 

Hizo de so club, un grupo de 
amigos, y eso es, posiblemente 
lo más importante En la Fe 
deración Española, entre otras 
cosas que no se ven, pero QUf 
se "palpan", reorganizó el Co 
legio Nacional de Jueces-Arbi­
tros, incluyendo en su organi 
zación cosas Importantes para 
el futuro. 

Pepe Collado, aunque alguno 
no lo considere así, supo des­
doblar su personalidad en mu­
chas ocasiones que era necesa­
rio. Dejó de ser "Juan Portu­
gués" para hacer lo mejor pa­
ra todos. 

Se dice que es un torrelave 
guense acérrimo, y nosotros pre 

i R e s f r i a d o s ! . . . 

guntamos ¿qué mejor honor?; el 
querer a su tierra hace posibles 
muchos logros, y él los ha con­
seguido, pues suponemos que en 
eso de la bolera cubierta tam 

•Hritjwo 

Errínomícme 
CONSULTE A SU,MEDICO CPS., 4621, 

bién habrá aportado su «gra 
nlto de arena". Una satlsfac 

PLAZA DE NXJMANCIA 

1 F N T E 
CASIMIRO SAINZ 

C O M P R E E S T A O B R A D E L U J O ¡ C O N R E G A L O S ! 

M A R A V I L L A S 
D E L M U N D O 

Lo que tendría que venderse a 600 pesetas, 

¡Sólo por 250 ptas.S 
(más quince pesetas de gastos de envío) 

Edición 1969. 

¡ R E C O R R A E L M U N D O Y A D M I R E 

S U S M A R A V I L L A S ! 
Desde su hogar, rodeado de sus comodidades, 

usted podrá conocer las mejores y las más es 
pectoculares MARAVILLAS que se hallan despa­
rramadas por todos los continentes de la tierra 

¡ACOMPAÑENOS EN ESTE VIAJE ALREDE 
DOR DEL MUNDO! ¡CONOZCA LAS MAS GRAN-
DES MARAVILLAS DE LA NATURALEZA Y DE 
LA TECNICA! 

Desde la gran muralla china hasta la presa 
de Asuan, todo lo maravilloso de la tierra está 
descrito... Por un pequeño desembolso, dé la vuel­
ta al mundo y ENTERESE DE LO MAS MARA­
VILLOSO QUE EXISTE. 

Con sensacionales y artísticas fotografías de página entera. 450 páginas. 24 LAMINAS EN­
CARTADAS FUERA DE TEXTO. SEIS MAGNIFICAS COMPOSICIONES A TODO COLOR. En­
cuademación a todo lujo en SIMIL PIEL y oro fino. Sobrecubierta en colores. Funda protec­
tora de acetato. 

PUEDE EXAMINAR EL PAQUETE ANTES DE ABONARLO 
Todos los pedidos irán acompañados con el REGALO del gran tomo de lujo: «LA EMPE 

RATRIZ JOSEFINA», de Augusto Panicello. Documentadísima biografía de la fascinante mujer 
que fue esposa de Napoleón y emperatriz de Francia. Magníficamente encuadernada en tela es 
tampada en colores y grabadas al oro fino. Vale este tomo que REGALAMOS 160 pesetas. Ade 
más le REGALAREMOS también el tomo de 200 páginas «GRANDES NOVELAS» (con más de 
700.000 letras) y AUN ADEMAS recibirá un nuevo REGALO: una interesante novela de «AVEN 
TURAS Y SUSPENSE». 

NO ADMITIMOS GIROS ANTICIPADOS - NO ENVIAMOS AL EXTRANJERO 

A REEMBOLSO DE 259; PESETAS 
(Más 15 pesetas de gastos) 

PEDIDOS a: 
E D I T O R I A L D E G A S S O H N O S . S e c c i ó n 

c a l l e A r a g ó n , 3 8 5 - B A R C E L O N A - 1 3 

H. S. 
7 . a 

Ion matarratas NOGAT tooolvo. 
rano y pasta fosforada, «ztermi-
tará rápidamente f «in noiestiaí, 
oda clase de ratas, -atones y topos. 
Recuerde que NOGAT 10 las .nata 

ín días, -as nata en horas. 
•>{ itianda ¿ste ecorte a -aDoratorios 
>óka faro, Fer, '6, Barcelona-13. 

•edblrá m 'nteresante Wleto. 

PIDALO A 
PAZ, 16 - MURCIA 

P o r M A R C E L I N O 
verá o seguirá sintiéndose ayu­
dado por él. Muchos "Collados'' 
necesitan los bolos, j no hay 
duda de que su ejemplo será 
efectivo para las nuevas gene­
raciones de directivos. 

Para despedid* sólo decirle 
una cosa: Pepe Collado, i conta­
mos contigo! 

P A R A C A L Z A D O D E I N V I E R N O 

B O R D E T A S 
C . C A M I N O S 

S A N T A N D E R ( G a l e r í a s ) 

P L - G E N E R A L I S I M O 

S O L A R E S 

ii, pifa e 
E s t a n c c h e , a l a s 

d i e z , s e r á t e l e v i s a d o 

B O X E O 

Faltan pocas ñoras para que 
Santander esté a la espectativa de 
uno de los acontecimientos depor­
tivos más extraordinarios a lo lar 
go de muchos años en pugilismo. 
En esta ocasión se da la circuns 
tanda que la Incógnita corre a 
-argo de un hombre que no solar 
nente representará a nuestra 
-egión, sino a España y que en 
jI cuadrilátero intentará la con 
julsta de un rítulo continental 
para nuestro país. Esta noche, a 
las diez, Televisión Española 
ransmitirá, desde Bolonia (Ita 
ia), el combate de José Luis Tor 
úda contra Bruno Arcar!, actual 
ooseedor del título 

BRUNO ARCARI 

El campeón tiene un magnifico 
listona! boxístioo donde más de 
la mitad de sus treinta y dos vic­
torias, de treinta y cuatro cele 
bradas en el campo profesional, 
fian sido por ia vía rápida. Once 
ganados a los puntos; cuatro, por 
k. o.; tres, por abandono; once, 
por k. o. t., y dos por descalifi 
cación, siendo derrotado dos vo­
ces por k. o. t. (lesiones) 

Arcarl es un pügü de los que 
dan lugar a que su contrario to. 
me la iniciativa en los primeros 
«rouns», para luego ir afianzán­
dose a base de serenidad, doml 
nando a sus contrarios con su 
ootente «punch» de izquierda y 
íuele atemorizar ? sus oponentes 
con potentes ganchos y «crochets», 
lasta llevarlos a las cuerdas, para 
rematarlos irremisiblemente. Es 
'ajador, aguanta —aunque se dice 
iue sus cejas son débiles— pata 
jue sus rivales saquen a relucir 
:odo su saber y se empleen a fon­
do, para castigar continuamente 
.os bajos y desfondarlos, rema-
••ándolos por la «vía del sueño». 

Debutó en el campo profesio­
nal en diciembre de 1964, perdien­
do en el quinto asalto por k. o. t. 
(lesiones). A continuación pierde 
la segunda pelea al intentar ce­
ñirse la corona europea, frente a 
su compatriota Consolati. Este 
fue el que tenía que boxear con­
tra Carrasco, en su última pelea 
de Roma. Más tarde se procla­
maría campedn de Italia, al de 
notar a! mismo Consolati por 
descalificación. En 1967 defiende 
este título tres veces, con otras 
victorias. 

Nombrado aspirante al título 
europeo, el 7 de mayo del 68, se 
proclama campeón de los super-
ligeros al vencer estrepitosamen­
te al titular Jhoann Orsoliss por 
k. o. t. en el doudédmo «round». 
A este último, actual campeón 
continental de los welters es a 
quien prepara el famosísimo hún­
garo Lasado Pappt 

Rea, Wfflto Qu&tor j tUtinuaneat» 
frente a nuestro compatriota 
Juan Albornos «Sombrlta». 

Y esta noche contra nuestro 
paisano Torcida, que quien la 
suerte o su buen saber, pueda 
truncar la racha de victorias del 
campeón 

H 
TORCIDA. 

Arcarl lleva defendiendo cuatro 
/eoes su entorchado, revalidán 
dolo frente a ios aspirantes Dea 

Arcan —en «uk> ae vnoar a 
nuestro paisano— pondrá en Jue 
go el título frente al francés René 
Roque, quien ha sido nombrado 
aspirante oficial por la Unión Eu­
ropea de Boxeo. También, entre 
enero y febrero, intentará con 
quistar el mundial frente ai fi­
lipino Pedro Adigue, con quiso 
ya tiene firmado contrato. 

JOSE LUIS TORCIDA 

Torcida tiene un largo historial 
de combates, come así de victo­
rias. De aficionado disputó ochen­
ta y tres combates, siendo sub-

A s e g u r e s u n e g o c i o a l q u i l a n d o 

UN BUEN LOCAL 
Excelentes locales. Z m u Comercial lamartaato 

S magníficas entradas. Ventajas minliaa 

mumm s m u n 
Puede visitarlo en: 

C J Enseñanza, & 
Plaza Esperanza, C 
Trav. Cuba. 7-B. 

P o r M e r o S O L O R Z A N O 

campeón de Bspana en esta ca­
tegoría y ocho veces internacio­
nal. Lleva siete afloe en el cano­
pe profesional donde ha dispu­
tado setenta y un combates. Ha 
ganado cuarenta y dos, a los pun 
tos; dos por k. o.; cinco, por 
abandono, y dos, por descalifica­
ción. Ha perdido ocho a los pun­
tos, y dos, por abandono. Tiene 
veintiséis años, Igual que el cam­
peón. 

Por lo tanto, nuestro represen-
twtlvo en algo aventaja * su ri­
val. En experiencia y «n boxeo 
más técnico. ¿Podrá la técnica 
con la fuerza? 

Desde estas iinees deseemos, 
con la mayor alegría, la victoria 
de nuestro paisano, lo que sesfti 
uno de los acontecimientos mm 
extraordinarios del deporto de fás 
doce cuerdas en nuestra región, 
pues se darla el único caso en la 
historia de nuestro boxeo de que 
un santanderino llegase a osten­
tar una corona europea. Así todo, 
también diremos que ha sido eS 
único que ha disputado este ga­
lardón. 

d e ríñones 
Póngase un parche 
SOR VIRGINIA 

S A V Á 1 9 6 9 
UN AVANCE ÉN 

TECNICA Y SERVICIO 
J 4 4 6 C v . 

8 5 0 K g . 

C a p a c i d a d ; 5 m 

C a r n e t 2 / 

A p t o Z o n a A z u l 

E - M A S . A . 

L O O 5 8 2 C v , 

1 . 5 0 0 K g . I 

C a p a c i d a d 9 m ' 

C a r n e t 2 / 

Apto Zona A z u l 

LOS FURGONES MAS RENTABLES 
PARA EL TRANSPORTE URBANO. 

INVIERTA SU DINERO 
CON VERDADERO ACIERTO 

1 
ARCARI. 

C o n f i t e r í a 
L a C o l m e n a 
Especialidad en turrones en­
vasados para el extranjera 
Calvo Sotelo. 18. relél. 231876 

C O N C E S I O N A R I O 

J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 
e n S A N T A N D E R 

Paseo d e Pereda , 3 5 
T e l é f o n o 2 7 3 1 0 0 

e n T O R R E L A V E G A 
C e f e r i n o C a l d e r ó n , 7 7 
T e l é f o n o 8 8 3 3 0 3 

Contra resfriados, 
esguinces, torcedurao-, 

P A R C H E S 

S O R V I R G I N I A 
• . REMEDIO QUE ACTUA POR LA CAUf 

vwils onftrtnttíssi 

Ü B B O L L B D O 
Mnüs, U. ItaHM 8-2S4S j «8-81-41 

t 
EL SEÑOR 

D O N D I O N I S I O 
G A R C I A 
A L V A R E Z 

faileoáó «i Santander, an si día 
de agrsar, a los 65 silos de edad, 
habiendo recibido loe Santos Sa. 

eramentos y la B. Apostólica. 

& P. 

tas apenados hijos, Marcelino, 
Hermógenes (productores de 
Nueva Montaña Quljano), Aveli­
na, Marcela y Agustina; hijos po­
líticos, Ascensión García, Santia­
go Marcos, Justa Arias y Cipria­
no Garrote; nietos, bisnietos, s» 
ferinos, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una 
oradán por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar HOY, A LAS CUA­
TRO MENOS CUARTO, desde la 
casa mortuoria al cementerio de 
driego. La misa de alma y fuña 
ral por su eterno descanso, se 
dirán HOY ¿& primera, a las 
NUEVE, y el segundo, a las NUE­
VE Y MEDIA, ambos en la parro­
quia de los PP, Capuchinos, fa-
rores por los cuales les quedarán 
eternamente agradecidos. 

mortuoria: Calle Castelar, 
nútn. 7 (portería). 

Santander,! de diciembre 1969 

i 

D E 
L A ASTURIANA 

Et 
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Para su SEAT 124 y 1430, le instalamos las barras estabilizadoras 
de ta acreditada marca STROMBERG. 

Para so SEAT 1500, la extraordinaria dirección hidráulica T D. Z 
Para su SIMCA y DODGE, la barra estabilizadora STROMBFRG 
Para todos los turismos, equipos de amortiguadores STROM­

BERG, con la garantía de 75,000 kilómetros. 
PERSONAL MUY COMPETENTE Y ESPECIALIZADO SAN FERNANDO, 72 

- _ L JO» «B • • 

El otro At l é t í co , ol do Madrid , e s ahora l í d e r 
D e s p i e r t a e t I ) . D . L a s P a l m a s : v e n d é e n Z a r a g o z a 

E N H O R A B U E N A 

C a z a d o r e s ! 
L e v a n t a d a l a v e d a , a p a r e c e e n t o d a E s p a ñ a l a 

E N C I C L O P E D I A D E L A C A Z A 
l a m e j o r o b r a q u e s e h a e s c r i t o j a m á s a c e r c a d e l a r t e c i n e g é t i c o ! 

Ün caudal exhaustivo de conocimientos ai servicio del cazador. En la redacción de 
esta obra han intervenido los eminentes especialistas: 
P. Plero Pleronl. D. Joaquín España Payá. D. Jaime de Foxá Torroba. D. Fernando 
Huerta.y Ramírez. D. Fernando López Serrano, D. Xavier Palaus. D. Eduardo Trigo de 
Yarto, t5. Alfonso Urquíjo Landeche. Prólogo de D. Félix Rodríguez de la Fuente. 

Cada semana se publica un fascículo que sólo cuesta 30 ptas. 
La obra completa comprende 34 fascículos, profusamente ilustra­
dos a todo color, encuadernables en dos soberbios volúmenes, 
Pida cada martes su fascículo, en su quiosco o librería y partí 
cipe gratis en el GRAN CONCURSO 

BUEN PARTIDO .<§ 
EN BARCELONA 

Barcelona, (Alfil).—Con un 
gol de Rexach a los cinco mi­
nutos del segundo tiempo, el 
Barcelona ha vencido al Gra­
nada en encuentro muy com­
petido e igualado, en el que 
el Granada ha acreditado la 
justicia de su buena clasifi­
cación y el Barcelona ha me­
jorado ligeramente pasadas 
actuaciones. 

El primer peligro lo crea el 
Barcelona en un centro de 
Marcial que despeja en corto 
la defensa y Eladio lanza un 
fortásimo disparo que sale 
fuera por poco. 

El Granada realiza peligro­
sos contraataques, en uno de 
los cuales Barrios está a pun­
to de marcar al lanzar un 
espectacular remate, pero el 
balón también se le va alto. 
Cerca del descanso la suerte 
acompaña al Granada en una 
buena Jugada de Zaldúa, con 
centro que no logra sujetar 
Ñito, el balón va a los pies de 
Gallego y el remate de éste, 
a un metro del marco, rebo­
ta en el cuerpo del meta gra­
nadino caído en el suelo. 

Reanudado el juego, el 
Barcelona presiona con in­
tensidad y a los cinco minu­
tos escapa Alfonseda por la 
derecha, corre la linea y lan­
za un centro medido que Re­
xach, en posición de delan­
tero centro, cabecea envian­
do el balón a las mallas. 

Responde el Granada con 
un tiro de Machlcha, que no 
puede sujetar bien Reina, pe­
ro finalmente se hace con él 
balón y el Barcelona está a 
punto de marcar de nuevo en 
remate raso de Rexach, que 
se le escapa a Ñito. 

Arbitró el señor Martínez 
Ben^gas, discretamente, pero 
tolerando el juego demasiado 
duro y los equipos formaron 
así inicialmente: 

Barcelona: Reina; Torres, 
Gallego, Eladio; Ramoni, Za-
b a 1 z a ; Alfonseda, Marcial, 
Zaldúa, Pusté y Rexach. 

Granada: Ñito; Martes, Ba-
rrenechea, Pazos ; Santos, 
Fernández; Machicha, José, 
Barrios, Vicente e Hidalgo. 

EL MALLORCA LOGRO 
EMPATAR EN ALTABIX 

Elche. (Alfil). — Alineacio­
nes: 

Elche: Blas; Ballester, Ibo-
rra, Canós; Uompart, Hlán; 
Lezeano, Vavá, Asensi y Her­
nández. 

Mallorca; Heredia; Muñoz, 
Mariano, Puig; Robles, Pere* 
ra; Prougenes, Reina, Cáce-
res (Oonesa), domínguez y 
Luis Costa. 

El primer gol llegó en la 
Jugada Inicial del partido en 
que el equipo local llegó hasta 
el marco del Mallorca y el ju­
gador Hlán resolvió mandan­
do a la red el balón. 

A los 22 minutos de Juego, 
en el primer contraataque 
por parte de los visitantes, 
éstos logran el empate, por 
medio de Domínguez, que en 
disparo rápido marcó desde 
fuera del área. 

Partido con una caracte­
rística primordial, que no es 
otra que la impuesta por el 
terreno de Juego, que estaba 
convertido en un verdadero 
charco. 

n ESCOPETAS PARA LOS MEJORES " 

E N C I C L O P E D I A D E L A f " " " 

Pida documentación Informativa 
recortando este cupón y enviándoio 

a Orberamas Vergara, 
P.0 Gra!. Mola. 9. Barcelona-9. 

c a z a 
ARTE Y TECNICA DEL BUEN CAZADOR i d 

Otra producción de > ORBERAMAS 

Deseo recibir sin compromiso por mi parte, una | 
amplia información acerca de la obra en fascículos • 
ENCICLOPEDIA DE LA CAZA y del Gran Con- • 
curso "Escopetas para los mejores". | 

I 
Dirección— 
Población -Provincia— 

VERGARA *mmm~mmmmmm'mmmmmmwM 

MERECIDA VICTORIA DE 
LAS PALMAS EN ZARAGOZA 

Zaragoza. (Alfil) .—Alinea­
ciones: 

Zaragoza: I z c o a ; Rico, 
González, Irusquieta; Viole­
ta, Pontenla (Minez); Olive­
ros, Santos, Ocampos, Tejedor 
y Marcelino (Plamas). 

Las Palmas: Catalá; Mar­
tín, Tonono, José Luis; Cas­
tellanos, Guedes; León, Gil­
berto II, José Juan, Germán 
y Gilberto X. 

Arbitró el colegiado vizcaí­
no Ortiz de Mendibil, bien. 

A los 10 minutos del pri­
mer tiempo, León, a centro de 
Gilberto I, después de un fa­
llo de la defensa local, mar­
ca el primer tanto canario. 

A los 30 minutos, Gilber­
to II, en tiro desde fuera del 
área, consiguió el segundo. 

A los 3 minutos de la se­
gunda parte, a la salida de 
un córner, Santos remata y 
el balón entra en la meta in­
sular, después de tropezar en 
la espalda del arbitro. 

El primer tiempo ha sido 
de absoluto dominio de ios 
canarios, que dominaron el 
centro del terreno gracias a 
la magnífica actuación de 
Guedes, obstáculo insalvable 
para los delanteros locales, 

que no tuvieron hoy su tarde, 
haciendo ataques deslavaza­
dos y sin ningún peligro para 
la contundente defensa ad­
versaria. 

En la segunda parte, con 
los cambios introducidos, me-

La Electromecánica 

R E G A L O S U K j C i r V l 

* S U O B J E T O P R E F E R I D O 

N o v e d a d e s A r t e s a n í a s 
R e p r o d u c c i o n e s 

P O R C E L A N A S - C R I S T A L 

OBJETOS ARTISTICOS usta de B O D A S 

9 f t 

sabe! tM2 TELEFONO 22 63 78 

C u r t i d o s G A R P E R 
E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s p a r a Z A P A T E R O S - G U A R N I C I O N E R O S 

y A R T I C U L O S D E V I A J E , d e t o d a s m a r c a s y c a l i d a d e s , a l o s 

P R E C I O S m á s a f i n a d o s y c o n l o s m á x i m o s D E S C U E N T O S 

Distribuidor de los PEGAMENTOS Y ADHESIVOS de máxima GARANTIA 

marca D U N L O P , de fama imernacii 

Oistríbuidor y colocador de los PAVIMENTOS D U N L O P , 

y T A P I S O N S U P E R , de la Sommer Francesa. 

^one en conocimiento ele sos numerosos clientes y amigos de esta capital y provincia, sus nuevos 
números de teléfono, el 21-18-09 y el 23-25-67, que, como siempre, están a su disposición para 
atenderles cual es nuestra norma. 

m ^ ü k N U T R E N 
C U N D E N 
R I N D E N 

Fabricado p c r I G A M O S A Tel . 236208-Santander 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 

joro la actuación de los loca­
les, que acorralaron a sus ri­
vales, pero sin suerte a la ho­
ra de los remates. 

VICTORIA DEL CORUÑA 

La Coruña. (Alfi)l.—Arbitró 
el colegiado catalán [romeo, 
mal; tuvo un error garrafal 
al no conceder un gol al Co­
ruña, en un balón que reba­
só casi medio metro la línea 
de gol y que fue sacado por 
un defensa valencianista. A 
sus órdenes, los equipos pre­
sentaron las siguientes ali­
neaciones: 

Coruña: Joanet; Bello, Ma­
nolete, Cholo; Sertucha, Do­
mínguez; Cortés, Loureda, 
Beci, Cervera y Martínez. 

Valencia: Resudo; Sol, Ba-
rrachina, Videgañy; Aníbal, 
Antón; Fuertes, Paquito, An-
sola, Claramunt y Poli. 

En el minuto 30 del segun­
do tiempo, Sol y Martínez se 
pelean y el árbitro envía a los 
dos jugadores a las casetas. 

En el minuto 22, Ansola, de 
cabeza, a pase de Fuertes, 
inaugura el marcador. 

En el minuto 39, Cervera 
aprovecha muy bien una 
falta sacada por Loureda y 
establece el empate. 

Y en el minuto 89, nueva­
mente Cervera consigue ba­
tir a Pesudo, al rematar a la 

Gorrlti, Martínez, Ormae-
chea; Santamaría, L e m a ; 
ürreisti, Gaztelu, Arzac, Men-
diluce y Boronat. 

A los 7 minutos de partido, 
en un avance local, el defen­
sa Ormaechea tiró a gol des­
de fura del área, el balón dio 
en Pini, cambiando su trayec­
toria, para batir a Martínez. 

A los 34 minutos, avance 
del Sabadell, y Marañón, de 
un extraordinario disparo, co­
lando la pelota justo por una 
escuadra, a pesar de la esti­
rada de Esnaola, consiguió 
marcar. Se aplaudió el mag­
nífico tiro. 

Axzac, a los 12 minutos del 
segundo tiempo, recibe el ba­
lón en buenas condiciones, 
salva la entrada del meta y 
empuja el balón a las mallas. 

Otra victoria mínima de ia 

Real Sociedad en su campo 
de Atocha, merecida como las 
anteriores. 

EL SEVILLA DIO LA SOR-
PKESA EN LA JORNADA 
Bilbao.— Âlineaciones: 
Sevilla: Rodri; Toni, Toñá-

nez, Hota; Costas, Santos; Lo­
ra, Redondo, Hlloy, Acostas, Bo-
ni y Berruezo, 

Atlético de Bilbao; Iríbar; 
Sáez, Eclieberría, Aranguren; 
Igartua, Larrauri; Argoitia, 
Uriarte. Arieta, Zubiaga y Ri­
jo. 

Arbitro: Heroica fue la ac­
tuación del señor Bueno, dd 
Colegio aragonés, cuando, a los 
37 minutos de la segunda par­
te anuló un gol a Zubiaga. 

Previamente había señalado 
un fuera de juego en una ju­
gada confusa y parece difícil 
que se equivocara. De cualquier 
forma, y por lo que hoy se ha 

Servic io R E N A U L T 
José Vidal de la Peña 

Carretera Parayas, km. 0,5-Tel. 239805 (5 líneas) 

LA MAS MODERNA INSTALACION PARA 
LA ATENCION Y SERVICIO DE CUANTO 
PRECISE SU «RENAULT». 

guió burlar a Iríbar con un há-. 
bil y flojo remate. 

Mal partido y mal público y 
árbitro abucheado e insultado 
a coro. Ha sido, pues, una tar­
de mala desde el punto de vis­
ta deportivo. Mala para todos, 
menos, claro, para el Sevilla, 
que se llevó dos puntos poco 
menos que milagrosamente. 

Un resultado que no hay más 
remedio que considerar como 
injusto si se tiene en cuenta el 
dominio y las ocasiones de gol 
creadas por uno y otro equipo. 

NUEVA DERROTA DEI. 
PONTEVEDRA 

Pontevedra ha sido vencido 
por el Atlético de Madrid, en el 
encuetro jugado en el estadio 
de Pasarón, por dos goles a 
uno. 

El partido resultó muy com-̂  
petido, empleándose los dos 
equipos con mucha rapidez sô  
bre todo en el primer tiempo 
en que el Pontevedra trató de 
superar el gol que a los' tres 
minutos consiguió Ufarte, de 
tiro raso y cruzado, después 
de un bien ligado avance de los 
delanteros de su equipo. 

El entusiasmo y la lucha del 
pate dio su resultado a los 29 
Pontevedra en busca del encu 
minutos, con un gran tiro en*' 
vado de Neme, después de una 

MITO ESCUELA 
MODERNOS APARATOS 
ELECTRONICOS PARA 
ENSEÑANZA TECNICA 

Juan de Herrera, 3 

La qu in ie la ganadora 
ZARAGOZA-LAS PALMAS '. 2 
ELCHE - MALLORCA x 
CORUSÍA - VALENCIA ... i 
AT. BILBAO-SEVILLA 2 
R. SOCIEDAD - SABADELL 1 
BARCELONA - GRANADA ... ... 1 
R. MADRID - CELTA 1 
PONTEVEDRA - AT. MADRID 2 
MALAGA-ESPAÑOL 1 
CORDOBA-MURCIA x 
OSASUNA - ILICITANO ] 

ADQUIERA 
S U A U T O - R A D I O 

DE WALD 

VALLADOLID - OVIEDO 
ONTENIENTE - FERROL ........ 
CASTELLON - CALVO SOTELO 

R E S E R V A S : 

GIJON-BURGOS ... 1 
BETIS - SALAMANCA 1 

Disponemos de un re­
ceptor para cada 
modelo de coche. 

Servicio técnico oficial 

Facilidades de pago 

Vargas, 7. Tlf. 232669 

red un balón servido por Cor­
tés. 

MINIMA VICTORIA 
DE LA REAL 

San Sebastián. (Alfil).—Los 
equipos formaron asi: 

Sabadell: Martínez; Diego, 
Pini, Arnal; Marañón, Mu­
ñoz; Ortuño, Romero, Palau, 
Garzón y Cristo. 

En la segunda parte, Za-
balla salió en lugar de Cris­
to, y a los 18, Aguirre susti­
tuyó a Diego. 

R e a l Sociedad: Esnaola; 

encontrará los MUEBLES mas modernos, 
elegantes y económicos. 

ESPERAMOS SU VISITA 

Peñas Redondas, 14. — Teléfono 23-64-12. 

B I C I C L E T A S PARA 

R E Y E S 
ELIJA CON TIEMPO SU ACODELO 

VEA EXPOSICIONES EN: 

C O M E R C I A L 

S A N M I G U E L 
Daoiz y Velarde, 3, y Cádiz, 19 

S A N T A N D E R 

visto, se trata de un Juez que, 
como los toros de casta, se cre­
ce en el castigo. 

0-1: El único gol del encuen­
tro lo marcó Acostas a los 20 
minutos de la segunda parte. 
Previamente, en uno de los es­
casos «ontraataques sevillistas, 
creemos que fue Berruezo el 
que lanzó un potente disparo 
que Iríbar rechazó. El balón 
fue a los pies de Lora, quien 
desde cerca del banderín de 
córner, centró. Acostas consi-

jugada por el lado derecho por 
Odriozola y Roldán. 

El segundo gol del Atlético 
llegó a los 23 minutos: un fallo 
de Batalla permitió a Gárate 
contraba muy cerca de Cel-
disparar a gol cuando se en-
drán. 

El arbitraje del colegiado an-* 
da luz. señor Sánchez Ríos ha 
sido malo, y sus decisiones pro* 
testadas continuamente a k» 
largo del partido. 

Alineaciones: 
Pontevedra: Celdrán; Nestof 

García, Bataca, Amavlsca; Ca­
lleja, Antonio; Odriozola, Mar­
tín Esperanza, Roldán, Neme, 
Plaza. 

Atlético de Madrid: Rodrí; 
Meló, Jayo (Iglesias), Calleja 
(Irurefa); Adelardo Eusebio; 
UfaJte, Luis, Gárate, Alberto y 
Juan Antonio. 

L a M a d r i l e ñ a 
M A N T E Q U E R I A 

L U I S G A R C I A 
F I A M B R E S 

G O N Z A L E Z 
SANTA CLARA, 1. TELEFONO 22 6115 
Sucursal: CASTELAR, 49. TELEFONO 27 07 89 

S A N T A N D E R 
OFRECE BOCADILLOS 

Jamón ... -
»* 

Salchichón... 
** «n 
»» ' 

... «m m i <•* 

CSaostoo . „ „ . _ . . — 
Lomo 

10 Ptas. 
8 " 

10 " 
8 n 
5 •» 
8 
i » 

10 • 
8 • 

Mortadela ... 
Anchoas ... , 
Sardinas ... 
Queso Mandhego w _ 10 

n » ' f 
Queso Nata 
Queso Bola 

SERVICIO RAPIDO A DOMICILIO. — TELEFONO 30611» 
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C O M M A N D O 

E L T O D O T E R R E N O , C O M O D O Y R A P I D O 
C O M O U N T U R I S M O . 

G A R A J E MONTANA JESUS ORTIZ 
San Fernando, 6 y 8 

Teléfono 23-94-35 

P L A Z A P O R T I C A D A - T e l é f o n o 2 1 - 0 7 - 9 9 

C U A T R O C A M I N O S - T e l é f o n o 2 3 - 4 8 - 8 2 

S A N J O S E , 16 - T e l é f o n o 2 2 - 9 0 - 8 2 

C O M E R C G U C I 
SANTANDER* Rampa Sotileza, 5, 7 y 10. — Teléfonos 220625 y 223921. — S O L A R E S : Carretera de Liérganes, s/n - Tlf. 104. 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E M U E B L E S 
TRES PLANTAS EN SOLARES DISTRIBUIDOR ARTICULOS FLEX 

GABINETES 

TRESILLOS 

TRESILLOS - CAMAS 

COMEDORES CLASICOS 
COMEDORES SALON 
MUEBLES AUXILIARES 

Y DE COCINA 

LAMPARAS Y ARTICULOS DE 
REGALO, ELECTRODOMESTICOS 
DE LAS MARCAS 
MAS ACREDITADAS 

V I S I T E N O S Y S E R A N U E S T R O C L I E N T E 

¡ ¡ O F E R T A E S P E C I A L ! ! . . 

L A V A D O R A S S U P E R A U T O M A T I C A S Y 

E S T U F A S B U T A N O , V A R I A S M A R C A S 

A PRECIOS AUTENTICOS 
DE FABRICA 

P R I M E R A D I V I S I O N 

ZARAGOZA 
E L C H E 
CORUÑA 
VT. BILBAO 
R, SOCIEDAD .. 
BARCELONA . . ... 
R E A L MADRID .. 
PONTEVEDRA ... 

1 —LAS PALMAS 
1 — M A L L O R C A .. 
2— VALENCIA ... 
0 — S E V I L L A 
3 — S A B A D E L L ... 
1 — GRANADA ... 
3— C E L T A 
1 — A T . MADRID 

S E G U N D A D I V I S I O N 

R A Y O V A j ü L E C . . . 

M A L A G A 

C O R D O B A 

O S A S U N A 
V A L L A D O L I D 
G I J O N , 
B E T I S 

S A N A N D R E S . . . 

O N T E N I E N T E 

C A S T E j X O N 

3 — O R E N S E . . . . 
5 — - E S P A Ñ O L . . . 
0— M U R C I A . . . . 
3 — I L I C I T A N O . . 
3 — O V I E D O 

3 — B U R G O S . . . . 

1— S A L A M A N C A 
1 — B I L B A O A T . . 
8 — F E R R O L . . . . 

3 — C . SO T E L O . . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

GUECHO ... ... . . . 1 — ERANDIO 3 
FALENCIA ... ... 0 — PONFERRADA 3 
ALAVES — LEONESA, suspendido por la nieve. 
SESTAO 3—GIMNASTICA 1 
LUCHANA O — RAYO 0 
L A R E D O 2 — BARACALDO I 
R. SANTANDER ... 2 — VILLOSA i 
H U L L E R A — BASCONIA, suspendido por nieve. 
C A C A B E L E N S E ... 0 — EVDAUCHU ... 3 
J U P I T E R 1 — A R E N A S 1 

FUTBOL REGIONAL 

N. MONTAÑA ... 
SAN JUSTO ... 
ESCOBEDO ... 
UNION C L U B . . . 
ESCUDO ... .. . 
SOLDEVTLLA ... 
B A R R E D A .. . . . . 
REOCEV 

. . . 0 

. . . 1 
. . . 8 

. . . 1 

~ . 1 -
. . . 0 
. . . 5 

_ O» 

CASTRO _ „ 
NAVAL 
SLANTOÑA ... 
CAYON 
GUARNIZO .. 
B U E L N A ... . 
V E L A R D E ... 
TOLUCA — M 

. . . 0 
~ , 1 
. . . 3 
_ 1 
_ 1 
« . 8 

. . . 0 
. . . 8 

EL EQUIPOMOTOR 
DE PRESTIGIO 

INTERNACIONAL 

P I S T O N 

M O N D I A L 
C A M I S A S 
P I S T O N E S 
B U L O N E S 
S E G M E N T O S 

D I S T R I B U I D O R : 

N A I S A S a n L u i s , 3 4 - T e l s ( 
2 3 2 4 6 2 

2 3 3 6 2 8 

A u t o m ó v i I é T R E N A U L T 

M M i 1 0 
e l c o m i K t c t o 

M O D E L O S 
• «R-4 L» • «R-6» (5 puertas) 
• «R-4 SUPER» • «R-8» 
• «R-4 FURGONETA» • «R-10» 

- • «ALPINE Sport» 
^ N T R E G A I N M E D I A T A DE T O D O S LOS M O D E L O S . 
I p A C I L I D A D E S D E P A G O H A S T A 2 4 M E S E S . 
V T o m a m o s a c a m b i o su coche usado de c u a l q u i e r 

marca. „ 
CONCESIONARIO: * 

J O S E V I D A L D E L A P E Ñ A 
Paseo de Pereda, 35. - Teléis.: 27-31-00 y 27-41-96 

P A V I M E N T O 

f I R E L L I 

G O M A P A R A 
E S T A B L O S 

V e n t a j a s q u e o f r e c e : 

Es h i g i é n i c o , es f á c i l d e l a y a r , es e c o n ó m i c o , 

e v i t a m a n o d e o b r a y se c o l o c a c o n g r a n 

f a c i l i d a d 
Pida informes y folleto a: 

A G E N C I A N A N S A 
San Luis, 34 - Teléfs.: 232462 y 233628 • SANTANDER 

CROO*' 1 

«c B . F . Fe O , P. COR. 

Atiétiu* de MadrUI 
Atlétioo de ¡Bilbao... 
Rea) Madrid m ~ . 
Brianada «m » • m » . . . 
BeTilla m . • m ' m / ' 
Real 8edledad.M 
Barcelona n . « m « m 
Vaienola «m m * m * m . 
Zaragosa m . « • , 
Oeita m . . . . m . 
Oenioa m * « m w * 
Elciie . . . . . . . . . « 
Las Palmas... . . . 
BabadeU . . . . . . . « m . 
Mallorca . M M . m . « • 
Pontevedra .. . . . . . . . 

21 8 
19 7 
23 15 
14 10 
14 12 
18 16 
16 16 
15 16 
11 13 
14 14 
10 12 
15 22 

6 16 18 
7 12 16 
9 Í6 30 
9 9 20 

19-j-7 
18 -f 4 
16 -f 4 
15 -f 5 
1 5 + 3 
14 + 2 
1 3 + 1 
12 + 2 
12 
11 — 1' 
10 — 4 
10 — 2 
10 — 4 
8 — 4 
5 — 5 
4 — 8 

€kt E . P. F j Ot P. GR. 

GÍj6ll . . . ^ . .M «i, M . 
Rayo Valleeane 
Espaao] ••. . . . 
Valladelld 
Onteniente — 
Osasuna ~ . ^ .« ... 
Ilicitano éM «m *•• m . 
Córdoba .. . . m m . — 
Oviedo . . . — 
Málaga 
Botie ... m . m * »m 
Bilbao Aílétiee — 
Castellón 
Burgos « h 
Murcia .. . m . « m » . 
Calve Sotólo . . . m . 
Ferrol ... . . . . . . *** 
San Andrés ... . . . — 
Orense .. . m * m * « m 
Salamanca ... — «. 

24 
19 
20 
17 
15 
23 
17 

4 11 
4 13 

21 
16 

9 
15 
15 
10 
10 
11 

8 
15 
11 

11 19 
10 17 
11 16 
17 15 
11 14 
20 14 
15 14 
13 14 
9 13 

17 13 
14 13 
10 12 
18 12 
19 12 
15 11 
16 11 
19 11 
14 11 
23 9 
18 9 

+ 5 
+ 3 
+ 4 
+ 1 

+ 2 

+ 1 
— 1 

— 1 

— 2 

— 1 
— 1 
— 1 
— 3 
— 3 
— 3 

6, 7 y 8 de diciembre, 
a MADRID: 
A. de Bilbao - A. 
7 de diciembre, 
a BILBAO: 

Ractng-Basconia 
T E L E F O N O 

22 59 6S 
22 59 67 
22 62 7 1 

O. 83. P. F . C , P. CR. 

R. SANTANDER.. . 
Ponferrada 
Sostao... .... . . . . . . . . . 
Alavés ». 
Oueche .. . . . . . . . . . . 
Leonesa ... 
GIMNASTICA ~ . . . . 
Bascenia . . . _ 
Bsraoaldo m . . . . m . 
Palenda... .M . . . . . . 
Júpiter . . . . . . . . . . . . 
Erandio .. . ~ . _ m . 
ArOnas . . . 
Indauchu 
L A R E D O ... .„ u,.: 
Cacabelense ... . . . 
RATO m* m « . . . 
Hullera .. . «, . . . . . . 
Lu chana .. . . . . .M . . . 
Viüosa » . 

1 
3 
2 
1 
4 24 

30 9 
20 9 
28 8 
27 10 

12 
20 12 
18 12 
23 11 

2 
3 
4 
4 19 18 
6 22 21 
5 12 15 
6 19 26 
6 12 19 
6 20 21 
7 12 19 
7 12 23 
7 10 19 
7 18 27 
9 10 37 
9 11 29 

2 0 + 6 
20 + 8 
19 + 5 
18 + 6 
17 + 3 
17 + 5 
17 + 6 
16 + 4 
14 + 2 
13 — 1 
11 — 3 
11 — d 
10 — 2 
10 — 2 
10 — 4 
5 — 6 
7 — 6 
7 — 6 
6 — 8 
6 — 7 

P R O X I M O S 

(Tercera División) 

ERANDIO — JUPITER 
PONFERRADINA — GUECHO 
LEONESA — FALENCIA 
RAYO C. — ALAVES 
TORRELA VEGA — LUCHANA 
BARACALDO — SESTAO 
VILLOSA — LAREDO 
BASCONIA — SANTANDER 
INDAUCHU — HULLERA 
ARENAS — CACABELENSE ' 

CONSTRUCTOR 
C o n 

A h o r r a r á t i e m p o 

y d i n e r o 
Nuestra organización comweíai, permita, 
ai contratista o coniumidor de nuestro 
producto ei recibirlo en su propia obra. 

Ho te neceiita utilizar cemento eniof enfoicaJei interlorei 
y, para leí exteriores ana pequeñísima can^ ! 

FABRICADO POR: 

$. A. {. PRODUCIOS D010MITI 
REVILLA DE CAMARGO ' 

Apartado Postal 4 MALIANO (Santander) 
Teléfonos: 23 48 02 y 23 48 03 SANTANDER 

PROXIMOS PARTIDOS (Primera División) 

VALENCIA -~ PONTEVEDRA 
C E L T A — D. CORUSTA 
MALLORCA — R. MADRID 
A. MADRID — A. BILBAO 

R. ZARAGOZA —BARCELONA 
SABADELL — LAS PALMAS 
GRANADA — E L C H E 
SEVILLA — R. SOCIEDAD 

P A P E L E S P I N T A D O S 
T O Q U E L U X 

V e a n u e s t r o s n u e v o s m u e s t r o r ' m n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s 

M o q u e t a e n l o s e t a s M e r a k l o n T a p i s i n t 

E x p o s i c i ó n y venta: , 72 • TEL. 234276 - SANT 

SERVICIO OFICIAL 
con prestigio 

M O R R I S M G 

Máxima experiencia en 

Jfttffr DIESEL 

G a r a j e M o n t a ñ a **** ^ 
San Fernando, 6 y 8 - Tel. 239435 - Santander 
M. Pelayo, 5. - Tel. 88-10-21 - Torre! a vega 

PROXIMOS PARTIDOS (Segunda División) 
ORENSE — CASTELLON BURGOS — VALLADOLID 
ESPASOL — RAYO V. SALAMANCA — G U O N 
MURCIA — MALAGA BILBAO AT. — B E T I S 
ILICITANO — CORDOBA F E R R O L — SAN ANDRES 
OVIEDO — OSASUNA C. BOTELO — ONTENIENTE 

M A S S E Y - F E R G U S O N 
5 T A M A Ñ O S DE T R A C T O R E S 

DE 4 5 , 5 C V . A 8 2 C V . 

Mecanícese con EBRO y ahorra­
rá en precio de compra y re­

cambios. 

I G N A C I O P A L A C I O S , S. A . 
C a s t i l l a , 1 6 - T e l é f o n o s 2 2 5 4 9 6 - 2 2 5 0 3 2 - 3 - 4 

S A N T A N D E R 

T O R R E L A V E G A Y R E I N O S A 

CON 

M O T O R P E R K I N S 

A FURGONETAS 
A C O N V E R T I B L E S 

y PLATAFORMAS 

1.000 Kgs. carga útil 

P u e r t a s p l e g a b l e s 

P a n e l f o l d 
Panelfold Doors 
Florida - U.S.A. 

P a n e l f o l d 
D E M A E R A P a n e l f o l d c o l o r 

Con lamas da P.V.C.. rígido 

D e i e g a e l é n : E N R I Q U E F E R N A N D E Z - R n a l a s a l , 1 2 

BES 
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g e n t r a l M o n t a ñ e s a d e C r é d i t o , S . A . 

F i l o * C * F i n a n c i a c i ó n 

d e a u t o m ó v i l e s 

• • • 

Y 

i S 

• MAXIMA RAPIDEZ Y FLEXIBILIDAD 
« TODAS LAS MARCAS 
i NUEVOS Y USADOS 

O F f C I N A S s 

OBISPO SANCHEZ DE CASTRO 7 
EDIFICIO SIMAGO 
TELEFONO 21 18 95 

C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

HERRERO Y CIA., S. A. 
F A B R I C A D I E S P E J O S 

Concesionario de «FILON» placa* onduladas y planas de 
plástico, toteas reíonadas con «NYLON> 

TELEFONO XM7N (3 LINEAS) 

P R O F E S I O N A L E S 

I T O 

L L I 

o f r e c e : 

nómíco, 
>n gran 

FANDER 

v i o s 

visión) 
TER 
- GUECSHO 
INCIA 
ES 

LUCHANA 
ÍSTAO 
DO 
PANDER 
«LEBA 1 
5ELENSB ' 

Quintero 
REDIGO . DENTISTA 
Consulta: 10*1 y 5-8. 

prolongactón Guevara, 8. 
Teléfono 2242-74. 

M O N B A R C E N A 
LA C A L Z A D A 

OCULISTA 
mto Cortés, 23. - Teléf . 212531 

8ES RUBIRA 
EDíCINA * CIRUGIA 
t LA MUJER - PARTOS 
Slvo Soteio, * Teléf. 22799Í 
D e U a l ? d e 4 a 6 

. C O V A Z Q U E Z 
¡raión y Medicina Interna. 
Calderón de la Barca. 15-I.0. 
Teléfono 21 23 70 

ñora de consulta. 

|s Sanmartín Polanco 
N I Ñ O S 

Sanmartín Polanco 
C O R A Z O N 

iUDiCINA INTERNA 
Mil ' l 4. segundo, 

leíannos iü 8*3 '¿M f Í3 32 95. 

ncia en 

SEL 

O r t i z 

íander 
lavega 

Dr. A R B U E S 

Í
1RTÓ SIN DOLOR 
UGIA DE LA MUJER 
¿iría Victoria, 143. 
. 27-15-97 y 27-27-00 
sulta: 12 mañanas 

y 5 tardes. 

DIEZ AJA 
PSIQÜIATBLA 

Consulta: De 4 a 7. 
Burgos, U 2.° 

feléfonos: 28-41-05 y 23-97-88 

M. RUIZ SORDO 
GSPEC1AUSTA EN NIÑOS 
ISABEL H, 19-5 °, DECHA 
TELEFONO 22 44 63 

A . C O R R A L 

M A R I S C A L 
KOICINA I N T E R N A 

CX)NSULTA: TARDES, 
EXCEPTO SABADOS, 

v̂o Sotelo, 134.a decha. 
Teléfonos 22 85 01 22 78 53 

FERNANDO 
MARTINEZ TORRES 
Enfermedades de la piel. 

Lealtad, 20, entresuelo. 
Teléis. 22 55 27 y 22 84 43 

DE 
Médico dentista 

CONSULTA TARDES 
JONSO VEGA, 1. TeL 239085 

A. SANCHEZ 

L A D R A D O 
^ÜICO UKNT1STA 

Consulta tardes. 
Alonso Vega, 2L 

ÍUIIMEZ RIVAS 
e<ücina General Niños 
* C. Alonso Vega, 1, S." 

Oe «̂ 0 a 1 M 
Teléfono 23 92 20 

J L . P E R E A 
í.r?ví«> y a r t i c u l a c i o n e s 

< (Edificio Grao Cinema) 
•'«nos 23 41 64 y 23 12 41 

u?,a general. Digestivo, 
fl», u * • V ub 4 a ?. 
'Wf del Reenganche, S-S.8 

Alfa). TeU SÍ3 87 87 

^ÍA, NARIZ Y 

^ ^RTigá, 35. c 

C 1 
OIDOS 

eotnsocSo*! 

A . G a r c í a A c h a - O c u l i s t a 
Haza de los Remedios, 2. 
Teléfono a 00 48 

RESERVE HORA 
d e l 0 a l 2 y d e 4 s a . 

A. 
CORAZON NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
Cádiz, 13-5.*. — Teléf. 22 82 27 

P r a c t i c a n t e L A R I O S 
DIARIA, DE 1 A 3 Y DE 6 A 8 

A. TOLEDO. 7: • TELEF 2330 80 

M A N Z A N O 
ODONTOLOGO 

CADIZ, 1-3' fzqda 

Dr. G. BUSTAMANTE 
Ap. Digestivo. Urgencias: 

Sanatorios Pilar y Matorras. 
Amos de Escalante, 10. 

Teléfono 21-09-96 

PEÑA RODRÍGUEZ 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Consalta, 4 a 6. Excepto sábados. 
San Fernando, 44, Escalera A, 

segunde izquierda. 
Teléfono 23-75-35 

LUIS MARINA VELEZ 

GINECOLOGO 

J . J . O B T I Z B A Z A S 
Amós de Escalante. 104.*. 
Teléfono 22 7527. 

L. I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, L 

FERNANDO ESTRAÑI 
SISTEMA NERVIOSO 

CASTELAR, L - Teléf. 231» 48 

R a f a e l L a r i o s 
RINON-PROSTATA-GEN IT ALES 

VEJIGA-VIAS URINARIAS 
Emilio Pino, 2. Teléfono 3? 93-55 

EEEIX SANDDVAL 
C I R U G I A I N F A N T I L 

Calderón de la Barca, 18-6.*, izqda 
Teléfono 22 95 83. 

D r e s . V a l l i n a y C a r r a l 
Rayos (diagnóstico) Radioterapi» 

Radium — Ultrasonidos. 
Electricidad Médica. 

CALVO SOTELO. 5. TELF. 21 05 34 

J. UBALDE MERINO 
Sistema nervioso. Psicoterapia 

Cádiz. 1-5.' (Junto al Túnel). 
Teléfono 22 00 76. 

DR. RUIZ LLOREDA 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

CIRUGIA ESTETICA 
Calvo Sotelo, 134.*, decha. 
Teléfono 229102. 

A G U I L E R A 
Aparato urogenital 

Piala Estacione», 7, quinto. 
Teléfonos 220189 y 384618 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

(Edificio Calzados Pakar) 

R. MISAS SERRANO 
ESPECIALISTA en 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
plaza del Príncipe, 2-L*, izqda. 

Teléfonos 23 24 66 - 27 06 08 

R. MAZA MADRAZO 
ESPECIALISTA EN 

CORAZON Y PULMONES 
J. Monasterio, 19 

DR. NAVARRO 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Isabel I I , 32. TI. 227888 

De 11̂ 2 a 1 y de 3!^ a 8< 

P . V A L L E S 
ESPECIALISTA DE NIÑOS 

Borgos. 18. L*. derecha 

R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Rualasal. 23, Í J • Telf. 211517. 

B U E N O — ODONTOLOGO 
Rualasal. 22. — Teléf 210198 

Doctor Romero 
APARATO DIGESTIVO 

Consulta, de cuatro a siete. 
Teléfono 238587. - Pelayo, L 

(Junto al Gran Cinema). 

C A V I A - V A L L E 
Especialista titulado en Dus­
seldorf (Alemania) y por la 

Universidad de Madrid. 
ENFERMEDADES Y CIRUGIA 

DE LA MUJER — PARTOS 
ESTERILIDAD 

Consulta de 12 a 1 y de 4,30 a 7. 
Calderón de la Barca, 16 

(P. Estaciones). Teléf. 22-90-S6 

D R . D E L A H O Z 
GARGANTA, NARIZ. OIDOS 

CIRUGIA FACIAL Y DE CUELLO 
P.' de Pereda. 25. TeL 22 05 67 

F. FONSECA PICAZO 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara, 10 Telf. 22^21 

ARCE Al VEÁR 
N I Ñ O S 

De 10 a 12 y de 4 a 7. 
Isabel II , 19. 5.* Tel 21-02-97 

D r . G a r c í a 

M a t a 
PULMON CORAZON 

SOLICITEN DIA Y HORA 
ISABEL II , 22-2.», decha. 
Teléis. 22-7(M0 y 27-06-66 

EEEIPE CALDEHON 
PULMON - CORAZON 

Burgos, 11, 1.' 
Tels. 239581-229560 

CUBRIA MIRAPEIX 

A N G E O L O G I A 
Cirugía vascular 

Enfermedades de tas arte» 
rias, venas • Unfatime. 

Lealtad, ¿1, 2.'. derecüa 
Teléf. 22-84-61 Solicite bora. 

J. MU V I L L E G A S 
MEDICO ANALISIS CLINICOS 
Pasaje Peña, L Teléf. 2116 51 

GERARDO MARTINEZ 
P R A C l l C A N I E 

Liü^LlAL, '•y¿. izqda. 
TELEFONO 22 5517 

F . P A R D O V I L L A 
ESPECIALISTA DE CORAZON 
LEALTAD, 6 — TELEF. 2250 50 

JOSE M.a CARBALLIDO 
CORAZON K PULMON 

Isabel II, 16. Teléis. 228781 y 229372 

C A L L I S T A B a l b á s 
PLANTILLAS ORI'OPEDICAS 

POUOGRAMAS 
GARMENDIA. 1. Teléfono 2114 8» 

B u s t a m a n t e 
O D O N T O L O G O 

Juan de Herrera 21 Telí 210193 

C . L ó p e z - D ó r í g a 
APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA Y CIRUGIA 

LEALTAD, 16. 
Teléfonos 22 83 00 y 22 80 81 

A L V A R O V I D A L 
MEDICINA INTERNA • RAYOS X 

Paseo de Pftreda, 37. Tel. 278737 

Andrés García deluñón 
RIÑON - VEJIGA - PROSTATA 

ISABEL II, 32. 
TELEFONO 22 63 65 

DR. MORALES ÑORIEGA 
SISTEMA NERVIOSO 
CONSULTA DE 11 A 1. 

flamtork) del Doctor Morslea. 

PRIMERA CATEGORIA REGIONAL 

Toluca consigue la cuarta 
victoria en Puente S. Migue 

D e r r o c ó a l R e o o n p o r 3 - 0 
Ayer,- domingo, se celebró la 

cuarta jornada de Liga del 
Campeonato Regional de Pri­
mera categoría, con la sorpren­
dente victoria del Toluca, que 
alcanzó en los campos de La 
Robleda de Puente San Migue] 
el cuarto triunfo consecutivo al 
derrotar al Reocín por 3-0, co­
locándose como líder de la com­
petición. 

Cama sorpresa la derrota del 
Santoña, que en su desplaza­
miento a Escobedo no pudo ven­
cer a la Unión Montañesa, per­
diendo por el mínimo tanteo. 

Bi Unión Club perdió un pun­
to en su campo ante el potente 
Cayón, que hizo un magnífico 
partido. 

Brillante triunfo del Barreda, 
que sigue en plan de equipo go­
leador, al vencer al Velarde por 
5-0. El Buelna venció al Solde-
vllla en Caries. 

RESULTADOS 

Nueva Montaña, 0 - Castro, 0 
San Justo, 1 - Naval, i . 
Escobedo, 3 - Santoña, 2. 
Unión Club, I - Cayón, 1. 

Escudo, 1 - Guarnizo, 1. 
Soldevilla, 0 - Buelna, 3. 
Barreda, 5 - Velarde, 0. 
Reocín, 0 - Toluca, 3. 

CLASIFICACION GENERAL 

Toluca 14 
Cayón 12 
Santoña M 11 
Barreda 9 
Unión Club 3 
Buelna 8 
Guamieo 7 
Naval 9 
Castro 2 
Escudo .~ 6 
Velarde ^ 7 

2 
5 
4 
1 

Reocín 
Escobedo ..... 
Nueva Montaña. 
San Justo 
Soldevilla 0 

8 + 4 
7 + 3 
6 + 2 
6 + 2 
6 + 2 
6 + 2 
5 + 1 
4 
4 
3 — 1 
3 — 1 
2 — 2 
2 — 2 
1 — 3 
1 — 8 
0—4 

^ ¿ ¿ ^ g P E R i r D E i M o t m p 
J U A N DE HERRERA, 1 9 - i l 

G R A N S U R T I D O D E G A F A S - N U E V O S M O D E L O S c 

ABSOLUTA GARANTIA EN El DESPACHO DE RECETAS DI IOS SRES. OCUUSTASi j 

B a r ó m e t r o s , T e r m ó m e t r o s , H i g r ó m e t r o s , P r i s m á t i c o s , é f c . 

B A L O N M A N O 

íl S í e íin l i tisera m i ü la i n M i l i 

Valia ( U - 1 2 ) 

RESULTADOS 

Gimnástica, 1 - San Justo, 0, 
Obregón, 1 - Cenemesa, 0. 
Castro, 3 - Real Santander, 0 
Rayo Cantabria, 3-Satélite, 2 
Salvador, 3 - Toluca, 0. 

GARCIA GUADALUPE 

Ultimos modelos de proyec­
tores y tomavistas super-8 
Laboratorio blanco y negro 
y color. 

SAN FRANCISCO, 13 

El encuentro de Liga de Pri­
mera División, celebrado en el 
Pabellón Polideportivo de los 
PP. Escolapios, entre el Sin Pin 
La Casera y el San Salvador del 
Valle, respondió a la expecta­
ción que había despertado en 
tre la cada día mayor afición 
balonmanlstica cántabra. 

El Sin Fin La Casera consi­
guió, justo es decirlo, un triun­
fo merecido e inapelable, que 
corta la imbatibilidad del con­
junto vizcaíno; jugó mejor y 
con más inteligencia que éstos, 
haciendo el partido que le con­
venía, sabiendo en todo momen­
to lo que quería y a lo que iba; 
imponiendo su ley en el mar­
cador sin dejarse impresionar 
por la aureola del contrario. 

Al empezar, el conjunto san-
tanderino planteó ei partido con 
Tin 5-1, ya que dependiendo de 
dónde se encontrara el balón, 
casi siempre había un jugador 
local en raya, la mayor parte de 
las veces Iglesias, que abría 
brecha en el pivot aguantando 
todo el chaparon que se le ave­
cinaba cada vez que intentaba 
hacerse con la bola. 

Blas, de excelentes tiros por 
bajo, logró perforar la meta de­
fendida por Serrano, y junto 
con Martínez Aguirre fueron 
quienes en la primera parte ya 
definieron el marcador, hasta 

Equipo del Sin Fin que ayer rompió la imbatihilidad del San Sol-
vador del Valle, al derrotarlo por 15-12. (Foto M. BUSTAMANTE). 

E N U N P A R T I D O . . . 
(Viene de última pág.) 

jugando para merecer una sner 
te mejor. 

EL GOL DE LA VICTORIA 
Pero la fortuna —y Santamaría 

en combinación con Cabello— vol 
vio al Radng, y en el minutu 
diez, cuando todavía los del Vi 
llosa no habían paladeado sufi 
cientemente el gol propio, se es 
tabléelo el 2-1 con el que habría 
do terminar el encuentro. 

Poco historia tiene éste. El Ra 
cing salió muy confiado, excesi 
vamente confiado y sus primeras 
jugadas, al no producirse como 
se quería, crearon un clima de 
nerviosismo que habría de influí! 
en todo el encuentro. 

La defensa flojeaba; bastante 
en la media no existia más que 
un hombre —además el mejor, 
con mucho, del Racing—, Chin­
chón j la delantera no acababa 
de cuajar, de hacer valer su po­
tencia. 

El Villosa, estimulado sin du­
da por la perspectiva que le ofre­
cía el partido —una victoria o 
simplemente un empate le redi- . 
mina de sus muchos pecados de 
la temporada— actuó envalento-
natíamente, y si de esta valentía 
no sacó un mayor rendimiento 
cúlpese de ello, en primer térmi­
no, a la ineficacia chutadora de 
sus delanteros, y luego... a que la 
defensa racinguista 'se entonó, 
principalmente por el centro. 

Pero ya hizo bastante. Perder 
por dos a uno y tener en jaque 
al Racing es empresa muy supe 
rior a la que, sin duda, pensa 
han realizar los muchachos de 
Manolin. Y el hecho de que al 
final no se mostrasen muy sa­
tisfechos del resultado es signo 
claro de lo que fue el partido. 

OTRO RACING 
El caso es que el Racing de 

ayer no nos recordó, ni mucho 
menos, a! que vimos en los dos 
encuentros anteriores, primero 
contra la Gimnástica y luego con­
tra el Bar acaldo. Este fue, más 
bien, él Racing de los días ma­
los, de las horas bajas, de las 
desesperaciones. 

El tiempo —y no por el frío, 
sino por el viento— perjudicó en 
gran medida el juego racinguista, 
más que el de los de Uodio. Pe­
ro esto no lo presentamos como 
una disculpa —que no hay por­
qué—, sino como una realidad. 
Y no lo presentamos como dis­
culpa porque entendemos que la 
diferencia existente entre un líder 
y un colista debe ser tal que su­
pere cualquier clase de dificul­
tades de este tipo. 

DIA GLACIAL 

Se jugó este partido, que no 
pasará a la historia, por su­
puesto, en un día glacial, con 
un nordeste que «invitaba» a 
ia pulmonía y ante la pre­
sencia de muy pocos especta­
dores. El signo fue el frío, in­
tensísimo : frío en los grade-
ríos, frío en el juego, y frío, 
también, en el marcador. 

Y menos mal que se ganó. 
Los puntos, por consiguien­
te, no se marcharon, sino que 

se quedaron en casa, y gra­
cias a ello se continúa como 
líder; pero este partido debe 
considerarse como un aviso, 
como una lección a aprender, 
como la lección de que no es 
recomendable la confianza 
excesiva cuando enfrente se 
tiene a un equipo «previa­
mente» vencido. 

Es una lección que habrá 
de tenerse en cuenta para 
cuando nos visiten los demás 
equipos que en estos momen­
tos se debaten para impedir 
el descender de categoría. 

PARTIDO PARA E L OLVIDO 

Y poco más tenemos que 
decir. Partido para el olvido, 
sólo en algunas jugadas ais­
ladas se vio la superioridad 
racinguista y aun cuando re­
conocemos que en, muchos 
lances hubo mala suerte, és­
ta no se hubiera manifestado 
si el Racing hubiese cumpli­
do con el «deber» de haber 
empezado con golear a los 
contraríos. 

Perdió mucho tiempo en 
bobadas y sólo apretó cuando 
se vio comprometido, cuando 
el resultado estaba en el ai­
re, con el inconveniente que 
esto supone, de nerviosismo, 
de embotamiento de ideas, 
etc., etc. 

En definitiva y en pocas 
palabras: esta vez no nos 
gustó el Rácing. 

ASI SE MARCARON 
LOS GOLES 

Y dicho esto y para termi­
nar, veamos cómo fueron los 
tres goles. 

En el minuto 38 Chisco 
avanza por el ala izquierda, 
centra, e Isidro tira y marca. 

A los 8 del segundo tiem­
po. Zoco tiene un balón libre 
para el despeje, se entretiene 
con él e Izarra se lo quita, 
monta el ataque y el final de 
la jugada termina en la red, 
mediante disparo del propio 
Izarra. 

A los 10, Cabello lanzó un 
gOlpe franco por encima de 
la barrera, Santamaría, muy 
oportuno y de cabeza, envía 
a la red y se retira los ves­
tuarios, siendo sustituido por 
Aguilar. 

ARBITRO 

Arbitró el señor Teja, con 
algunos errores perjudiciales 
por igual a los dos equipos. 
No fueron muchos. Su arbi­
traje puede considerarse co­
mo discreto. 

ALINEACIONES 

Racing: Javier; Pepín, Ar-
goitia, Chisco; Chinchón, Zo­
co; Cabello, Santamaría, Por­
to I , Portu n e Isidro. 

En el segundo tiempo, en 
el minuto 10, Aguilar sustitu­
yó a Santamaría, pasando a 
extremo y Cabello a interior; 
en el 26, Pepín cedió él pues­
to a Colina. 

Villosa: Diego; Arostegui, 
Elorríaga, Arechalde; Bego-
ña, üribarri; Iribarren, Iza­
ra, Zarrita, Urquijo y Criarte. 

A los 26 minutos de la se­
gunda parte, Salazar sustitu­
yó a Zarrita. 

Corners: nueve sacó el Ra­
cing (6 y 3) y seis el Villosa, 
todos ellos en el segundo 
tiempo, 

PEPE 

conseguir una ventaja de cua­
tro goles, que al finalizar los pri­
meros treinta minutos se redu­
jeron a 3 (9-6). 

En el segundo tiempo, el San 
Salvador del Valle tuvo, en ios 
primeros minutos, una brillan­
te reacción, logrando acortar 
distancias y poner un dificulto­
so 10-11, que duró escasos mi­
nutos, pues a partir de este mo­
mento Emilio volvió a lanzar 
a su equipo, y dei triángulo 
Valle-Azcué-Blas, girando so­
bre sus propios ángulos, reali­
zaron unas paredes de bloqueo, 
que resultaron excelentes puntos 
de apoyo para superar aquel ba­
che y colocar el marcador en un 
claro 15-11, que debió ser él re­
sultado definitivo, al no hacer 
nada el equipo slnflnista por 
que los vizcaínos obtuvieren su 
último gol. 

El Sin Fin La Casera, ya he­
mos dicho, realizó un magnifi­
co partido, de los que hacen 
afición; su juventud y técnica, 
coordinadas bajo la batuta de 
Isaac Rulz desde la banda, ha 
dado una excelente lección de 
balonmano, y no dudamos que 
de continuar por este camino de 
superación muy pronto podamos 
decir que Santander "cuenta" 
con un gran equipo. Individual­
mente, Blas, Valle, Martínez 
Aguirre, Iglesias y Emilio fue-

Les teléfonos de la redacción y talleres 

H O J A D E L L U N E S 
exclusivamente los domingos, desde 
las cinco de la tarde hasta la madru­
gada, son los siguientes: 

212634, 210?/6 y 211989 

ron los más destacados. Venero, 
junto a excelentes intervencio­
nes, entre las que se cuentan 
los dos penaltyes parados, tuvo 
cosas menos afortunadas. 

El arbitraje de los navarros 
señores Morales y Aocárate es­
tuvieron acertados, aunque con 
algunos errores de apreciación 
que no influyeron en el resul­
tado. 

Alineaciones: 
Sin Fin La Casera: Venero, 

Ezcué (2), Villa, Emilio (1), 
Martínez Aguirre (6), Pila, Igle­
sias, Valle (1), Gancedo, Blas 
(5), Marañón y Alonso. 

San Salvador del Valle: Se­
rrano, Miguel Vlota <1), Prieto, 
Núftez (2), J , Antonio Viota (2), 
Setién (1), Diez (3), Couto (1), 
Azcórate (Alcibar, Carlos Fer­
nández (2) y Ortiz. 

OTROS RESULTADOS 
DEL GRUPO I LIGA 

NACIONAL 

Real Gijón, 17; Tirso de Mo-i 
Una, 3. 

Oje de León, 20; G. F. Sala-> 
manca, 17. 

RESULTADOS DEL CAMPEO­
NATO PROVINCIAL PRIMERA 

CATEGORIA 

Club SED, 16; Alcosant Car­
melo, 6. 

El Santo, 8; Circulo Roldáa 
Oje, 12. 

Femsa-C. D. Torresquevedo. 

EL CAMPEONATO JUVENIL 

Dosa, 4; Sin Fin La Case­
ra. 19. 

Calasanz, 14; Ramón Pela­
yo, 5. 

Don Bosco, 8; Diluvio L. Re­
vuelta, 16. 

Juvenil Lasalle-Modesto Ta­
pia, suspendido. 

El Sin Pin La Casera asegura 
con este resultado su clasifica­
ción para la gase final del Cam­
peonato Juvenil. 

Y R E Z A S A L 
Mudanzas y transportes 

T E L E F O N O 2 3 - 8 8 - 3 6 

A n u n c i o s p o r p o l o 
HASTA SEIS PALABRAS: 18 PESETAS; 

CADA PALABRA MAS: 1 PESETA 
RECUADROS DE 25 M/M A UNA COLUMNA ... 
RECUADROS DE 25 M/M A DOS COLUMNAS 
RECUADROS DE 50 M/M A UNA COLUMNA... 
RECUADROS DE 50 M/M A DOS COLUMNAS 

100 
200 
200 
400 

PTAS 
PT AS 
PIAS 
PTAS 

V E N T A S 

TELEVISORES, todas mar­
cas, reparamos. GUERRERO 
TV. Vargas. 49. Teléf. 239460. 

OOTTERA. Moda de In­
vierno y Gran Peletería. Se 
hacen arreglos. 

B A S M O N T 
TELEVISORES 

VARIAS MARCAS 
Desde 190 ptas. semanales 
SAN JOSE. L Teléf. 225988 

E L ESPEJO que usted nece­
sita lo tiene o lo hace a su 
gusto Crlstaleria Soriano, Bur­
gos. 7. Teléfono 23-47-00. 

^ P r o f e s i o n e i ^ 

TAPAS DE CRISTAL para 
muebles, espejos, estantes sa­
nitarios, todo a precio de fá­

brica en Cristalería Soriano. 
Burgos, 7. Teléfono 23-47-00. 

PONCELA. Reparaciones. 
Amortiguadores (un año ga­
rantía). Gatos hidráulicos. 
Escopetas. Fabricación re­
molques caza, encargo. Todas 
trabajos 24 horas. Muriedas 
(Santander). 

C a r i o s 

B A S M O N T 
TELEVISORES 

VARIAS MARCAS 
Desde 190 ptas. semanales 
SAN JOSE. 1. Teléf 225988 

EN LIERGANES, 

s e t r a s p a s a 

BAR RESTAURANTE 

« L a C o s t e r a » 

. Con once habitaciones, 
acreditado. 

Informes, en el mismo. 

RECAUCU LITADOS NANSA 
Neumáticos nuevos San Lula. 
34 Teléfono 23-24-62 

E X C L U S I V A 

D E 

A N U N C I O S 

P A R A 

E S T A 

S E C C I O N 

l T A D . 8 

PROTEJA sus muebles con 
tapas de cristal Llamando al 
teléfono 28-47-00. Cristalería 
Soriano estará Inmediatamen­
te a su disposición. Burgos, % 

Precisamos contable con experencia 
a ser posible en Empresas de Construcción Edad. 25 a 40 
años Enviar «curriculum vrtae» y condiciones a I. C. U. S. 

Lealtad, 14, indicando referencia A. S. J . 



LA MUEBLERIA DE AYER, DE HOY Y DE SIEMPRE 

M u e b l e s R a m o s 
ADQUIERALOS EN EL ACTO Y LOS PAGA A SU COMODIDAD 

SANTA CLARA, 9 TELEFONO 22 29 6 2 

H o j a d e l L u n e s 
S A N T A N D E R 

1 DE DICIEMBRE DE 1969 

VIVA LEERE DB PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE EN 

S A N T A L U C I A . S . 
C O M B A R Í A r e s e g o r o s p c n o a o a e n 

CAPITAL SOCIAL: 85.000.000 DE P E S E T A S - m S U C U R S A L E S 

RECAUDACION DE PRIMAS Y ACCESORIOS: J*? Í S : S 8 0 ^ * , 
C * » Central: MADRID. P í a » de Espafif ^ 6 2 7 ^ 4 ^ 

Subdirección e» SANTANDER: LEAL1AD, 12. rÉLí 2̂47̂  
Snbagenciaa en: CASTRO URDIALES. L A R E D O . SANTOÑA SARON SAN v u ^ ^ 

BARQUERA. UNtíLERA SAN VTnüNrro nn BARQUERA. UNQUERA, SAN V I C E N T E D E TORANZO y POTES 
(Autorizado por la Dirección de Seguros % 

E n u n p a r t i d o e n e l q u e e l i n t e n s o f r í o f u e l a n o t a d e s t a c a b i e . . . 

E l R a c i n g p a s o m u c h o s a p u r o s p a r a g a n a r a l c o l i s t a V i l l o s a ( 2 -
Se esperaba la goleada, pero los racinguisías no 

; 
; i !;. ; êstaban'7 ayer goleadores 

C o n t r a p r o n ó s t i c o , e V H I o s a n o s e c e r r ó 

s i n o q u e a t a c o 

l u n t e n a 

c o n v a i e n i i a , p e r o s i n 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r P E P E ) 
^ E esperaba la goleada —esa mini goleada de los cuatro goles—, 
N y he aquí que el Racing apenas sí pudo vencer al Villosa 
v por dos a uno. 

A la vista de este resultado, cualquiera de los muchos miles de 
aspectadores que «no estuvieron en el partido», podría pensar que 
ios colistas, temerosos de ser goleados, se cerraron en su área. 

Y no fue asi. 
PRESENTA CARA 

E l Villosa presentó cara honestamente, sin cerrarse más de 
la cuenta e incluso organizando una serie de ataques que sorpren­
dieron a los racinguistas, en la misma medida o más que a los 

muy pocos espectadores que «vaciaban» los graderíos. 
E l Racing empezó, siguió y no 

Isidro (tapado) y mi defensa del Villosa en la disputa de un ba­
lón Que acabaría por rechazar el llodiano. (Foto M. Bustamante) 

se molestó en corregirse sino 
cuando se vio apurado, con un 
aire excesivamente tranquilo, co 
mo si el partido no fuese con él, 
como si para vencer bastara su 
sola presencia. 

Y si, sL 

HASTA E L MINUTO 38 
Hasta el minuto treinta y ocho 

de juego no marcó el Racing su 
primer tanto. Hasta entonces ha 
bían dejado hacer al Villosa, que 
llegó a crecerse al punto de per 
der cualquier dase de respeto aJ 

superior, y el Racing, esta es la 
verdad, estaba haciendo todo lo 
posible para no merecer ser res­
petado. 

No hubo Compenetración en las 
líneas, los servicios, pases y de­
más facetas del juego le salían 
mal y, para colmo, algunos re* 
mates de gol no «salían», como, 
por ejemplo, uno de cabeza de 
Portu I , que rechazó el larguero, 
y otros en los que la fortuna se 
alió con el más débil —en teo­
ría—, contribuyendo con ello a 
aumentar las dificutlades. 

Estas adquirieron un tinte e 
verdad dramático, cuando, en e 
minuto ocho del segundo tiempo 
un «entretenimiento» de Zoc« 
—por lo demás muy seguro— li 
aprovechó Izarra para, echándos' 
bacía el área, marcar el gol de 
empate, que en cualquier otra cir 
cunstancia no hubiera asustado 
pero sí esta vez, porque la ver 
dad es que el Racing no estaba 

(Pasa a la pág. 11) Portu I , siempre en la brecha, intenta un remate anticipándos « Jos defensores contrarios 
(Foto M. BÜSTAMANTS¡ 

L a G i m n á s t i c a , d e r r o t a d a e n 
S e s t a o p o r 2 - 1 

minutos del encuentro, los sestaotarras 
habían marcado sus dos 

A los diez 
ya 

C a z a b a e 

goies 
r i z a r , l o s j u g a d o r e s m á s 

o e s a c a c i o s e n t r e ios g i m n á s t i c o s 
Bilbao. (Por teléfono. Especial para HOJA DEL LUNES. Por 

Jesús JIMENEZ, de la "Hoja ' de Bilbao). 
Empiezan las horas bajas de las tesorerías de ios clubs. E l 

tiempo invernal y la hora temprana del comienzo de los partidos 
retraen a los aficionados. Así, un club como el Séstao, qué marcha 
en el grupo de cabeza, que tiene un adversario importante en el 
Torrelavega, empatado con él a casi todo, tuvo una asistencia 
más bien floja de espectadores para lo que suelen ser las entradas 
normales de este equipo. 

TRIUNFO JUSTO 
E l triunfo, aunque mínimo, ha 

sido justo, y, sobre todo, con­
seguido con cierta comodidad. 
Para el minuto 10 ya tenían dô  
goles en su haber los sestaota 
rras. E l primero lo consiguió Or 
tiz, al aprovechar un mal enten­
dimiento entre el portero y m-
defensa visitante, para tira; 
$on mucha habilidad 

El segundo fue obra persona 
de Aito Aguirre, que tras de dri 
blar al defensa central y ai por 
tero, disparó muy colocado, > 
el balón entró junto al poste. 

Después la tarea era sencillí. 
para una defensa de la seguri­
dad que ofrece actualmente es­
ta línea sestaotarra, aunque en 

una jugada sorprendente, a lo* 
veintidós minutos, un tiro for 
tísimo de Irízar, desde fuera dej 
área, pilló desprevenido a Mar 
tín y sirvió para que el Torre 
lavega lograse el tanto del ho 
ñor. 

La cosa no ofrecía gravedad 
alguna, por cuanto el partido lo 
tuvo siempre controlado el Ses-
sao, tanto en la zona central 
—donde Irízar tuvo unos co-

aüeneos bullidores —como en la 
inea de ataque, en la que Aito 
fl^uirre, con su fuerza y poder, 
:on su tesón y constancia, fue 
\empre el elemento inquietan-
,e y la baza principal en el jue-
io del Sestao. 

No se marcaron más goles 
porque el portero también jue­

ga, y Cazalla en esta ocasión tu­
vo una actuación extraordina 
ría, deteniendo balones con 
marchamo de gol. 

LOS TEMORES DE LA 
GIMNASTICA 

E l Torrelavega no resultó Ci 
coco que se esperaba. Le cogió 
temor al Sestao, y en su actua­
ción se limitó a replegarse en 
la segunda mitad y a buscar la 
ocasión favorable en un contra­
ataque, cosa que raras veces le 
salió bien, a pesar de intentar 
io en algunos momentos. La 
culpa la tuvo la buena labor 
realizada por la cobertura ses­
taotarra, con un Veamunguía 
que actuó con una eficacia pas­
mosa en su puesto de hombre 
de cierre. 

SEGUNDO TIEMPO 
ABURRIDO 

E l segundo tiempo fue un 
tanto aburrido, ya que se veía 
claro el triunfo. L a única in­
cógnita residía en los goles 
que el Sestao pudiera marcar 
en alguno de sus continuos 
avances. Pero ya hemos dloho 

que Cazalla, con sus grandes 
paradas, lo detuvo todo. E l To" 
rrelavega se metió en su área, 
quizás porque no podía hacer 
otra cosa ante la avalancha de 
buen juego de su oponente. 

E l Torrelavega tuvo su hom­
bre más destacada en Cazalla, 
su portero, y en Irízar en la pri­
mera mitad. No vimos a aquel 
Torrelavega alegre y profundo 
en su juego de contra de las 
primeras jornadas. Ahora ha 

(Pasa a pág. 6) 

u d o e l L a r p d o c o n e l B a r d c a l i 
P o r 2 - 1 , e n u n b u e n p a r t i d o , l e v e n c i ó a v e 

Laredo (Por teléfono) .-Tarde 
fría esta del domingo, con el 
terreno de juego encharcado 
Poca entrada en los graderíos. 
quizá la peor dé la temporada 
Se enfrentaban el Laredo y el 
Baracaldo, en partido corres 
pendiente al segundo grupo de 
Tercera División. 

Dirigió el encuentro el árbitro 
neutral del Colegio gallego se­
ñor Ramos Cantero, auxiliado 
por jueces de línea del mismo 
Colegio señores Loureda y Cnjz, 
que realizaron una labor im 
parcial. | 

ALINEACIONES 

Los equipos se alinearon de la 
siguiente forma: 

L a r e d o : Ingelmo; Artabe, 
Ucelay, Daniel; Raba, Piani; 
Secunza, Varona, Román, Bus-
tio y Llepi. 

Baracaldo: Monje; Estalayo, 
Siantibáñee, Tito; Nando, Go-
rrotegui; Lecue, Bun, Goyene-
chea, Tasio y Lalo. 

A los treinta y dos minutos 
del segundo tiempo, Arteche 
sustituyó ai extremo derecha 
Lecue, no* produciéndose ningún 
cambio en las filas del Laredo. 

CON GRAN FUERZA 
En el primér tiempo, los la-

redanos se emplearon con gran 
fuerza, ejerciendo fuerte domi­
nio y teniendo que intervenü 
constantemente el portero viz­
caíno. 

Pese a encontrarse el terreno 
de juego muy encharcado, el 
fútbol que se practicó tuvo cier­
ta clase, sobre todo en la línea 
delantera del Laredo, que a los 
doce minutos consiguió su pri­
mer tanto, por obra de Román, 
a pase de Secunza. E l fuerte 
disparo, desde cerca, no pudo 

ser detenido por Monje: el ba­
lón rozó el poste izquierdo y se 
coló en la portería. 

Continuó la presión de la de­
lantera local, produciéndose el 
segundo gol a los catorce minu 
tos, al marcar Epi, de fuerte 
disparo cruzado, entrando la 
pelota en el marco por la iz­
quierda de la portería. 

E L BARACALDO FUERZA 
E L ATAQUE 

Con un juego más nivelado 
iba discurriendo el tiempo, aun­
que el Baracaldo forzó su ata­
que, lanzados los delanteros por 
Nando y Gorrotegui, haciendo 
que Goyeneche, Tasio y Lalo se 

colasen en el área, cCto inmi­
nente peligro para Ingelmo. 

Presionó mucho el Baracaldo, 
pero la gran actuación de la lí­
nea de cobertura del Laredo im­
pidió que lograsen la igualada 
Después de dura contienda, el 
Laredo pudo marcar dos goles 
más, pero ni Secunza ni Román 
tuvieron acierto para enviar la 
pelota a las mallas. 

MARCA TASIO 

E l Baracaldo acortó distancias 
por obra de Tasio, al marcar 
éste cuando transcurrían cua­
renta y cuatro minutos de jue­
go, finalizando el primer tiem­
po con ei resultado de dos golea 
a uno a favor del Laredo. 

E n la segunda mitad, el Ba­
racaldo ejerció fuerte dominio, 
al extremo de lanzar trece sa­
ques de esquina, sin que ei ba­
lón fuese rematado acertada­
mente a las mallas. 

Jugó mucho en esta segunda 
mitad el equipo vasco, haciendo 
creer que el empate se produci­
ría, pero no fue así, ya que tan­

to la línea defensiva de] La 
do como Ingelmo, 
imnidieron el gol 

su portf 
esperado. 

ENCUENTRO DURO 

Ha sido un encuenfro 
muy bien llevado pordá 
neutral soücitado por elBi 
caldo. E l resultado pudosei 
abultado a favor de lospropl 
tarios del terreno de juego, pi 
él equipo vasco se en. 
fuerza en sus líneas de contej 
ción, finalizando el partido c| 
el resultado de 2-1 a favor 
equipo de la villa de Laredo, 

DESTACADOS 

• Destacaron en el Laredo 
líneas defensivas y el porte 
En la delantera, Román, Vai 
na y Secunza. Epi cumplió c 
su golito. 

En el Baracaldo también 
bresalieron las líneas dlefen 

vas. E n la delantera, Goyen 
chea, Tasio y Lalo. 

Juan i * 

JUGO MUY BIEN Y EMPATO A CERO 
CON LOS LOCALES 

Bilbao. Por teléfono. Espo 
cial para la HOJA D E L L U ­
NES, por J . J.).—Luchana, 0; 
Rayo, 0. Poco público en el 
campo baracaldés ante el es-

H E S O Ñ A D O a i J E V I V I A E N U N A G A S A 

D E G A L L E T A S 
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caso interés del partido'y lo In­
tempestivo de la hora, del co­
mienzo, once y cuarto de la 
mañana. 

E l encuentro resultó más en­
tretenido de lo que se esperaba 
y, desde luego, superior en jue­
go, codicia y ocasiones de mar­
car por uno y otro bando, a lo 
que cabe suponer a la vista del 
resultado. 

Bl Luchana empezó siendo 
claro dominador territorial an­
te un Rayo cerrado en su área, 
pero que contraatacaba con 
cierto orden y estilo. Precisa­
mente, en uno de estos contra­
golpes estuvo a punto de mar­
car Angel, a los ocho minutos, 
pero su disparo, fuerte y colo­
cado, tropezó en un poste. 

Una jugada parecida se repe­
tiría a los veintitrés minutos, 
en un tiro de Nandín, solo ante 
el portero, que tuvo la mala 
fortuna de estrellarse en el 
cuerpo del meta local. Fueron 
las dos mejores oportunidades 
del Rayo. 

E n muchos momentos se acer­
có el Luchana al marco de Ja-
vi, pero lo hizo en avances «io 
orden ni concierto y, por su­
puesto, carentes de profundi­
dad. 

LUCHANA, MAS PELIGROSO 
E n cambio, en el segundo 

tiempo, resultó el Luchana mu­
cho más peligroso que el Rayo, 
y aunque presionó quizás con 

menos intensidad que en la 
parte inicial, sus ataques tuvie­
ron un sello inquietante, que no 
se tradujo en goles por la ma» 
la fortuna en los últimos me­
tros, o por los aciertos de Ja« 

vi, que lo detuvo casi todo. 
Así a los veintiséis minutos, 

Achiaga, solo ante el portero, 
tiró alto, incomprensiblemente. 
Y Menohacha, que tuvo la me­
jor oportunidad, cabeceó a las 
manos del portero santauderl-
no, a dos metros de él. 

Fué un partido llevado "a 
fuerte tren, y ya hemos dicho 
que dominio territorial co­
rrespondió en su mayor parte 
al Luchana, que bregó mucho, 
pero que careció de serenidad 
y de mordiente para poder tra­
ducir esa presión. 

CON PRECI SI ON Y SENTIDO 
E l Rayo, en las pocas veces 

que llegó a puerta, lo hizo con 
mucha mayor precisión y sen­
tido. Por ello se nos antoja que 
el reparto de puntos es total­
mente equitativo a la vista de 
los méritos do cada cual. Y a 
hace tiempo que la simple pre­
sión territorial no cuenta para 
nada a la hora de valorar mé­
ritos, si no va acompañada de 
un bando y de un temple que 
el Luchana raras veces tuvo. 

DESTACADOS 
Por el Rayo destacó mucho 

(Pasa a pág. 6) 

C e l e s t i n o R o d r í g u e z 
RODAMIENTOS DE TODAS CLASES 

REPUESTOS DE COCHES Y CAMIONES 
en Cádiz, 7 - Teís. 224735 - 211540 - Santander 

ANTICONGELANTES DE CALIDAD 

CADENAS PARA NIEVE 
ACCESORIOS - FUNDAS PROTECTORAS 

en Paseo de Pereda, 31 Santander 

ndo piso, llave en mano 
CON ARREGLOS 

General Dávíla, 45, portal 3, cuarto B. 
Junto antenas Radio Santander. De dos a nueve. 

SI USTED PIDE UN MUEBLE DE CALIDAD 

Nosotros tenemos ese mueble* 

Si USTED QUIERE UN MUEBLE COMODO 

Nosotros tenemos ese muebla-

Si USTED PREFIERE UN MUEBLE ELEGANTE 

Nosotros tenemos ese muebl* 

SI USTED EXIGE UN MUEBLE DE LUJO 

Nosotros tenemos ese muebl8-

SI USTED DESEA UN MUEBLE ACTUAL 

Nosotros tenemos ese mué bie< 

S í , n o s o t r o s t e n e m o s t o d a c l a s e 

d e M U E B L E S 
NOSOTROS SOMOS: 

a. 
EN SANTANDER — JUAN DE H E R R E N 11 

file:///empre

